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VIDA DE ARTISTA 

LOUCURA FEMININA 

PSICOLOGIA 
DESEMPREGO 

DOPERATIVAS 
EM DEBATE 

XO FEMININO NO PT 

EXÕES  SOBRE  O 
HOMEM NOVO 

muito mais... 
om nossas charmosas 
invulgares editoriais, 
anúncios,  completare-

,i'i s mais um espetáculo escrito 
e m papei jornal. 

espetáculo não podo parar! 
Dia 22 do outubro nas ban-
LUTA & PRAZER pra voc . 
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O Sertão Vai Virar 
Das conhecidas formas de cartão postal do Palácio da 

Alvorada saem dezenas de populares com sacos de arroz, 
feijão, farinha, às costas. Atravessam as linhas da Cen-
tral do Brasil sem olhar para os lados. Estraçalham, 
famintos e revoltados, as portas dos scan hadps armazéns 
de subúrbio. Pilham, gritam, não obedecem a nada. 
Crianças riem e acompanham aquele movimento des-
coordenado de homens e mulheres que carregam tudo 
que encontram à frente. Também elas saqueiam, num 
misto de brincadeira e imitação. Os únicos lugares 
poupados são as lojas comerciais que ostentam a ban-
deira nacional recobrindo a porta. "Ordem e Progresso", 
o símbolo é mais forte e estanca as pessoas que, na 
prática, desobedecem o ensinamento. E o banquete dos 
mendigos, da população desesperada; o caldeirão é fer-
vente. 
A cena, aparentemente surrealista, digna de um 

delirante filme de Giauber Rocha, aconteceu. As Casas 
Sendas de São João de Menti, em arquitetura modernosa 
brasiliana, era o cenário. Os trens da Central não pas-
saram  era dia de greve -  e os armazéns provavelmente 
não existem mais, derrotados pelos monstruosos e fa-
vorecidos supermercados. A data, 1960 ou 61, ou mesmo 
por ai. Na vila de casas do pequena classe média o bur-
burinho era geral. Pessoas assustadas concordavam com 
os populares ou não, mas todos estavam indignados com 
o governo, por vários motivos, desde pela ausência do, 
uma repressão feroz, até pela compreensão do porquê do 
estouro desesperado daqueles seres famintos. 
O que falou a imprensa, não sei; guardadas ficaram as 

fotos realistas das páginas de "O Cruzeiro", do "Correio 
da Manhã". Passou a tempestade o nada ficou igual, pelo 
menos para os assustados detentõres de privilégios. A 
reação desses setores, todos conhecemos, e vivemos, 
nestas duas décadas de muita ordem, muita ordem, ex-
cessiva ordem. A situação daqueles que roubavam o 
feijão farto de seus sonhos, só piorou. O progresso foi 
planejado, concentrado, mas o sonho não acabou. "Todo 

homem tem direito a um padrão de  

gurar a si e a sua família saúde e bem-e t - 

dos Direitos do Homem, necessidade para a vida. 
A fúria do cordato homem brasileiro está aí, n' 

amassados ônibus de Salvador, nos futuros q,uebr, 
quebras que ocorrerão pelo desespero dos que nao tí' 
como nem de onde t!rar  o suficiente para a sobrevivênc 
O desemprego cresce vertiginosamente, a miséria 
alastra, a dificuldade da vida é conversa de todo e qu ' 
quer lugar. O temor pelo futuro é idêntico ao do present;. 
só qüe agora é pior. A insegurança é a tônica, o medo  - 

estado comum, a psicologia do homo brasiiiensis. 
Do Planalto não saem respqstas, nem cidadãos cw,. 

sacos de arroz ou feijão, somente milagres do mesmo 
gordo pai que ri e solta piadas da realidade brasilolr 
Buscam-se fórmulas, inventam-se pacotes e eieiçõe: 
come-se bem, com enormes mordomias, ao largo ds. 
lagos. E um outro pais. Exilados -  nós ou eles? -  dez.-
conhecem-se mutuamente, e a vida-morte corre. 

Messiânicos percorrem o país, Jatinhos do executiv 
também. O luxo aviva-se, as orgias são enormes. E,: 
tempos de crise como se diverto, não? Os viadutos  

perlotam-se. Em cima, os últimos lançamentos da indú 
tria automobilística nacional (o marketina diz que 
negócio são carros para a classe A), embaixo, os dose; 
pregados da mesma Indústria. Tudo numa corrida . . 

desenfreada. Capitalismo selvagem é isso: freios ps 
que os quero? 

Neste vale tudo, muita dor, sofrimento, morte. F'",. 
muita coisa para cima também. Há muito que a socieda. 
brasileira não se vê tão viva, tão aberta, tão dinâmica. 
pessoas estão mais juntas, tratando mais de si e de se 
problemas. O delírio é coletivo. Pode ser prenúncio 
inusitado, do que ninguém diz, nem sabe o que é. Pc 
que saber? 
Das conhecidas formas de cartão postal do Palácio.. 

Alvorada saem dezenas de populares com sacos de arru 
feijão, farinha, às costas... 

cupar Espaços, To 
A Invasão das terras da fazenda Itupu na zona sul de 

São Pedro, de propriedade do lpase (Instituto do Provi-
dência o Assistência aos Servidores Federais) começou 
na vz pera do sete de setembro, Três mil pessoas ocupa-
ram os 28 alqueires ociosos que estavam servindo à es-
peculação Imobiliária, lotearam a terra com justiça e dis-
puseram-se a resistir a toda e qualquer forma de repres-
sãô. Uma mulher disse aos jornalistas: "vou lutar por es-
sa terra como se fosse numa firma aonde trabalhei: das 
sete da manhã às sete da tarde vou ficar de  plantão 
aqui, até meu marido chegar do serviço". Lutado tempo 
integral. Luta Impossível de ser dissociada do prazer e da 
vida -  luta pela vida. Terminou no fim da semana quando 
um contingente policial muito mais numeroso e armado 
que os ocupantes da terra chegou ao local para conseguir 
uma "solução pacifica" para o caso. Os posseiros foram 
embora. Uma luta pelo direito à vida não pode se trans-
formarem suicídio coletivo. 
Terminou mas não terminou. Glebas menores vêm 

sendo ocupadas todas as semanas na cidade e no campo, 
com maior ou menor destaque por parte da imprensa e da 
repressão. Na zona Leste, também no dia sete de setem-
bro, um operário/ posseiro brincou: "enquanto elos lá 
festejam, nós aqui vamos tomando a pátria"... Foi um 
grande toque prá mim, no momento em que começo a 
me envolver com um projeto do jornal que pretende roas-
sociar coisas aparentemente antagônicas -  luta e prazer, 
transformação e curtição, -política e vida, batalha e 
alegria, solidariedade o tensão, o por aí afora. E tornar a 
pátria,  ocupar os espaços geográfico,.,, e sociais, 
recuperar a dimensão estética da vida, o direito ao belo e 
ao alimento. O direito aos frutos do nosso trabalho, como 
disse o presidente daContag. 
'Mas sozinha ou não posso porque sou frágil e insig-

nificante diante do poder. Sozinha poderia eventualmente 
até mesmo cho a ao rod9r - - -  h quem cheque, - -  m a s 

Rita .Ke 

não se trata disso. Não quero o poder, quero a possh)-
lidado. E um lance de amor, de paixão o por isso não pod 
ser solitário (o poder é solitário). E ser co m os outro. 
Tomar a vida nas mãos e em conjunto porque só assim 
vida è mais: transcende a morte. Ocupar as terras, o 
supermercados, as praças, as áreas cercadas por con -

domínios fechados, os cinemas as rodes de televisão dL 
Silvio Santos e do Roberto Marinho, as gráficas, as fit 
bricas, as estradas de ferro, o bondinho de Santa Teresa 
o Pão de Açúcar. Ocupar o tempo. Poetizar as vinte - 

quatro horas do dia enquanto transo meu filho  í; 
apaixono, planto morangos e cozinho pa. 

Mas sozinha nada posso e é por 
aprender a me irmanar. A ocupar o espaço e ao mesls 
tempo ceder espaço ao outro. A trabalhar e lutar Juni'; 
com meus-iguais -  os da mesma classe social, mesm. 
cultura mesma tribo -  mas também junto aos que s 
diferentes de mim e ultrapassam/ questionam os iimL' 
do meu narcisismo pequeno burguês. Pequeno. Que-, 
me ensinará? Os posseiros urbanos que souberam lote 
a terra com mais justiça que os governantes? Os sint; 
calistas do ABC que inauguraram um momento novo n 
te país e outro dia estiveram num debate no Tea 
Oficina apoiando o Zé Celso e os produtores de arte e cu 
tura em sua luta por condições de trabalho? Os lndic 
As prostitutas que deram uma surra no Richeti quan 
ele tentou agredir e prender uma delas? Os estudar,tc 
Os integrantes da Quilombo e da Beija Flor? O, povo 
Movimento contra Carestia da Bahia e do Belo? Qu. 
aprender e tenho pressa porque sinto que os homens .  

tão se armando outra vez o se a gente não se cuidar, 
pouca abertura que conquistamos só vão sobrar as saL$ 
especiais para filmes pornô importados. E nós, preten-
dentes a intelectuais eartistasvamo.  

a ehie dIante do espohc. 
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Do asfalto das grandes metrópoles brota uma nora forma defannlk. 

Jovens vão à luta e enfrentam o desafio de viver o dia a dia 

com independência e criatividade. O sonho é retomado com ousadia. 
Imagine-se nu em algum lugar, e 

sozinho. Continue na Imaginação, 
acrescentando os fatos de você não 
ter casa, comida, talão de cheques, 
cartão de crédito, cobradores, carro 
-  enfim, toda essa parafernália que 
nos dá direito a nos considerarmos 
civilizados. Coloque uma floresta no 
lugar de nossa selva de cimento ar-
mado. Ah, Ia esquecendo, acres-
conte  uns  animaizinhos  pré-
históricos, doidinhos pra te comer. 
Literalmente. O que você faz?' 
Vai procurar sua tribo, Irmão. E 

rapidinho.  Para juntos  multipli-
carem suas forças e se defenderem 
do ambiente hostil, além de gozar 
da companhia de outros seres de 
sua, mesma espécie. Foi o que 
aconteceu. (Essa primeira estrutura 
não Inclui laços de parentesco, 
aomente  a necessidade de so-
: viver, entendido? 
Sem, voltando à floresta. Con-
na o homem foi dominado os 

r os para produzir o que neces-
:ltava foram diminuindo os perigos 
ue us outros animais represen-

e aumentando também a 
idade de olss oe roduza. 

pela necessidade de se passar este 
acúmulo a alguém que descendesse 
diretamente do "grande provedor", 
ou seja, do pai. O poder paterno fir-
mou-se pelo patrimônio e estendeu-
se a todos os domínios. Dai para as 
nossas famílias foi um pequeno sal-
to. 
A família teve várias linhas e 

etapas de evolução, mas a que vin-
gou mesmo foi a que conhecemos. 
Principalmente porquê ao se jun-
tarem, pelos mais diversos Interes-
ses, ganhou grande poder e impôs 
seu modelo às monos "preparadas". 

A NOVA SELVA, OS NOVOS 
ANIMAIS 

Solte sua Imaginação e passe a 
andar em terreno simbólico. Hoje 
você está nu, Insatisfeito, amea-
çado, acuado nesta selvageria plás-
tica e contábil. As relações são 
dl1ceis, muito jogo de dominação, 
e a vida está braba. Estão querendo 
te comer, sugar seu cérebro, sacar 
sua sensibilidade. Os animais de 
hc  são outros, mas não é a toa que 
s o ird ntfh'accs com  

vezes para e sente que estão te con-
sumindo. Ou violentamente, pela 
imposição, ou "pelas beirinhas", 
quando te ganham ideologicamente 
em troca de recomepnsas coloridas. 
Em suma, você se sente só e os 
animais estão a fim de te comer. O 
que que você faz? 
Vai procurara sua tribo, irmão. E 

rapidinho. Que a barra está pesada e 
a vida é uma só. Junto com outros, 
quem sabe não se faz algo novo, 
uma nova forma de viver, de se 
relacionar, de evoluir no sentido do 
humano. 
É o que estão tentado fazer, um 

grande número de jovens que, por 
vários motivos, romperam com a 
tradição de só sair de casa para 
casar. Já pode se dizer que é um 
movimento, ainda que restrito aos 
oriundos da classe média. Movi-
mento sem ordenação, diretoria, ou 
estratégias.  Uma  onda  que se 
propaga de boca a boca, de corpo a 
corpo pelas grandes cidades deste 
nosso contraditório pais. 

DA CLASSE MÉDIA PARA O MUN-
DO 

como um peso, corno nos antigos 

grupos de militância política, onda 
se desencavava com orgulho, da 
genealogia  familiar,  um  tio-avõ 
sapateiro como prova de sengue 
proletário na família. Esta orlgerr 
não  está  Interessando  mais,  a 
presente é outro. E este é vivido no 
dia-a-dia como os sonhos do futuro. 
Exercitando-se a fraternidade. Os 
valores adquiridos são trocados na 
prática cotidiana, com grande ester-
ço o segurança. Mas se mare remara 
do, pro barco não parar. 

É Inevitável relacionar as rmr 
de agora com as comunidades do 
década de 60. E sem dúvida, tem 
multa coisa a ver, mas com carra 
terísticas bem distintas, como ao. 
tivesse havido uma reflexão coletr,r 
sobre aquelas experiências pH 
nolras.  A  dialética  coietiv 
Individual está mais resolvida, 5E:: 
Imposições; o clima místico 
eleitos do mundo, ou "a nova 
ração" (na época,  de Aquar: 
diluiu-se na realidade concreta 
sobrevivência. Os tóxiccs nãc a 

cn  r3rn c ns .3r. 
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a to ViZtO  &sim nequ.. 
), e a volta para o campo não 

ai s um movimento irreversível. 
As tribos urbanas são mais sol-
,  aparentemente,  e impõem 
nos um determinado padrão de 
nduta, ou crença. Vive-se em 
mum, a principio, para viabilizar 
m anseio de Independência. Sair 
casa dos pais exige uma Infra 

iø custa caro; se compartida com 
tros torna-se possível o corte do 
rdão além de segurar a barra 
nocionaI. A partir dai, pode-se 
'oIuir na afetividade e no trabalho 
mum, propiciando um grande en-
vimento entre as pessoas. E a 

' rn a ç ã o  de uma "nova família", 
m valores, ideais e características 
"almente distintas das "lá de 

jMA FAMÍLIA ETERNA 
ENQUANTO DURE 

O valor da eternidade é subs-
Juído. Sal do religioso "até que a 
m o rt e  nos separe", para o "eterno 
iquanto dure". E dai uma outra 
f:rande diferença com as antigas e 
conhecidas repúblicas de estudan-
es. Ali vivia-se o tempo progra-
mado para se fazer o curso e ai-
qumas loucuras, que seriam incor-
poradas ao acervo de histórias a 
serem contadas aos filhos e netos. 
'.ra ótimo, sem dúvida, mas sem a 
conotação de opção por uma nova 
forma de vida. Era um apêndice 
dferente que ninguém julgou no-
cassárlo extirpar. Do tipo benigno. 
Mas as tribos tem outras his-

tórias. E enfrentamentos. Não é 
"coisa de estudante", simplesmen-
te, mas algo que bate mais embaixo 
da linha de cintura do sistema. A 
começar que os valores de consumo 
não vaiem muito por aí. Vive-se com 
muito pouco,  e bem.  Divide-se 
quase tudo, numa época em que a 
multiplicação é a grande aspiração. 
Com 1$80 racionaliza-se despesas e 
aal tudo muito mais barato. Com 12 
mil mensais mora-se bem, em lugar 
confortável, em bairros centrais, in-
uida a alimentação. E claro que o 
eIfim  trabalha contra e esses 
alores são constantemente roajus-
rdos, mas mesmo assim é infi-
r;'t monte mais barato. E possível. 
'essas tribos é comum o en-

"eaçamonto de atividades. E de 
ralações afetivas. Percebe-se que 
no são movimentos de negação 
os valores, a afirmação de um 
modelo baseado nas relações reais 

o 
c 

-  

0 

o 
O 

de companheirismo e não de laços 
sangüíneos. E também a procura de 
respostas,  nas grandes cidades, 
para o isolamento, a falta de con-
tato, diálogo. E como se o homem, 
p or  não precisar mais dominar seu 
moio ambiente, passe a voltar sua 
agressividade contra si próprio e 
seus semelhantes.  Nas tribos 
procura-se este espaço do resposta; 
em  vez  do  relações  agressivo-
dominadoras,  relações  sensuais-
relaxadas. 

P0, MAS COMO Ë DIFÍCIL 

Mas nem tudo são flores e 
poesia.  Como  toda  proposição 
nova, contêm em seu interior o 
velho, e assim há grandes dificul-
dades em se transar integralmente 
este novo projeto de vida. Desvios? 
Todos os que tiverem direito. A 
direita, à esquerda, acima, abaixo. É 
o pai que aparece encarnado na 
figura de qualquer um, no encargo 
de ser chato, cobrando atitudes o 

de Lornar qusquer Ir  ava 
sempre no aguardo de uma orden. 
ou resolução. Ou são os pratos, 
sujos e na pia, que ninguém tom' 
ânimo de lavar. Autogestão apren 
dída na prática. Um bando de filhc: 
de papai que alugam uma enorme 
casa e passam a lidar no real com 
questões  nunca antes pens as 
"Não sabia que tinha tanto Impos-
to." E muito mais. Lição de vida, 
aprendida junto. Muitas desistên 
das, brigas, confusões. Dátrabalhc 
viver assim, mas dá prazer também, 
e o movimento das tribos urbanas 
crescente, principalmente nos gran-
des centros, como Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte, ete 
mais, é o que pamc. 

UM PASSO ATR 
E DOIS Á FREN 

Em todo proce:'  . .. 

mação  social,  em  determinado 
momento recuamos a um ponto an-
terior, para um grande avanço sub-
seqüente.  Não serão essas co-
munidades de jovens uma tentativa 
de retorno às tribos primitivas? Num 
momento em que os meios de 
comunicação e transporte chegam a 
estágios de desenvolvimento in-
críveis,  tornando  extremamente 
fácil estar com as pessoas, ou falar 
com elas, não serão as comuni-
dades a expressão do medo de as-
sumirmos um novo "formato" de 
relações, muito mais "solta" e pelas 
quais cada um é muito mais respon-
sável -  quando quero me rela-
cionar, ligo e estou em sua casa em 
poucos minutos. (E bom não es-
quecer que no começo do século 
levava-se 3 dias para, se ir do Rio a 
São Paulo!). 
Ou é uma variante, nova e di-

nâmica, do esquema familiar, com 
opções de irmãos, companheiros, 
privacidade, participação? Pode ser 
a diversidade instalada na prática. 
Não existe mais um só tipo do 
família,  est o  surgindo  outros. 
etc... 
Ou pode s  r., 
Estes papos são  intermináveis; á 

soltar a Imaginação. Assim como 
quando começamos este texto. As-
sim como começaram a viver juntos 
essas pessoas que montam as 
novas tribos das cidades. Afinal, o 
sonho acabou. Está agora sendo 
vivido muito perto de todos flán. 

CÊ RALPH / EUGÊNIO MAREFR 

N 
Essa e uma gente nova, De ótimo as-

trai. Estio de bem com a vida, batalham 
dentro dela, tentam as transformaçbes ex-
ternas e internas com simpatia, garra, 
ousadia. Vivem como é possível, dentro 
do aperto geral. São solidários. Que be-
leza! 
Formam troupes, tribos, comunidades. 

Vivem compartindo sonhos, moradia, 
dificuldades, pasta de dentes, meias e, 
eventualmente, amores. Arriscam. Jogam-
se dentro de si, do outro, da sociedade. 
Pensam, repensam seu estar no mundo, o 
viver com outras pessoas. In v est e m  no 
um o, nas re açbes. 

tu' O ,.fl r' 

S P INTADOS 
toalhas molhadas, confusóes, reuniões, 
apertos, luz acesa, falta de grana, con-
tradiçbes, fome e muita alegria. De estar 
passando por tudo junto. 
Mas haja saco para agüentar uma vida 

comunit'aria. Tem horas que dá vontade de 
largar tudo, voltar pra casa do papai, ou 
alugar um cantinho do tamanho do corpo, 
ou casar no estilo dois pra lá, dois pra cá. 
Muitos largam, mas a lembrança da vida 
tribal é quase sempre boa. 
Ë uma parada, gente. Tem que se 

ganhar espaços, ceder espaços, discutir de 
rnontáo,  negociar.  Aprender limites, 
sacar, marcar privacidade1 trabalhar. Estar 
.! rto rrr a'Jr'), fi.' atente p' si Pagar 

as contas. E isto, todo dia diferente. Com 
vioroes e cantorias incríveis  Biritas, 
baseados, papas íntimos ou inflamados, 
altas trocas de idéias, 
E festas. UAU, como a casa está cheia 

Mas quase sempre está cheia. Os amigos 
sempre freqüentes, engrossam as tribos no 
dia a dia. Integram-se nos círculos con-
cêntricos que se formam em torno dessas 
moléculas de vida ativa. E entram e saem, 
as vezes até em excesso, torrando um 
pouco. Mas faz parte. 
Viver comunidades. Das urbanas, de 

classe média; com nervosismo e eletri-
cidade; pulsação constante; agilidade; 
mc�t,j'es.,fu maça. Tiixs ficres rio asJt". 

IM 
incrível experiência de vida. Proposta de 
transformaç'ão.Opç'ão. 
A diversidade encontra espaço no ber-

ço da célula-mater de nossa sociedade. 
Vive-se diferente a experiência da família. 
Escolhem-se irmaos e mantém-se coisas 
maravilhosás, como a ceia coletiva, A sua 
casa são todas elas. Entre, chegue-se, há 
sempre lugar pra mais mil. A casa é nossa. 
Do coraço do coraço das grandes 

cidades pode estar surgindo uma grande 
família. lndios pintados de brim, calçados 
de tênis, com cocares de idéias e brincos 
na orelha. Cores, esperança. 

çl RA $'H 
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MORAR JU flO  . - 

UM JORO  N6S FA ZEMOS ESOMOS  AS. M . 

UM ESPA O  S O CRIAMOS A CADA MOMENTO 

Ou NO  O QUE TAMBEM  UMA MANEIRA DE 

JOGAR o joso; 
UMA BUSCA DE TRANSPARENCIAS E A PRQDU 

CAO DE NOVAS AMBIGUIDADES) -  

MAIS QUE ISSO  SIMPLESMENTE O QUE E EM 

SUA SIGN1FICA AO MAIS IMEDIATA E TRANã 

JUNTO ----- - -  

O QUE NA DE REPRESSIVO NISTO? 
TALVEZ O MEDO DE CRIARMOS AS BERRAS DO 

NOSSO JOGO E OCUPARMOS  ESPAÇOS  DE PEa 
CE ER ÓS QUO TUDO  -p0  VEt AT  -  

- TAR A BOLA DE5AIX0  co E- IR -EMBO 
CCNERQ 

RA  E OUTROS Fi UE1REDi SMO D0 '- 

TALVEZ  A REPRESSAO DASrs ESSE 

TRANSPARENCIAS 

-  FANTAS ' 
SO. A FANTASIA  UMA  5 ppESENTAÇAO 511 .5 

BAtIC,A DO- DESEJO  UM DAS MDDAL1 D 
ES

POSSIVEIS DA EXISTENCIA DO PRAZER. Bu 
CAR SUA COMCRE AO E  A FORMA EFICIENTE  

DE MAO FRU1' LA E AO  SMO TEMPO NO -  

DESCOBRIR (PERMITIR) 0 E D 

TRA NSPARENTE. 
'UM JOGO DE MORAR JUMTO.E 

MORAR JUNTO E  
CARTA. 

EU POSSO TE MANDAR UMA   - 

POR QÜE MAO   

darei junto com as mesmas quatro pes-
ova-, durante um ano e meio, e seguimos 
untos depois da saída da Cris -  Mau, Me, 
Juan e eu -  durante outro ano e meio. Três 
anos ao todo basicamente, com o mesun 

grupo. Quando o Mau me "mandou a cio 
ta" acima, eu estava há poucos meses na c;-a 
e começava a achar que morar juntos uro 
repressivo porque a excessiva intimidade no 
dava espaço para se fantasiar a relação com o 
outro. As pessoas ficavam "reais demais". 
Depois percebi que o mais difícil de suDortar 

era que com  CGïviv ncia meus compa-
nheiros de casa perdessem suas fantasias a 
meu respeito. Com mais algum tempo de 
convivência aprendi a me despir e gostar de 
viver sem fantasias. Ou melhor: compar-
n]hando outras fantasias, com pessoas agora 

tão nuas para mim quanto eu para elas. O 
ue é difícil (estar nu diante do outro). Altera 
ua auto-imagem, sua pretensa segurança, 
;ua aparente auto-suficiência. Altera até 
aesmo o seu conceito (burguês? pequeno-
rurquês? familiar? neurótico?...) sobre o 
;iue seja a sua individualidade. 

VOCE ACOLHE OU PEDE ARREGO 
Tento explicar. Entre as inúmeras discus-

Ôes coletivas que foram necessárias no 
-rrocesso de três anos de "construção da vida 
comunitária", (algo assim como a cons-
ação do socialismo: nunca termina, e o que 
ateressa mesmo é'o processo) várias vezes se 
colocava o problema do  'vocês não estão 
respeitando a minha individualidade". Não 
-vi se cada um de nós, agora, já acabou de 
-erceber que a individualidade comparti-
iada é de qualidade diferente da indivi-
dualidade defendida a que estamos acos-
moados pela clássica convivência familiar 
ZCU com meus probiemas trancado no meu 

quarto para que não me encham o saco, etc). 
Os amigos -  que em geral tem mais a ver 
com a sua cabeça, o seu projeto de vida e o 
viu momento do que pai, mãe, avós e tios - , 

eutem-se no direito de ''dar toques" cons-
tantes sobre a sua maneira de ser. Você os 
acolhe como quiser, e pode até pedir arrêgo: 
"Olha, dá um tempo, eu não estou prá ouvir 
críticas porque minha vida está toda balan-
çando"... Mas os toques pintam, com maior 
ou menor violência. As vezes com muita 
violência, e você também começa a aprender 
tue botar a raiva e o ressentimento prá fora 
cão é tão horrível assim. E a agredir sem se 
rentir culpada. E que no dia seguinte ou no 
rinuto seguinte a gente dá uma checada no 
que aconteceu e as relações se recuperam. A 
;odivi dual idade compartilhada é isso: não dá 
irá se sentir intocável o tempo todo, não dá 
rii ser bonzinho o te mpo tad (quero  

ia 

coletivo o tempo todo. Mas se você estiver 
disposto, tudo pode se mover o tempo todo. 
Se você quiser. 

EROTISMO GRUPAL 

Morar juntos também foi um processo -  

doloroso -  de perda da nossa onipotência. 
A duras penas aprendemos que não somos 
capazes de romper com toda a nossa for-
mação familiar de uma vez. Aprendemos a 
conhecer nossas fragilidades e a respeitar 
pelo menos alguns (certamente não testamos 
todos) de nossos limites. Aprendemos por 
exemplo que o erotismo grupal -  principal-
mente rio início da convivência, a presença 
do grupo é sempre sentida como um tesão e 
cada possível relação dois a dois é um tesão 
em potencial -  tem que ter algumas formas 
sublinhadas de vazão, pois as tentativas de 
poligamia nos machucaram demais. Ten-
tamos ''explodir" os casais constituídos e 
compartilhar um ou ambos de seus mem-
bros, tentamos não ter ciúmes ou sentimen-
tos de posse  tudo no espaço pequeno de 
uma casa, onde as coisas se davam no quarto 
ao lado, na sala ao lodo ou debaixo do seu 
nariz -  e foi demais. 

Recuamos, resolvemos nos cuidar com 
mais carinho. Covardia? Acho que no. 
Tentamos resolver nossos casos amorosos em 
assembléias gerais e hoje, apesar da hones-
tidade de nossos propósitos -  afinal, tra-
tava-se de uma guerra ideológica contra a 
moral constituída -  acho que a medida 
tinha algo de fascista. Ou então não sou-
bemos conduzir nossas assembléias com a 
delicadeza que a pauta em questão requeria. 

UM TESÃO EM POTENCIAL 

No recuo, avançamos outras coisas. 
Aprendemos por exemplo que em certos 
casos a solidariedade a cumplicidade e o 
carinho valem mais que o tesão. Me sinto 
como uma freira escrevendo uma coisa des-
ss mas , foi realmente o que aconteceu na 
nossa casa e com a nossa convivência: quan-
do descobrimos que estávamos pagando um 
preço muito alto por transações sexuais que 
mexiam em coisas mais fundas do que con-
seguimos compreender e lidar, fomos dei-
xando pra lá as tentativas de "ninguém é de 
n-uéin'  ('asa  perte, 'a cno 

o 

dois anos como amigos e, com o tempo, meio 
como irmãos. Pra onde foi a sensualidade 
sublimada? Em grande parte, para pessoas 
de "fora da casa". Em grande parte o erotis-
mo grupal realmente se desgastou -  uma das 
vantagens ou desvantagens da convivência 
prolongada, ouvir o outro trepando, entrar 
no banheiro com gente dentro, passar nu ou 
a  iv;ihc  -ccc. cOar ir--ir y a - - - -  carmen-

oro  ii que o outro vvia c;u, rristc e 

xuado. O que sobrou ' -  grupo, 

provavelmente encontrou espaço entre mv - 

sas brigas gratuitas, provocações, momento 
de tensão inexplicada, as inevitáveis neurosr, 
grupais que determinamo fim ou a mutaçã; 
de toda a comunidade. Pois a vida em co-
munidade tem essa diferença, fundamentaL 
em relação a outras form a de vida familiar - 

não se pretende eterna. Ë feita pra mudar 
acabar, a gente sabe que um dia muda na 
acaba  e isso acontece sem os traumas e 
decepção do que um dia se pretendeu eterno 
Dói, mas acaba. Pra começar de novo nirv 
adiante, 'com outras pessoas que tenha 
mais a ver corno momento. Ainda bem. 
Em compensação conseguimos alteia; 

profundamente outros traços da nossa (o; 
mação familiar. Na relação com a casa, po 
exemplo. No começo tínhamos a tradicion, - 

empregada -  ou melhor, tentávamos, pa -- 
cada uma que  percebia que aquilo não e?, 
exatamente uma casa de família e não lia,,; 
patroa ou chefe para regrar as coisas ; pc' 
sava a deitar e rolar nas nossas cabeço - 
Apesar dos nossos sentimentos de culpa 
que exploramos a empregada não faz mc-
que ela nos explore um pouco também... ;, 
foi ficando cada vez mais difícil essa reta ei 
patronal até o dia em que o Ate nos couve; --

ecu: "se cinco adultos subempregados coo' 
nós não sabem nem ao menos cuidar  di --

próprio lixo e da própria sobrevivênci;  - 

MACARRÃO EM ÁGUA FRh -, -, 

Foi dificílimo. Passamos de uni oquo;n 
em que estávamos acostumados a não tira 
nem os cinzeiros que caíam no chão, para nu; 
esquema em que se não limpássemos a 
coisas, ninguém limparia por nós.  Ai foi 
bandeira: as mulheres começaram a cori-
nhar, limpar a casa... Percebemos que da 
ideologia familiar co m a qual tentamos rota--
per, um dos elementos mais arraigados ou 
nós era a divisão de papéis homeni/rmiulhcr. 
As mulheres se sentiam meio maês e u;-
homens, meio filhos. Foi urna luta em (ti. 

sinto que não perdi completamente minha. 
atitudes  de  mãe-controladora-da - 

funcionamento-geral-da.casa  (principii-
mente depois que tive um filho mes mo), ne;: 
os amigos homens perderam totalmente a 
impunidade de filhos. Mas as mudanças, 
foram grandes. 
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:ada um  e de inicio dividimos a casa 
'áreas de limpeza",  sendo ca um  s-

)nsávei pela rnanutençio de uma área, num 
quema  de  rotatividade.  Quando  nos 
iidamos para urna casa maior, precisamos 
urna faxineira urna vez por semana. E 
o que nio chegava aos pés da limpeza da 
um que moro agora, sozinha e recon-
cc com minha velha obsessividade... 

cc a experiôncia mais incrível foi a da 
a. Decretam os democraticamente que 
eia seria responsável pelo jantar um dia 

r semana -  o almoço era improvisado. 

• cepois das rateadas iniciais (o Juan nunca 
nou sal nu arroz, o Mau no sabia que 

ccacarfào se faz com água fervendo...) os 
amares viraram festa. Os que rflio sabiam 
ezinimar eram os que mais gostavam de in-
atar grandes jantares, com hvro de receitas 

au màu e alguns lances de improviso. E ver-
:de que raramente jantávamos antes das lO 
au 11 da noite, mas comíamos bem e era 
empre especial. E cada um só tinha que 
au'iuhar uma vez por semana. Eu sempre me 
rgulhei tanto dessa conquista democrática e 
eminisma na relação COm a casa e com a nos-
o sobrevi Vência, que às vezes dava mais im-
oirtáncia 'a mmmnutcnç'áo desses acordos do 
'me às relaçóes interpessoais. Principalmente 
:uando estas estavam complicadas. 

UMA  GRAVIDEZ  COMPARTI-
LHADA 

Em meio a tudo isso resolvi ter um filho. 
O Big -  o pai -  iïtmo moraria conosco. Ele 
vivia em outra comunidade e pretendia coa-
cinuar lá. Nosso filho seria "intercomuni-
tário" e, como definiu o Lu, uni amigo que 
depois morou uma tempo conosco junto com 

a Piu.  cria um  i)  Altos 
sonho,: urna criança que tivesse vários adul-
tos corno referência afetiva, e além do pai e 
da m'ac, estaria livre do édipo? A inter fcr'éri-
eia dos amigos seria suficiente para romper 
certos are sos ncur'oticos que ocorrem na 
rclaç o mac- filho quando, no cotidiano, 
cada um é a única fonte de gratificação para 
O 'OurO? 

A gravidez, foi linda, compartilhada, 
vunemnorada. Luan nasceu antes da hora 
ceando estávamos nos mudando de casa, 
mas os amigos se encarregaram de arrumar 
nosso quarto, comprar as roupas que fal-
tavam, lazer o berço e tudo o mais de modo 
une cheguei da maternidade e estava tudo em 
cima. O Mau  queixa até hoje que nem 
iodos tiveram a mesma participação no 
processo. Na verdade, foi ele quem (depois 

ltig)  assu mio a paternidade" do Luari 
o mais rapidez, e o vinculo entre os dois 'e 
cci no mesm o agora que já não moramos 

LO 05. 

ia 

"Em meio a tudo isso, resolvi ter um filho. Opai mio mo 

mas em outra comunidade" 
Foi mais difícil do que eu'pensava, ter um 

filho numa casa em que ninguém mais tinha 
filhos. Eu me sentia sempre na contramão. 
Meus horários, necessidades, até mesmo 
minha nova necessidade de algum sossego, 
estavam agora sempre em choque com o 
pique geral. A convivência a partir daí, 
mudou muito. Eu não tinha mais a mesma 
disponibilidade de antes para as pessoas com 
que morava, mas exigia muito mais de todos, 
no que se refere ao "cumprimento dos de-
veres". Parti poder criar Luan e trabalhar 
sem estar casada com Big, sem o esquema de 
carro-babá-marido-etc., eu dependia demais 
das pessoas da casa, mas podia dar muito 
pouco. Talvez fosse o momento dessa co-
mnunicade mudar; talvez eu devesse procu-
rar uma casa com mais crianças. O último 
ano da nossa vida em com um foi o mais 

difícil; ainda assim, tenho certeza que a par-
ticipação de cada um na sobrevivência e 
desenvolvimento do Luan fez a cabeça de 

todos -  inciusVC, do prónrio. Iuzfn. A partir 
dos sete meses (quando ele desmamou), eu 
podia sair a qualquer hora do dia ou da noite 
e deixar meu filho com quem estivesse em 
casa, sabendo que ele estaria bem. Quando 
Juan, Mau, Big e eu resolvemos fazer aulas 
de dança duas vezes por semana, fixamos um. 
dia para a P1 ficar com Luan e um dia para o 
Ale. Até hoje, acho que a família nuclear do 
Luan é composta de cinco ou seis pessoas 
afetivamente muito importantes para ele. 
Até hoje, o Ale, por exemplo, vem em casa 
toda 2 feira ficar cora o menino para eu 
poder trabalhará noite. Ele fica ótimo, como 
se estivesse comigo. Mas eu não consegui -  

ou nós não conseguimos -  dividir realmente 
a responsabilidade de pai e mãe do Luan. O 
(undarnental sempre foi comigo, ou com Big. 
O resto das pessoas foram sempre coadju-
vantes, ''tios" muito próximos, muito ín-
timos, e não sei se tínhamos condições para 

mais que isso. 

Na primeira vez que fui visitar a Rita era 
tiC tarde. A casa, imensa, estava vazia. 
Acabei encontrando  o Ale, rios fundos, 
unabalhando sozinho. Me acompanhou até o 
utuartO dela. Deixei um bilhete. Da segunda 
sCZ  lime encontrei com ela e conversamos 
muito sobre poesia. No meio do papo fui 
sacando conto tudo funcionava ali, quem 
morava, as caras, os jeitos. Saí rue pergun-
tando como seria para unia mulher morar 
sozinha com tantos homens (quatro, fora 
uugregados). Da terceira vez, conheci Tenta, 
a cachorra, refastelada na cesta com seus 
doze cachorrinhos, Me perguntei, once 
aiain, como seria ser unia única mulher no 
meio de tantos homens. 
Tudo era diferente do que eu poderia 

supor.  Todos ajudavam ativamente na 
cozinha, nos trabalhos domésticos. Eu ia 
sempre lá, até que recebi um convite. Ti-
nham feito urna enquete na casa procuran-
do quem seria um bcp.ii candidato para 
morar corri eles e eu era a escolhida. De Ego 
e coração inchados, recusei. Preferia morar 
sozinha. Claro que não deixei, por isso, de 
estar sempre por perto, 

A CONVIDADA 
As coisas funcionavam bem dentro da 

casa. Um era marceneiro; outro, tapeceiro; 
outro e outra, jornalistas. Tudo se com-
pletando. Foi quando pintou a idéia de 
fazermos urna exposição de fios, desenhos, 
poemas. A montagem do trabalho correu 
num clima estimulante: palpites, ajudas, 
empréstimos  e muito  sarro.  Quando 
acabamos de montam eu olhei para aquilo e 
achei tudo muito bonito. Pensei, com sur-
presa, que em nenhum momento o trabalho 
tinha sido um peso. 

EU NÃO ERA DA FAMI LIA 

Um dia a Rita disse que queria que 
outra mulher fosse morar coro eles. Ela não 
sabia explicar muito bem, mas as coisas, 
pelo jeito, estavam pesando para o lado 
dela. Em volta da mesa da cozinha as dis-
cussões eram frequentes. Meus olhos gi-
ravam por todos mas acabavam sempre na 
Rita. Tinha que confessar o que era óbvio: 

ela exercia urna forte preponderência dentro 
do grupo. No meio das controvérsias, a Rita 
era sempre uni eixo; parecia servir corno 
môdelodemullter e mãe, jovem, inteligente, 
bonita, independente. Enfim: nada fácil. 
Quando engravidou,  filho ficou sendo de 
todos, num certo sentido. Ela era a Terra, a 
Natureza, a figurada mulher. 
Estava começando a entender onde as 

coisas pesavam para ela, quando come-
çaramn a pesar para mim também. Havia um 
sentido de grupo muito forte entre eles,era 
dificil não se sentir excluída. Me sentia uma 
estrangeira por não ter optado viver como 
eles. A forma de vida que escolheram era 
muito valorizada, quase unia virtude em si. 
Eu continuava a gostar de cada um indi-
vidualmente, de cada um de um jeito, mas a 
função do grupo tinha se tornado muito for-
te. E eu não era cia Família. Senti neces-
sidade de me afastar. 
Voltei  um unconirá-Ia,  uru,mirçm tempo 

depois, quando já tinham se mudado. Não 
moravam mais juntos. Pensei, então, que 
era mesmo importante que se sentassem e 
escrevessem sobre a sua experiência. Talvez 
tivessem sacado coisas que muitas pessoas 
também viveram, ou iam viver, ou estavam 
vivendo. Pensei que a minha posição, falan-
cio deles, era assim muito cômoda, fria, 
ausente, assim corno quem olha e julga, e 
que isso não era real, Nunca morei ali, nem 
em comunidade, mas o que aconteceu den-
tro daquela casa, não aconteceu só lá dentro, 
Mesmo tendo ficado só como antiga, tran-
seunte, o que eles viveram eu também vivi, 
de outra forma. Acredito que, como eu, um 
monte de gente. Não se tratou de uma ex-
periência entre 5, 6, 7 pessoas. Foram 5, 6, 
7 pessoas que catalizaram condições para 
que isso acontecesse entre eles, E serviram 
como referência, com certeza, para muita 
gente. Um tipo de "prova" de que existem 
outras formas de se viver. Que esta não é 
nem foi a única, mas foi uma. Com um 
jeito, unta casa, muitas caras, muitas pes-
soas, 

LÚCIA VILLARES 

LUFA &,PRAZLf, 
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QUANDO TRANSE! COM JUAN... 
QUE TRANSAVA COM MARINA... 

Morar em comunidade também implica 
numa relação diferente com o seu espaço de 

Imaginam0 p erf'jzer a revoluç0 ti par1 'e JW&ij 

levando a vida numa eterna adolescêncj( 

moradia. Muita gente passou por casas nes-
ses três anos, e a população flutuante-da nos-
sa comunidade -  Fernandinho e Fernando, 
Lu e Piu, Big, Marcinha, Suzanne, etc. etc., 

etc. -  fez da casa um espaço físico e afetivo 
muito mais amplo do que o das cinco pessoas 
lixas. Além disso, em alguns momentos em 
que a barra pesou -  quando transei com 
Juart que por sua vez transava com Marna, 

por exemplo -  fui morar provisoriamente 
em outra comunidade em que havia um 
quarto sobrando. Foi ótimo sentir que a nos-
sa pequena tribo fazia parte de um sistema 
tribal maior, e que minha casa são muitas 
casas que me acolhem de acordo com as 
necessidades de cada momento. Nos momen-
tos de euforia, pensava  numa revolução 
molecular, a partir das pequenas células 
sociais, e imaginava: "se todos vivessem em 
comunidade, minha casa seria o mundo". 

Morar em comunidade também foi isso: 

sentir que nossas tribos poderiam tomar a 
cidade. Sair pelas madrugadas pixando os 
muros e fantasiar que o mundo poderia ser 
nosso. Morar junto foi sentir a possibilidade 
de fazer de cada pequeno motivo de alegria 
uma festa, só por ter outras pessoas com 
quem compartilhar e comemorar. Foi tentar 
estabelecer outras relações com o tempo do 
trabalho para curtir o trabalho doméstico e a 
convivência com as pessoas. Foi poder entrar 
no quarto vizinho a qualquer hora da noite 
para desabafar uma angústia, chorar uma 
mágoa ou mostrar um poema, novo. Foi 
compartilhar novas idéias, novos projetos e o 
produto do nosso trabalho criativo, tendo 
nas pessoas estimulo e crítica para esse 
trabalho. Foi imaginar que poderíamos fazer 
a revolução a partir das nossas casas, e nos 
acomodarmos por algum tempo na aparente 
auto-suficiência do nosso microcosmo. Foi a 
tentativa — até que Luan nasceu -  de levar 
a vida numa eterna adolescência. 

PARCELA DE ESPAÇO LIVRE 
Mas foi principalmente a co mpr v u 

de que nosso modo de vida, nosso prazer ou 
desprazer cotidianos, o espaço para con-
cretização de nossas fantasias, no está to 
da4o e imposto pelo chamado sistema quan-
to a maioria das pessoas.,no seu conformis-
mo, gosta de imaginar. Foi a comprovação 
de que, no que se refere às opções individuais 
de vida -  pelo menos, para nós, privile-
giados que nunca passamos fome -  existe 
muito mais espaço para a criação de novas 
formas e novas possibilidades existenciais do 
que os defensores da imutável célula familiar 
costumam apregoar. Morar juntos foi ex-
perimentar uma pequena parcela do espaço 
livre que cada um pode criar para sua vida - -

espaço que é to mais amplo e to mais livre, 
quanto mais pessoas compartilharem a 
produção dessa liberdade. 

MARIA RITA KEHL 

Emp o* 1161119 
livraria edtor 

Cortêz, 
Graal, 
Brasiliense 
Anagrama, 
LTC, 
Campus, 
Ach iamé, 
Moraes, 
Mestre Jou 
HUSITEC, 
Crítica, 
Moderna, 
interlivros 

RUA VISCONDE DE PRAJA, 550 —LOJA 317. 
Ts  -C4 -  -  

O Festival da Nova Era 
Numa promoção da revista PLA-

NETA, da ORDEM DA ESTRELA 
BAILARINA e do PROJETO EXIT, será 
realizado em novembro, em São Paulo, 
o "PRIMEIRO FESTIVAL INTERNA-
CIONAL PARA O CORPO, MENTE E 
ESPIRITO", uma "versão americana" da 
maior e mais completa promoção desse 
gênero em 'todo o mundo: O "INTER-
NATIONAL  FESTIVAL  FOR  MIND, 
BODY AND SPIRIT", que vem 'sendo 
realizado em Londres, desde 1976, por 
seu criador, Graham Wilson. 
Para o público, os ingressos serão 

vendidos a preços populares de 
Cr$ 100,00 o ingresso inteiro e 
Cri 50,00 para crianças e estudantes. 
1mbÓm serão colocados a disposição 
das pessoas interessadas em participar 
do festival inteiro, Ingressos perma-
nentes, ao preço de Cri 500,00 e 
Cri 250,00. 

Informsç6es no Rio: Dilva -  391-4U8 

: ir̂IXAS -  C rA S - 

t M A *r4*N L. VST*ttH*S... ' o 
PAPELZO • P ~1  CO3 c or4 N 

NUA ~ ~ Mill i.*.c.I  sP4fg  *' .1yo-o 
. * I W4*  

- -

DROGARIA SIMONE 
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NDA SE PUDER 

ando acorda, lá pelas sete, sete-e- meia 
natina, Sheila (a que dá aulas de inglês na 
7vea e dorme no terceiro andar, às vezes 
nha e às vezes com o namorado que tem 
s filhos do primeiro casamento), pode 

.̂-ler no quarto ao lado e combinar com 
enico, seu "ex", o que vão fazer com a 
ançada que chegará para as aulas de 
dação na escolinha que funciona na pri-
.eiro andar (com música, pincéis e papéis 
:ados). Porém, se Tonico já tiver saído 
ra o grupo de teatro infantil "Feliz Meu 

icem", Sheila pode descer para o segundo 
:dar e ver o que andam transando a Cris-
a, o Mota e o Serginho, num dos quartos e 
"ateliers" ali existentes. Serginho ocupa 

'cm quarto e um "atelier" onde transa ma-
c'eiras, resinas e"fiberglass". Cristina e Mota 
pertilham um quarto e um "atelier". Se o 
csal ainda estiver agitando alguma coisa em 
perticular , e o Serginho estiver curtindo suas 
.-,,culturas,  Sheila pode prosseguir, neste 
esmo andar, até as duas salas, o banheiro e 
e cozinha, todos eles bem amplos. Se Marta, 
e empregada que lava, passa e é intima da 
aa, não estiver Precisando de uma mão-
enha, outra opção de Sheila é subir de volta 
;n terceiro andar para uma visita a uma gran-
de oficina, que "é do Serginho", mas na qual 
'ahalham ainda outras seis pessoas que vem 
d  fora da casa. 

/ZINHOS E FINANÇAS 

O endereço desta "mansão" é segredo, 
aos vai uma pista: %ca numa rua aprzivel-
sente localizada em Santa Teresa. Com ár-
ores, passarinhos, o verde das encostas e o 
:cul do céu das montanhas, oferece, de 
coebra, uma das mais belas vistas do Rio de 
Jeaciro. Seus cinco habitantes dividem um 
ehcguel de 60 mil cruzeiros, tendo por vi-
'inhos -  quem diria -  os donos das lojas 
iAesbla. As despesas da casa, somando o 
duguel coa  ' salário de Marta (Cr$ 1 mil, 
com o INPS), as contas de telefone (Cr$ 6 
rOl), luz e gás (Cri 5 mil), e as compras de 
feira (Cr$ 5 mil) e supermercado (Cr$ 10 
rOl), beiram os 100 mil cruzeiros mensais. 
Pagam os cinco moradores e mais a oficina 
rio Serginho, de onde saem desde pias para 
nanheiro até balões de São João em forma de 
disco voador e cenários para teatro. Dá uns 
7 mil para cada parte, quantia apertada 
para o pessoal que transa múltiplas ativi-
Pedes e fatura uns Cr$ 30 mil mensais, em 
rsddia, quando numa naice, 
7 LUTA & PRAZER 

o 

Eles conseguem realizar o sonho que multa gente traz no coração: moram numa casa bela, 
em pleno Rio de Janeiro, são todos free-lancers e ainda por cima trabalham nessa mesma casa 
em ateliers coletivos que funcionam à toda, produzindo tanto quanto qualquer empresa. 
Come-se, dorme-se, ama-se e trabalha-se no mesmo lugar e por isso a vida social, profis-

sional e afetiva fica praticamente reduzida às relações com os mesmos companheiros, o que é 
uma faca de dois gumes. De certa forma, isso é ótimo, pois as transas se aprofundam, criam 
raizes e o empenho no sentido de preservá-las é. geral. Porém, quando há um abolo mais forte 
em qualquer parte desse intricado sistema de vida, adeus queridos, tudo se desestrutura; e nes-
ses casos geralmente o "voto vencido" procura outro lugar para morar, pois não dá pra viver 
sorrindo na cozinha pra mesma pessoa com quem se vive aos tapas no atelier (e vice-versa). 

O QUE SE FAZ DENTRO E FORA DE 
CASA 

O trabalho em comum dentro de casa é o 
que une seus moradores. Não se trata apenas 
das tarefas domésticas, como fazer compras 
e cozinhar, mas do trabalho profissional de 
todos. Apenas dois, entre os cinco, traba-
lham também fora de casa. Tonico, de 22 
anos, dá aulas de educação física e atua na 
peça "Três Luas de Junho e uma de Julho", 
em cartaz no Teatro Cacilda Becker, que deu 
ao grupo "Feliz Meu Bem" o prêmio de 
dramaturgia de 1980. Mas, em casa, transa a 
escolinha com Sheila e alguns projetos no 
atelier do Mota. Sheila, de 24 anos, tem aulas 
de inglês fora e a escolinha dentro, além de 
participar, esporadicamente, em trabalhos 

dos demais, seja na oficina do Serginho, seja 
no atelier do Mota, Os outros três -  Cristina 
(24 anos), Mota (28) e Serginho -  trabalham 
exclusivamente na casa, dando e recebendo 
ajuda dos demais. Quando pintou um grande 
projeto, em maio Último, -  maquetes para 
um projeto do governo -  trabalharam na 
oficina os cinco moradores da casa e outras 
sete pessoas vindas de fora. Paulo, um 
morador da casa naquela ocasião, foi contra 
a realização do projeto e a admissão de pes-
soas de fora. "A casa ficou realmente muito 
confusa com tanta gente trabalhando duran-
te um mês inteiro, e o Paulo, que foi voto 
vencido, acabou se mudando", conta Sheila. 
"Mas ele já não estava muito integrado no 
grupo. Era do tipo de pessoa que dava or-
dens para a empregada. Podia até não ligar 
para o rango, tons não suportava uma sala 
desarrumada", acrescenta Tonico. "A casa é 

muito grande e é difícil estar sempre total-
mente arrumada", esclarece Sheila. 

ENTRADAS E SAÍDAS 
O trabalho coletivo é o critérib de seleção 

mais forte que o grupo utiliza. "Não estamos 
interessados em alugar um quarto para uma 
pessoa qualquer. Ë o trabalho comum que 
proporciona uma boa relação afetiva entre 
nós," diz Tonico. "Quando agente trabalha 
próxima do que deseja, a gente se entrega 
totalmente e pinta uma puta satisfação", diz 
Cristina. De fato, o grupo começou a ser 
reunido há dois anos, qüando seis artesãos 
independentes alugaram a casa e ali mon-
taram sua oficina. Hoje, do grupo original, 
apenas Mota e Serginho permanecem, sendo 
que este último está de partida. "Está num 
momento de viver sozinho", explica Mota, 

na ausência de Serginho, que passa as férias 
em São Paulo. Quem chegou depois dos 
primeiros moradores, já tinha uma relação 
qualquer com os 'vários trabalhos feitos na 
casa, e, portanto, com seus habitantes. Por 
Outro lado, morar e trabalhar no mesmo es-
paço às vezes atrapalha o meio de campo, 
porque quando há um desentendimento 
profissional a relação com a casa também se 
abala. "Quando me separei do grupo que 
transa a oficina, pintou um sentimento de 
perda mútua, tanto que o Serginho começou 
a sair da casa a partir dai", reconhece Mota. 
Agora o grupo está preocupado em arranjar 
rapidamente quem substitua o Serginho. 
"Não vai dar mesmo pra dividir por qua-
tro", constata Sheila. E queixa-se: "esse en-
tra e sai constante de moradores, tem uma 
hora que vira loucura. Tem sempre gente 
nova na casa". 

SOLIDÃ 

Outro prcoas 
ultrapassar coa seedidase 7 o soiaiueruo e: 
quem mora e trabalha junto, num lugar aO> 
tado em relação ao resto da cidade. 1,̀e 
Sheila: "Isolamento pinta de montão! Mc:: 
às vezes é gostoso. Se eu não tivesse que dde' 
aulas de inglês em outros lugares, jamds 
sairia daqui, não somente da casa, mas tam-
bém do bairro, que é um barato!" Cristina 7 
a mais preocupada com isso: "Pois é, 
mesmo tempo em que é uma alternativa ia 
teressante você morar com outras pessoec: 
poder ser autônomo profissionalmente, 
luta pela sobrevivência é dura e a gente 7 
disperso do resto do mundo". Já Tonks 
acha que o isolamento "é um preço que 5 

tem de pagar". Mota, o que tem mais terrp» 
de easa, sente saudades: "Me sinto me dar .:; 
por inteiro a tudo isso que criei. Quawe. 
praias, quantas cervejas, quanto tempo 
deixei de dedicar ,̀,â minha relaço coro as 
soas! Muitas v:zcc tsr  :mccosislode 
retomar isso''. 

CHATICES DOMÉSTICAS 

Eles parecem ter resolvido ainda es; 
melhores termos o ponto crucial da orga 
nização da casa, que geralmente afunda 
qualquer comunidade. Quem cozinha, quem 
faz as compras, quem lava o banheiro? NO,,,) 
há qualquer rigidez na distribuição das e 
refas. "O engraçado é que estou aqui há 
semanas e a gente nunca se sentou para 
uma reunião de distribuição de trabalho. Nás 
até conversamos, mas nunca em caráter Pc;-
mal", diz Tonico. "Antes, com as outra:; 
pessoas, a relação era diferente, tínhar'7: 
que fazer reunião para tudo. E isso se dccc 
porque as pessoas estavam juntas mais par 
falta de dinheiro para morar sozinhas do os; 
por ligação com as outras pessoas. E hoje a 
barato da casa é que ninguém precisa dOer 
nada. A gente vai para cozinha, um pega ci-
face na geladeira, outra já tá cortando e 
cebola, e a coisa sai, sem ter que combinar o 
menu", assinala Mota. E continua: 'àa 
tigamente pintavam grandes brigas, se.: 
agora as pessoas não são radicais nem pare 
um lado nem para outro; procuramos fa;'er 
um rango mais natural, mas, se pela mac Pc 
tomamos mingau de arroz integral, à onde 
bebemos cachaça". Aliás, todos do grupo jís 
passaram por experiências comunitárias an 
tenores. Sabem que o negócio é sério. E core 
rigidez não resolve nada: "O legal é percebe;-
as tendências e aptidões de cada um: uma 
pessoa cozinha bem, outra é boa feirante, etc, 
e as tarefas vão sendo divididas espon-
taneamente, sem uma distribuição rígida de 
papéis", afirma Sheila, sintetizando o es-
pírito do grupo. 

CRIS,  DAU,  FERNANDO,  LIBE, 

LUCiANA 
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tDS AÇOS E TAREFAS 

A casa fica no Jardim Botânico, no Rio, e 
dessas antigas,que conseguiram sobreviver à 
e;peculação imobiliária e ainda mantém as 
/Iredes pintadas de branco, as portas azuis e 
ia varanda comprida. Tem cinco quartos, 
as salas grandes, uma cozinha razoável e 
quintal que oferece espaço até para que 
dím e Cláudio -  que chegaram por 61-
;o - -  armem suas barracas de acampa-
o e aí "residam'', urna vez que todos os 

caos da casa já estão lotados cora outras 
pessoas. No quintal ainda há algumas 

:,iras de ferro onde se costuma conversar 
ate a noite, olhando-se a lua e fumando-
as cigarrinho de palha com fumo de rolo 
udos defendera que isso é mais saudável 
o cigarro comum, pois não contém pól-
a, açíicar e outros ingredientes que "eu-
osam o organismo". 
Na cozinha só entra alimentação integral 
ocais, tubérculos e verduras), sempre com 
rura e por um preço bem barato, pois ai-
ns moradores mantém dois entrepostos de 

comida natural, de onde trazem a alimen-
audo básica para todos por treze mil cru-
/ciros ao mês, o que significa que cada um 
c'uta mensalmente uma média de mil e 
duzentos cruzeiros com comida. Quem mora 
nos quartos paga sete mil cruzeiros de 
aluguel, enquanto que os dois das barracas 
contribuem apenas com dois mil cruzeiros 
cada um; o aluguel da casa é sessenta mil 
cruzeiros. Cada pessoa ainda coloca um mil e 
oitocentos cruzeiros por mês numa caixa 
comum para taxas e compras eventuais. 
Giovanni, Pedro, Maurício e Lola -  os 

mais antigos - ,  se encarregam de limpar a 
casa e cozinhar durante a semana, enquanto 
que nos finais de semana todos cuidam disso 
juntos, além de cada um arrumar seu próprio 
quarto e lavar sua roupa. A esse sistema de 
vida Giovanni chama de "comunismo di-
fcrente, independente do sistema capitalista 
ou socialista que estiver aí fora". E porque 
não há empregádos na casa e todos tentam 
realizar todas as tarefas domésticas, não se 
tem tempo para "mexer com a política exter-
na; aqui a gente vive a coisa, não se discute 
muito. 

IRAM POS ALTERNATIVOS 

Dentro de casa Giovanni dá massagens 
individuais, Maurício faz pão, Jasmin dá 
asila de inglês, Cláudio faz túnicas; fora dela, 
Aladim dá aulas de Tai-chi-chuan, Jorge 
trabalha com homeopatia, Evinha, Pedro e 
Lola estão mais ligados aos entrepostos de 
alimentos. Todos trabalham "na área", isto 
é, mexendo com alimentação natural ou cons-
ciência' corporal, com exceção de Cristina, 
que é empregada de uma companhia de 
seguros -  onde traduz telex -  e Dudu, que é 
engenheiro, mas ambos já estão cuidando de 
largar esses trabalhos "que não tem nada a 
ver" para fazer algo mais interessante. 
Além disso, às terças e quintas-feiras há 

um "curso de vivência corporal" (sem 
métodos definidos nem regras rígidas), 
quando se misturam as experiências de 
trabalho com corpo de Giovanni com a 
guitarra de Lota, as luzes de Pedro, as mãos 
habilidosas de Maurício e as energias po-
sitivas do resto dos moradores. A esses en-
contros comparecem muitas pessoas de fora, 
as quais pagam dois mil cruzeiros pelo curso, 
que dura somente um mês. Geralmente essas 
pessoas passam a freqüentar com assidui-
dade a casa, alguns 'chegando a fazer ver-

AROMA DE INCENSC 

Vendo de fura eles parecem bem ex'oticos, no mínimo pertencentes a algrnna seita orien-
talista: vestes de pano cru, rabos de cavalo, postura contrita, corpos enxutos, pés descalços... 
Lá deotro, são onze jovens que enàum juntos há três meses e qne, os ânsia de revolucionar in-
tegrairnenle a vida, trabalham aulonomamente, não admitindo empregados e se lerapeutizan-
do vinte quatro horas por dia. Alimentam-se exclusivamenle de cereais e raízes; os mais ra-
dicais vêm nesta experténda um ciágiO para se mergulhar de vez no mato, "longe da poluição 
e da neurose da cidade grande". 
Todos tratam com irreverência os gurus das diversas religiões, mas sente-se um cheiro for-

te de misticismo nas atividades da casa, além da falta de alguns ingredientes tropicais indis-
pensáveis em qualquer lar brasileiro, como frutas ou mesmo uma pinga para as noites de 
papo. Perambulando pela casa, "sentindo a coisa", como foi recomendado logo que en-
tramos, percebe-se em destaque um homem moreno, esbelto, ágil, com olhos de rapina e lin-
guagem fluente. Chama-se Giovanni e centraliza os papéis de pai e irmão desta tribo excên-
trica e original. 

dadeiras revoluçôes na sua forma de viver: 
trocam a comida comum por um rangó mais 
saudável, passam a dividir os antigos espaços 
de moradia com outrem,"porque assim, -  

explica Giovanni -  o aluguel fica mais 
barato, portanto tem-se que trabalhar menos 
para pagá-lo e sobra mais tempo para se 
cuidar da própria vida". 

DINAMICA PARTICULAR 

O corpo enxuto da Cristina, os pés des-
calços da Evinha, o rabo-de-cavalo  do 
Giovanni, as roupas folgadonas, despojadas, 
os hóspedes diferentes (enquanto fazíamos a 
matéria se hospedaram dois psicodramatistas 
mineiros, um casal de jornalistas de Brasília 
(um psicanalista italiano), a quantidade de 
gente que entra e sai dali, tudo é motivo para 
aumentar a curiosidade dos vizinhos:  do 
lado direito os médicos do Hospital da Lagoa 
ficam um tempão na janela, observando; o 
vizinho de trás -  um jornalista -  já disse 
que acha tudo "o maior barato"; a senhora 
da esquerda, mais assanhada e curiosa do 

que os outros, aparecia constantemente à' 
procura de seu gato (que certamente se per-
dia mais do que os outros bichanos), até que 
um dia Giovanni teve uma conversa parti-
cular com ela e nunca mais o gato se per-
deu... Mas, apesar de tanta curiosidade por 
parte da vizinhança, ninguém parece se 
preocupar muito em mudar o comportamen-
to não, ali faz-se tudo com muita tranqüi-
lidade... 
Outra coisa que chama a atenção doses - 

tranhos ' é a energia que o pessoal tens,que, 
segundo Giovanni, "é causada pela alimen-
tação integral, que seca o organismo, deixan-
do-o alerta, disposto". Independente da 
hora em que forem dormir (e geralmente vai-
se dormir muito tarde), lá pelas sete horas da 
manhã todos já estão de pé; aos pouquinhos 
cada um vai deixando a sua "toca" e na sas 
maior Giovanni coordena movimentos de es-
preguiçamento durante algtns minutos; em 
seguida cada pessoa recolhe num canto e 
"medita um pouco, deixando a mente solta, 
sem se fixar em nada de concreto"; final-
mente chega a hora dos afazeres diários. 

Giovanni, Jorge, Cláudio, Maurício, 
Pedro e Aladim já trabalham há um bom 
tempo com alimentação, respiração e cons-
cientização  corporal,  porém  os outros 
chegaram à casa por caminhos bem diferen-
tes: Evinha, ex-militante (estudantil, fe-
minista, partidária), ficou de saco cheio de 
política, largou-se de Recife -  onde morava 
-  e veio para o Rio. Num restaurante 
macrobiótico no Leblon, Maurício foi eu-
contrá-la preocupada com a sobrevivência, 
procurando "um lugar para morar e algo 
para fazer". Ele então convidou-a para o 
curso das terças e quintas e ela acabou fican-
do de vez na casa. Lola, músico nascido no 
Rio Grande do Norte, andava à procura do 
grito primal (terapia pouco difundida no 
Brasil, famosa por ter tido John Lenno; 
como cliente) e veio para casa ''como teri 
ide para qualquer outro lugar".Cristina. 
já namorava com Giovanni, apenas a 
panhou-o no novo empreendimento. 
mim, "que nao acreditava em coe 
dades", tava com problemas de f 
conheceu ó pessoal, viu que poderia fica; 
se scgumsse a dieta cora cuidado, er.ccc 
no grupo uni puta apoio nesse sentido, 
gou seu apartamento e agora está se trai: 
com cuidado e tendo melhoras, 
Giovanni é sem sobra de dbvïda o li, .-

o idealizador de todo o projeto, apesar 
ser negado com veemência por todos, o 
elusive por ele próprio (quando tocamos, 
se assunto pintou a maior confusão, a re 
dos entrevistados foi forte). Em suas 
claraçóes percebe-se uma firmeza que :0 
guém lá dentro tem; a casa parece sc 
máximo que esse idealista controvertido co 
seguiu realizar, depois de ter vivido anos o 
grandes comunidades hindus, de ter formado 
comunidades urbanas e terapêuticas ao 
Brasil, de ter aberto e fechado (ou vendido) 
inúmeros postos de alimentação integral e 
trabalhos alternativos. Se no futuro as outras 
pessoas terão uma visão de comunidade tão 
global quanto o Giovanni, isso é problema 
delas (e do Giovanni). De uma coisa apenas 
tem-se certeza: aquele casarão ta cheio de 
gente menos neurótica do que a maioria dos 
jovens que conhecemos na cidade grande. 

SAUDE E SEXUALIDADi: 

Para que a cabeça e o corpo estejam 
legais, são utilizados todos os elementos que 
o grupo tem às mãos, desde uma alimentação 
balanceada, até os conhecimentos de ioga, 
bioenergética, tai-chi-chuan etc, que foram 
sendo acumulados por cada um antes da 
existência da casa. Giovanni acha que a 
melhor terapia é o contato com gente, o 
toque, a massagem, "mas há pessoas que só 
conseguem relaxar com um baseado, então 
dá-lhe um baseado". 
O rapaz mais novo é o Maurício, com 

dezenove anos; no outro extremo se encontra 
o Giovanni, com trinta e um; entre os dois 
estão os outros, na maioria jovens e portanto 
cheios de energia sexual. Giovanni e Cristina 
'formam um casal, outros namoram coma 
gente de fora. Entre homens e homens não se 
notam muitos toques e carinhos, mas entre 
mulheres e homens -  sobretudo entre 
Evinha e os outros rapazes -  a reiaçáo á 
muito afetuosa e sensual. 

CABEÇAS DIFERENTES 

As tarefas mais importantes estão nas 
mãos dos homens; são eles que cuidam da 
manutenção da casa e da administração dos 
cursos e de outros trabalhos coletivos. E tal-
vez não pudesse ser de outra maneira: além, 
do sexo masculino ser o predominante na 
casa (há oito homens para três mulheres), a: 
pessoas que moram ali não estão isoladas à 
nossa cultura machista, ao cortrãrio, 
gumás delas acabaram de sair do lar pua' 
no. 
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1 maia casa h er sc 

neiro de 79, e se mpre  com mwia gente. 
Quando começamos estávamos em 7 (seis 
homens e uma mulher), mas logo no quarto 
mês o Mikko, um finlandês, teve que sair 
para voltar ao seu país, e um mês mais tarde 
nossa única presença feminina, a Rita, se 
mandou também. De lá pra cá no parou 
mais de entrar e sair gente: mais de 36 pes-
soas já moraram na casa, e atualmente es-
tamos só eu e o Leonel do grupo original. 
Conosco estão morando a Alice, a Piu, o 
Claudio, o Capô, a Minka e a Luana, que 
ainda tem oito meses e é filha de Capô e da 
tiínka 

A 'Franco", como chamamos a casa, 
-por estar na Rua Franco da Rocha, tem um 
espaço muito peculiar, pois é geriinada dos 
dois lados e muito comprida, toda compar-
timentada, cheia de escadas e com três an-
dares. Não tem nenhum ambiente muito 
grande, só pequenos e isolados por portas e 
corredores. acho que isso é uma determinante 
muito forte do tipo de relação que as pessoas 
podem ter dentro dela. 

Depois que passou o entusiasmo dos 
primeiros seis meses, em que tudo é curtição, 
é que começamos a sacar que era difícil per-
ceber a casa como uma unidade (nesse ponto 
é que eu acho que o espaço da casa éuma 
determinante) e dava a impressão de estar 
tudo disperso. As vezes eu passava mais de 
uma semana sem ver alguém que estava em 
casa todos os dias, pois essa pessoa chegava  
ia sempre para o quarto, e os horários não 
coincidiam, e a fome batia em horas diferen-
tes.., e isso às vezes angustiava um pouco, 
apesar de ter sido muito importante para que 
conseguíssemos manter nossa individuali-
dade mais ou menos preservada mesmo 
morando com sete ou oito pessoas. 

Um fato interessante é que os seis homens 
da casa tinham interrompido em momentos 
diferentes e por razões diferentes o curso 
superior, todos de arquitetura, da USP ou 
Mackenzie. A Rita há algum tempo estudava 
dança com o Luiz e o Douglas, dois outros 
moradores. Caíto  é baterista e estuda 
música, e Leonel é violoncelista. Eu faço 
fotografia e o Mikko dava aulas de inglês. 

10 LUTA & PRAZER 

FADO C01VIO MORAD II" 

Do coração de São Paulo para o mundo. A aspiração não fica somente no terreno da fan-
tasia, do puro idealismo. Sonhar é preciso, e concretizar os sonhos mais ainda. Botar as mãos 
na massa, enfrentar as mais inesperadas dificuldades -  "quem vai lavar o pano de chão? - , 

aprender com os outros e com a própria solidão, ainda que superpovoada. A expèrléncia de 
viver numa casa em eterna ebulição, desgarrando-se de conceitos e hábitos profundamente 
enraizados, como o de propriedades sobre as coisas e acesso ao consumo, é o que nos passa o 
Antônio Carlos, Irmão da Rita Kehl, primo do mundo, membro da tribo universal que, na 
prática, forma a nova família das grandes cidades. 

TODOS MEIO DESEMPREGADOS DI-
VIDINDO O POSSÍVEL. UM BANDO 
FELIZ 

Quando nos mudamos para a Franco, es-
távamos todos meio desempregados e, por-
tanto, a grana era pouca e mal distribuída. 
Num mês eu e o Caíto tínhamos dinheiro 
suficiente, o Leonel um pouco menos, a Rita 
tava dura e os outros quase nada. No mês 
seguinte era o contrário, e quem não tinha 
éramos eu e Caíto, havendo sempre uma 
rodinha natural da grana que pintava. Di-
nheiro, e mais tarde quase tudo. Foi se 
acabando o sentido de privado, as pessoas 
perderam muito a noção forte de proprie-
dade sobre as coisas e o mais importante era 
jogar na mão da coletividade. 
A maioria das pessoas da casa nunca teve 

uma vinculação partidária ou ideológica 
muito séria, mas a sensação de viver um es-
quema bem mais socializante é incrível. Per-
ceber que se todos saem do seu egoísmo cada 
um passará a viver com mais segurança, 
podendo aproveitar a vida de uma outra 
maneira é incrível, assim como não ter que se 
vincular a esquemas rígidos de emprego ou 
trabalho em coisas que não trazem nenhum 
prazer. Isso também possibilitou que ficás-
semos muito em casa e trabalhando nela: 
melhorando uma coisa aqui, reformando ali, 
fazendo uma estufa pras plantas, isolando 
uma sala pra estudar música, etc. 
Nunca sobrava muito tempo pras visitas e 

a casa foi se virando pra dentro e pro tra-
balho (lazer). Quem pintava sempre vinha 
com um objetivo mais específico do que um 
bate papo. Eu me distanciei bastante de 

todos os agitos sociais da cidade grande, e, 
conseqüentemente, de muitos amigos, e isso 
as vezes me pareceu um preço muito alto. 
1-loje eu acho que esse efastamento foi neces-
sário e talvez indispenshvel (pelo menos para 
mim) na descoberta de mim mesmo e para a 
compreensão do mundo que está à minha vot-
ta. 

GRILOS NA INFRA, SEMPRE PE(, 
NESSE PONTO: COMPRAS, FAXINA... 

O maior problema da casa, pelo menos o 
mais insistente, sempre foi a manutenção sJa 
infra-estrutura funcional: compras de ah-
mentos e produtos de limpeza, cozinha, 
faxina, banheiros, etc... 'E difícil, dentro de 
uma cidade como São Paulo, uma das 
maiores "densidades culturais" do mundo, 
as pessoas se interessarem por lavar pano, de 
chão, varrer corredores, comprar escovas e 
sabão em pó pra lavar calças Lee no tanqnc 
Nunca tivemos um esquema rígido pra essas 
tarefas, tipo cada um tem um dia pra co-
zinhar e uma parte da casa pra cuidar, e por 
isso mesmo a coisa sempre oscilou na depen-
dência das pessoas que estavam morando 'ia 

momento.  Houve  períodos  melhores e 
piores, e alguns críticos, que chegaram a 
criar climas pesados, resultando até em al-
gumas expulsões. 
A falta de normas, tanto do tipo "dia 

certo prá cozinhar", como daquelas mais 
ligadas a uma vinculação ideológica e po-
lítica está associada -  na minha opinião -  

alta rotatividade de pessoas residentes na 
Franco. Pela ausência de uma bandeira que 
tornasse as coisas mais fixas ou estáticas, a 
casa sempre ficou muito permeável a tipos 
de pessoas muito diferentes, que ali estavam 
pelos motivos mais diversos, gerando a 
rotatividade e a dinâmica particular da casa; 
é como se ela tivesse uma personalidade e 
vida próprias neste constante movimento. 
Atualmente a Franco está passando por 

um momento de maior estabilidade, pelo 
menos aparentemente (a última pessoa que se 
mudou já está na casa há quase três meses) e 
tá ficando parecida com um lar. Acredito 
que a presença de uma criança contribuiu 
muito para isso, além de ser uma fonte ines-
gotável de bom astral. Tá legal assim. Cada 
pessoa nova que entra nos faz começar tudo 

outra vez e mudar os planos e abandonar 
sempre o passado e o futuro. ,E mudar sem-
pre. Talvez os próximos a sair sejamos eu ou 
o Leonel, pra morar em outras casas, em 
outros lugares e por todo o mundo, sempre 
na nossa tribo. E se um dia todos morarem 
assim, a minha casa será terra inteira. 

ANTÓNIO CARLOS KEHL 
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A idéia da casa surgiu a partir de uma 
viagem à Argentina, de onde alguns estudan-
es voltaram com necessidade de prolongar a 
experiência livre e auto-suficiente que le-
varam lá. Dois anos atrás o contrato de 
ocação foi assinado, os primeiros moradores 
5c apossaram do espaço, mas destes só res-
tam Bebeto e Laura, os outros partiram em 
vusca de outras paragens. 

FUNCIONAMENTO 

O aluguel da casa é 22 mil cruzeiros e o 
gasto de rango, contas e uma faxineira -  

"que vem uma vez por semana dar uma for-
ça na limpeza" -  atinge os 12 mil cruzeiros 
mensais, os quais são divididos de acordo 
com o salário de cada um: Bebeto, Lauro e 
Flávio contribuem com 10 mil, enquanto que 
Marta só coloca 4 mil cruzeiros na caixinha. 
A coleta é feita com facilidade e sem neces-
sidade de cobrança por quem fica encar-
regado de pagar as contas do mês. 

A divisão das tarefas é espontânea, mas, 
segundo Marta, "ela é extremamente injusta. 
Uns não fazem nada, como o Bebeto, que só 
vem pará dormir, quando vem. Outros, 
como eu e a Laura, estamos sempre fazendo 
tudo". Bebeto confirma: "Ë um problema 

Antes, quando a gente não tinha a mor-
iomia da empregada, a omissão era catas-
(rôfica." E Laura completa; "Eu jamais 
consigo lavar a louça. Outros não tem cons-
ciência de que banheiro se lava. Agora, em 
relação à comida, quando um resolve fazer 
pra si, já faz um montão pras pessoas que 
quiserem. No princípio, quando a Marta ain-
Ai não estava conosco, era bem pior. Lem-
Lo de uma tarde em que eu cozinhava, en-
quanto todo inundo batia papo lá fora. 
Numa certa hora joguei a colher longe e 
falei: "Não cozinho mais!" Com a entrada 
da Martinha aqui, a gente começou a se 
v aiar,  e todos já compreendem que é 
o:visO fazer alguma coisa pela casa." 

MALUCO, EU? 
'  famílias não se aproximam da casa, 

togas acham a vida que os filhos levam é uma 
loucura, com exceção da mãe de Laura, que 

vivo da Argentina visitar a filha, passou um 

L\ *  f  L 

Livros de Psicologia 

Psicanálise 

Psiquiatria 
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e outros assuntos de 

interesse do Psicólogo. 

A. At, usto de Umtt, 23 

_nobre loja 29. Caixa Postal 1993 

Telefone.: (031) 224- 5556 

Belo Horizonte -  MG. 

Um recanto bem situado, num morro que dá vista pro sul e pro norte da cidade do Rio, 
abriga quatro pessoas jovens, animadas e bastante diferentes entre si: Bebeto, físico e ator, 25 
anos de  idade; Laura, argentina que fugiu da monotonia e caretice do seu país, secretária, 
26 anos; Marta, professora de geografia, tem 24 anos e Flávio, dois anos mais velho do que 
Marta, físico. 

Numa manha de domingo aparecemos de sopeto, porém foi impossível acertar os pon-
teiros com Laura que, ainda bocejando em meio a copos, cinzas de cigarro e almofadas, nos 
explicava que niio havia ninguém em casa. Resolvemos voltar outro dia e entre muitas idas e 
vindas sem conseguir encontrar essa trupe dispersa e inquieta junta, fomos abordando as pes-
soas individualmente e levamos uma semana até conseguir papear com todos. 

mês entre a rapaziada e curtiu tudo. Os 
vizinhos também têm a mesma opinião das 
famílias, mas Laura discorda disso: "Aqui 
nós vivemos num esquema bem familiar. A 
nossa idéia não é simplesmente rachar um 
aluguel, mas transar uma coisa mais profun-
da juntos. 

CRUZAMENTOS E BADALAÇÕES 

A casa e aiovimentadíssima, apesar da 
batalha de alguns moradores para evitar tan-
ta agitação. "Teve uma época -  conta 
Laura -  em que a gente precisou de tran-
quilidade e, para conseguir isso, nós apa-
gávamos as luzes às 9 horas da noite, para 
pensarem que não tinha ninguém. Todo 
mundo sabe que aqui não existe pai nem 
mãe, tudo é muito livre, então a vinda aqui 
vira um programa." Marta vai mais fundo, 
aponta o culpado: "O Flávio é o responsável 
por isso, é através dele que vem a maior parte 
das pessoas pela primeira vez, depois é que 
elas ficam amigas da gente também." Mas 
Flávio não nega: "Trago muita gente. Sei 
que às vezes incomoda, mas acho legal a gen-
te conhecer sempre mais pessoas.'' 
Os encontros entre os membros da casa se 

dão quase sempre aos esbarrões, pelas 
madrugadas, e em finais de semana de praia 
ou ressaca, mas, como diz Marta, "todos 
sabem o que se passa com os outros". Laura 

1 Simpósio 
ALTERNATIVAS 
NO ESPAÇO PSI 
Porto Alegre 
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PrOmoçao: EMBRIÃO -  núcleo de 
estudos e ação em psicologia 

Preços -  estudante: Cl 2.500,00 
Profissional: Cr$ 3.500,00 

Como fazer -  através de depósito em 
qualquer agncla do Banco SuLBrasjlelro 
a favor de Embrião— Núcleo de Estudos e 

Ação em Psicologia, conta n? 014-01-4495-7 

comenta a dificuldade que tiveram pra se en-
tender: "levamos quase um ano para nos 
amoldarmos e transarmos nossos defeitos; 
durante o período de adaptação tivemos 
muitas brigas, mas a convivência levou a nos 
conhecermos e passamos a transar melhor as 
coisas básicas". Para Bebeto, o mais impor-
tante não é morar numa casa bonita, mas ter 
urna relação agradável com as outras pes-
soas: "morar com mais gente é uma opção 
que só vale a pena se estou bem com as pCs-
soas, caso contrário, pulo fora". 

"0 IMPORTANTE Ë QUE A NOSSA 
EMOÇÃO SOBREVIVA" 

Quando perguntamos quais os motivos 
que levavam-nos a continuar juntos, apesar 
de tantos atropelos, cada um deu uma 
opinião diferente. Laura acha qu&isso acon-
tece porque "todos respeitam a indivi-
dualidade do outro, cada um tem seu espaço 
reconhecido pelo grupo". Enquanto que 
Bebeto diz que o principal é que "se tem 
coragem de colocar pra fora todos os podres, 
apesar de doer muito". 
Aos trancos e barrancos, brigando em 

certas horas, às vezes chorando em reuniões 
fortes e demoradas, rasgando noites em 
papos angustiantes, a verdade é que se nota 
algum tipo de ligação entre todos eles. 

SIMPÓSIO 
TENDÊNCIAS PSI 

O que se diz e o que se faz hoje 

31 de outubro, 1 e2denovembro 

Inscrições: 

local: Oilnda—PE; na Faculdade 

de Ciências Humanas 

Preços -  Até 30 de setembro 
Estudante 3.000,00 
profissional 3.500,00 

Após 30 de setembro 
Estudante 3.500,00 
Profissional 4.000,00 
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"Quantas vezes alguns não arrumaram tu 
malas e na última hora desistiram de parti' 
-  pergunta Bebeto -  Quem ainda não ex-
perimentou ter um lugar certo pra ir morar e 
ter faltado coragem de largar isso aqui? 
Durante muito tempo permanecemos juntos 
por uma questão conjuntural, precisávamos 
economicamente uns dos outros, mas agora a 
gente descobriu como respeitar o espaço de 
cada um: continuam existindo copos sujos na 
cozinha, mas não tenho raiva de ter que lavá-
los, entende? Além do mais todos já se tran-
saram muito bem numa certa época e agora 
estamos buscando de novo essa relação. 
Entre eu e a Laura, por exemplo, depois de 
dois anos de convivência, começou a pintar 
uma transa essa semana.'' 

Marta, que namorava Bebeto antes de vir 
morar na casa, comenta esse novo rela-
cionamento: "a Laura sempre gostou muito 
dele e, como agora a gente não tem mais 
nada, eles resolveram transar o sexo que 
existe na relação deles. Ela sempre foi mubo 
competitiva em relação a mim, mas eu com-
preendo bastante, ele é argentina, está sem 
família aqui. 
Para os quatro, a casa parece ter u ma 

personalidade própria, como uma mulher 
vaidosa, que vive épocas de grande brilho e 
outras que caminham contra amaré, depen-
dendo do grau de sintonia que existir entre 
seus moradores na época. E Laura dá a fór-
mula que muitas vezes evitou o esfacelamen-
to da comunidade: "a gente sempre dá um 
jeitinho quando as coisas não funcionam. Ë 
só se afastar da casa por um tempo, passar 
um período fora daqui. Todos já fizeram is-
so. O único que permaneceu sempre em casa 
foio gato". 

APOCALIPSE 

Marta não sabe  se  via ecaunvar  nor 
muito tempo na casa, talvez procure outras 
companhias pra dividir novos espaços e viver 
novas relaçães, mas os outros três estão cer-
tos de que está valendo a pena o que estão 
vivendo. Flávio fala bonito: "aqui é o inicio 
de uma viagem, o primeiro lugar que moro 
depois qie saí da caâ dos velhos. Gosto dv 
morar aqui. Tem desavenças entre a gente, 
mas é normal: gosto muito de viver com essas 
pessoas". Laura também trata os compa-
nheiros de casa com carinho: "gosto A 
morar com a Martinha, com oBeto, com e 
Flávio. Se tivesse que escolher, escolheria as 
mesas pessoas para morar junto''. E Bebet 
parece sintetizar o pensamento dos que 
querem continuar navegando no mesmo he: 
co: ''a casa não é o ides] ris, :msn: atO 
quero sair daqui". 

DAU, LIBE E LUCI, ,ti 

ESTÁ TODO 
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ENTÃO ANUNCIE 

no Rio: Jorge Velioso 242-0126 
em Sampa: Nélson Lopes 66-8686 
em Beló: Spaço 463-3559 
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Quando as pessoas partem para morar 
juntas geralmente estão ligadas -  entre 
outras coisas  por um sentimento comum 
de negação da família e das estruturas es-
tabelecidas noutros locais de moradia (pen-
são, hotel, casa de estudante...), e procura-
se, a partir dessa união, negar toda urna for-
ma de vida institucionalizada em termos de 
repressão, opressão e patrulhismo. 
Mas isso já entra em contradição com a 

maneira como são escolhidos os compa-
nheiros de moradia: geralmente só se enxerga 
a possibilidade de sair junto do atoleiro 
financeiro, deixando-se de lado algumas 
questes importantíssimas como: entro-
samento mais profundo, amores, tenses, 
sentimentos... 

.12 LUTA & PRAZER 

o JORNAL 
QUE IY1fiTA 
A COBRA 
E MOSTRA 
0. ?M! 

E quando já está estruturada a república, 
um amigo que queira se juntar ao grupo 
deverá passar por um crivo, um "conselho" 
que o oficializa como membro, ou não. Mas 
na vejdade as afinidades é que deveriam 
determinar a entrada ou no de alguém no 
grupo, e a absorção de um novo elemento 
pela comunidade deveria ser um processo 
natural de "osmose". 
Outros problemas seríssimos dessa nova 

maneira de viver é a distribuição de tarefas. 
Normalmente dividem-se trabalho, respon-
sabilidades e outras coisas mais, como se as 
pessoas  fossem  organogramas  adminis-
trativos; não se apercebe que isso é a re-
produção de todo o esquema mutilador dos 
sistemas estáticos de vida, burocráticos e an-
tinaturais. 
Senão vejamos: quando, na escala de 

trabalho, tal pessoa fará tal coisa, em tal dia, 
fica estabelecido de antemão que naquele dia 
aquela pessoa FARÁ aquela coisa, sem se 
considerar todo o processo dinâmico, que é a 
vida afetivo-emocional da pessoa, e se ela es-
tará ou não com saco de fazer aquilo para o 
qual foi escalada. Em outras palavras, re-
pete-se o velho esquema dos quartéis, onde o 
trabalho é socializado (aos recrutas), e o 
FAZER apenas porque TEM que ser feito, 
elege o trabalho a uma condição de alie-
nação, ao se deixar que o fascínio do tra-
balho obrigatrio torne nubladas as relações 
mais naturais, regidas pelo prazer. 
Na minha última (ou melhor, na mais 

recente) experiência comunitária, decidimos 
(sem reunião e sem falar sobre) que no 
decidiríamos nada sobre o funciortamento da 
casa. E ela funcionou e funciona perfeita-

O QUE NÃO SE SUBMETE,  QUE 
NAO TEM MEDO DE SE DIZER 
LIVRE, É SER AUTÔNOMO. 

ASSINE REPORTER, 
UM JORNAL QUE É ISTO: 
INDEPENDENTE. 
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mente bem: jamais caiu aos pedaços, nem as 
contas deixaram de ser pagas, nem ficou (por 
demais) suja, nem a pia entupiu. Tudo isso 
sem jamais havermos discutido como se 
daria o processo de administração!!! 
A maioria das criticas que fiz acima sán 

mais ou menos dirigidas às comundiack. 
"republicanas", cuja filosofia prevalescenje 
é o marxismo (que de marxistas só possuem 
vontade de o serem). 
De modo geral, estas repúblicas s> 

réplicas do Partido: estruturadas em terrr;'" 
de trabalho; moralistas em termos de  . 

xualidade; estáticas em termos de com;), -  

tainentos; viciadas em termos de poder. P:;.' 
toda e qualquer  decisão (grande ou 
queria, importante ou não) é preciso O ' 

reunião geral, para se "deliberar" sobre 
tas questtes. E quando um membro da 
pública foge do comportamento exigido e/n 
previsto, é chamado pelo "coletivo" e 
vado a fazer auto-critica (mea culpa), sn: 
pena de exclusão do grupo. 
Mas de Bakunin diz que "a liberdade do 

outrõ aumenta a minha ao infinito", e se en-
tendermos a liberdade do outro -  antes d 
ser um impecilho para minha -  como um es-
tímulo e um fator de aumento, da minha, co-
to devemos prever que o outro no me li-
mita, mas que, mutuamente, há o crescimeji-
to do espaço de liberdade. 
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QUEM PAGA 
A CONTA 

É ESSA TURMA Aí 
(DE BRASILEIROS) 

PREVI DNCIA ELEITORAL 

As contas do INAMPS en-
traram em parafuso, zona total, 
dívidas monstruosas, desacerto 
em grande estilo. As soluções 
propostas foram dignas de tec-
nocratas de terceira geraÇao: 
"Taxem mais o povo" — saiu em 
voz metálica. A discordância ex-
plodiu dentro do próprio gover-
no, pois 82 é ano de eleições e o 
cíclico teatro de fingir que se 
pensa nos intemsses dos eleitores 
está prestes a entrar em cena. 
A solução de uma adminis-

trafáo mais eficaz, voltada para as 
necessidades dos contribuintes 
não foi aventada. O INAMPS ser-
ve hoje, basicamente aos po-
líticos governistas e às grandes 
empresas conveniadas. Dados: 
No Rio Grande do Sul, estado do 
ministro da Previdência, Jair 
Soares, a quantidade de fun-
cionários do INAMPS pratica-
mente dobrou nos últimos seis 
meses, passando de 2.500 para 
4.500 funcionários. Sabe-se que o 
Sr. ministro está em pleia cam-
panha eleitoral para o governo 
gaúcho, e nós, com nossos 8% 
mensais, pagàndo o empreguis-
mo, Em Alagoas o cabide de em-
pregos foi objeto de sorteio entre 
alguns deputados. O que tirou o 
papelzinho escrito INAMPS 
gritou de alegria, ia pendurar 
muitos votos na nossa conta. Este 
fato não é novo, é costumaz há 
muitos anos, mas o problema do 
ernpreguismo e da falta de votos 
dos deputados do PDS não pode 
continuar sendo colocado como 
mais um ônus a ser pago pelo 
cidadão brasileiro; 
Quanto às empresas con-

veniadas, todos sabem que há 
mais mamata que serviço pres-
tado. Sobram recursos para essas 
empresas na mesma medida que 
faltam escrúpulos para com os 
contribuintes. O exemplo mais 
gritante disso são as cesarianas 
desnecessárias praticadas por es-
ses mercadores da saide alheia. 
O índice de partos com operação 
superam em mais de 50% a 
média aceitável pela Organi-
zação Mundial de Saúde. Cor-
tam-se desnecessariamente cor-
pos em troca de lucro adicional. 
O abuso não tem limites. 
O item incompetência tem 

um espaço enorme. Algumas 
inhas nara o Paraná, onde o 

CE RALPH 

INAMPS gasta 2 bi mensais com 
aluguéis enquanto tem a sua dis-
posição um edifício enorme, an-
tigo hospital  recebido como 
pagamento por alguma tramóia 
feita e que ninguém sabe mais. 
Os juros diários pagos à rede ban-
cária dariam pra construir de-
zenas de ambulatórios, mas longe 
daqui esse pensamento, pois os 
bancos precisam funcionar com 
altos lucros, não é mesmo? Votos 
pro Sr. Dr. Jair Soares. Votos de 
muitos poucos votos. 

PREVIDÊNCIA NUCLEAR 

O rombo da Previdência é tão 
grande que nele caiu o intocável 
Golbery. Desgraça pouca; o rom-
bo do programa nuclear promete 
ser muito maior. Segundo cál-
culos do prof. Joaquim Francisco 
de Carvalho, para que o custo da 
energia a ser gerada pelas usinas 
atômicas seja equivalente à 
proveniente de hidrelétricas, o 
Governo terá que arcar, anual-
mente, com um subsídio mais ou 
menos igual a três vezes o atual 
déficit da Previdência. Em outras 
palavras, seja via subsídio, ou 
tarifa direta, quem vai pagar 
seremos nós. Ainda há tempo 
para minimizar este "pequeno 
erro de cálculo", desativando o 
programa no estado em que está, 
funcionando somente o que já foi 
feito. Esta peça atômica deve 
seguir  princípio das peças na 
Broadway: quando o fracasso é 
monumental é melhor tirar de 
cartaz que insistir no desastre. 

QUANDO AS PARALELAS SE EN-
CONTRAM 

O Secretário de Finanças do 
Rio de Janeiro diz que a situaçao 
econômica do estado é terrível, 
que o aperto do cinto é geral, que 
obras, só as de primeiríssima 
necessidade. Os moradores do 
bairro de Laranjeiras, em sua 
totalidade, são contra uma 
monumental obra programada — 
a via Paralela -  e desenvolvem 
uma campanha há anos, inclusive 
com projetos alternativos feitos 
por urbanistas de reconhecida 
capacidade. Resultado o prefeito 
vai fazer já o enorme viaduto, 
que gastará bilhões e que ferirá 
frontalmente a vontade de todos 
do bairro. Parece que n'ao enten-
dem, não é? 

Mas claro que n'ão é só isso. 
As razoes são mais embaixo, per-
to do bolso, para ser mais pre-
ciso. E afetarão radicalmente a 
vida de um bairro inteiro, des-
truindo 130 edificações, entre 
elas 4 escolas, 1 clínica, e 5 vilas 
residenciais, expulsando a po-
pulação e aumentando enor-
memente a poluição sonora e 
visual. 
Na verdade, a proposta da 

Paralela n'ão visa nem ao menos 
solucionar os problemas de frân-
sito do bairro, mas sim de fazer 
um corredor de tráfego que 
desafogue o t?ànsito Barra da 
Tijuca-Centro-Av. Brasil. Tal obra 
visa a atender aos interesses es-
peculativos dos investidores da 
Barra, pois facilita somente os 
seus deslocamentos. Toda essa 
história de "a cidade cresce para 
a Barra" ainda será contada 
direitinho. A concentração de 
poder no Executivo, que no Rio é 
quem legisla sobre o crescimento 
da cidade, facilitou a manipu-
lação das decisões por grupos 
políticos e econômicos, prin-
cipalmente os vinculados à in-
dústria de construção e imobi-
liária. O falecido Marcos Tamoyo 
que o diga. Só que agora estão 
desmacarados  e encontrando 
oposição organizada, por parte 
das associações de bairro, como a 
AMAL, de Laranjeiras. No seu 
jornal "Folha de Laranjeiras", os 
moradores pedem — "1. Res-
peito ao cidadão, que deve ser 
consultado naquilo que lhe afeta; 
( ... ) 4. Implantação de um sis-
tema de transporte coletivo e 
eficiente; S. Conclusão da es-
taç'ào do Metrô e funcionamento 
das linhas de ônibus de inte-
graÇao (já está pronta, sem fun-
cionar). ( ... ) 7. Que se use 
melhor nossos impostos. Não se 
justifica optar por uma obra de tal 
porte, que só em uma de suas 
partes custaria, em janeiro, 
Cr$ 140.000.000,00 reajustáveis a 
cada 3 meses, sem incluir os cus-
tos de desapropriação." E muitas 
outras coisas de interesse es-
pecífico. Como nota final, a 
sugestão de um dos moradores do 
bairro, dada quando fomos pedir 
dados para esta nota: "O gato es-
tá com o rabo de fora, procure 
saber também quem são os donos 
da construtora do viaduto, dizem 
que.....Ë mais n'ão falou, nem foi 
perguntado. 
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da Era 
Radioativa 
ALFREDO SIRKIS 

Angra 1 está entrando em fun-
cionamento por esses dias, 
queimando seus primeiros bas-
tões de combustível irradiado, 
produzindo pela primeira vez no 
Brasil a radioatividade. 
Entramos na era da radioa-

tividade, neste terceiro ano do 
reinado de dom João VII e já está 
prometido que emplacaremos o 
segundo milênio com nove usinas 
nucleares prontinhas no litoral 
brasileiro. Junto com elas toda 
uma  cangalha de acessórios: 
usinas de enriquecimento e de 
retratamento, depósitos de lixo 
radioativo, etc... 
Uma usina do tipo Angra 1 

produz cerca de 35 toneladas 
anuais de lixo radioativo, logo 
nove unidades elevariam esse 
total para 310 toneladas anuais. 
Em dez anos já serão três mil e 
cem toneladas de materiais letais 
para os próximos dez mil anos. 
Que fazer com esse lixo? A 

primeira alternativa, que é usada 
na maioria dos países, é estocar. 
Guardar em piscinas especiais. A 
outra é o retratamento, um 
processo complicado e que exige 
o transporte de toneladas de lixo 
radioativo. 
Ambas soluções apresentam 

riscos. Estocar nas proximidades 
da usina pode trazer más sur-
presas. Na praia que os índios 
chamavam  de ltaorna (pedra 
podre) e sobre a qual o homem 
branco insiste em erguer centrais 
atômicas, o terreno está sujeito a 
deslizamentos e enchentes. 
Quanto ao retratamento, implica 
no transporte de materiais ra-
dioat;»r para locais há centenas 
de quilômetros das usinas: ca-
minhões, trens ou barcos. 

QUEM VIVER VERÁ 

Não é necessário ninguém ser 
profeta para adivinhar que um dia 
leremos uma notícia mais ou 
menos assim nos jornais: "Ca-
minhão capota, derruba con-
tainer radioativo e iradia rodovia 
presidente  Dutra  Duzentos 
contaminados, governo promete 
apurar". 
O trinômio  negligência-

incompetência-corrupção  en-
contrará certamente formas de 
mostrar seus talentos e vazar por 
aí uns quilïnhos de material fís-
sil. Quem viver verá. 
Afinal, estamos no país no 

qual a ponte Rio-Niterói caiu três 
vezes, aonde ruiu o viaduto Paulo 
de Frontjn, o país onde quei-
maram feito cabeças de fósforo 
edifícios da Av:Paulista. Todas as 
cagadas são possíveis. Para quan-
do a vez da cagada atômica? 
Não pensem vocês que esses 

riscos são os únicos inconve-
nitentes. Nessa história- do nu-
clear o Brasil não sifu de graça. 
Está pagando pela enrabada tec-
nológica a módica quantia de 30 
bilhões de dólares. 
Atualmente nesse país todo 

nuclear e pede, pelo menos, a sou 
revisão e desaquecimento. lr 
clusive a grande imprensa, c' 
empresários paulistas, u o própr 
Golbery. Mas o programa coe 
tinua apoiado na cega obstinação 
de figuras como os ministros De 
fim, Cais e Medeiros, expoente 
de primeira linha do minúsculo, 
mas poderoso, dá dos nuclec-
cratas. 
Parece que o assunto virou de 

bedelho exclusivo da "seguranç,-: 
nacional", o que chega a se: 
hilariante pois em termos mili-
tares, nada há de mais inseguro 
num país do cjue uma usinu 
nuclear. Uma  bomba de uro 
avião, um canhão certeiro e bum, 
explode como se fosse uma bom-
ba atômica "suja" de pouco sopro 
e muita radioatividade. E o que 
quase aconteceu no Iraque por 
uma questão de duas semanas 

MAMATA NUCLEAR 
Este cenário, bem como o de 

uma "síndrome da China" com o 
mealtdown (fusão) do reator, são 
altamente improváveis mas não 
são impossíveis. Mesmo que nun-
ca aconteçam existe o risco dos 
acidentes "menores" que su-
cedem às centenas todos os anos 
e há naturalmente implicações 
políticas dessa opção pelo nu-
clear importado: maior depen-
dência tecnológica, paranóia de 
segurança contra uma possível 
sabotagem nuclear, reforço da 
centralização e do poder tec-
nocrático, etc... 
O país continuará se arruinan-

do para financiar os gastos as-
tronômicos do programa e des-
prezando outras possibilidades de 
enfrentar seus problemas ener-
géticos (aproveitar melhor o 
potencial  hidroelétrico,  eco-
nomizar eletricidade, desenvol-
ver o solar e outras energias alter-
nativas). 
Setembro de 81. Primeiros 

testes com o combustível irra-
diadode Angra 1, o Brasil entra na 
era radioativa. Daqui a alguns 
anos essa data será um marco da 
irresponsabilidade dos governan -  

tes. Mas periga já ser tarde de-
mais para desfazer a armadilha. 1 
Entraremos para a história como a 
geração que assistiu passivamen-
te ao início do processo de 
acumulação do lixo nuclear que 
os nossos filhos-'e netos vãoerear 
em  quantidades  cada  vez 
maiores. 
Os brasileiros do futuro não 

esquecerão que tudo começou 
com um delírio de grandeza da 
monarquia absolutista de Geisel 
cujo único bem foi o de salvar da 
bancarrota  uma multinaciona: 
alemã, a KWU, cujas oito usinas 
vendidas ao Brasil são a única en-
comenda que recebeu nos úi. 
tirnos cinco anos. Com a Angra 
a americana e as oito usinas de 
acordo Brasil-Alemanha, o  
passou da mamata convencion-
à nuclear, sinal inequívoco 
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ILHA TEATRAL 

"Eu trabalho com teatro há muitos anos, 
mas o Teatro do Oprimido surgiu logo após 
4. Trabalhávamos com teatro panfletàrio, 
de propaganda, Era o período do "janidar-
auismo", das grandes certezas, e saíamos 
distribuindo o nacionalismo. 
Tudo era muito imediato. Eu me lembro 

que, quando se deu o bloqueio de Cuba pela 
manhã, à noite o pessoal escreveu a peça e no 
dia seguinte, na escadaria do Municipal do 
Rio, a gente encenou a peça sem que os 
atores tivessem acabado de ler. Mas ai veio 
$a, as certezas e as possibilidades de veiculá-
las acabaram. Começamos a duvidar do que 
propagávamos. 
No período de Castelo Branco, entre 64e 

ó8, da ditadura relativa, não tínhamos o 
direito de decidir nada mas pelo menos 
podíamos protestar. Agora, voltando ao 
Brasil, estava revendo minha biblioteca, 
quando lembrei de uma peça que dirigi: 
"Feira Paulista de Opinião", com o Guar-
nieri, Jorge Andrade, Plínio  Marcos, 
Caetano, Gil, Edu Lobo. A peça deveria ser 
encenada em SP, mas foi proibida pela cen-
sura. Não satisfeitos, resolvemos proclamar 
desobediência civil e fazer o espetáculo na 
marra. Neste dia houve uma greve geral de 
todos os teatros de SP e artistas e autores 
foram para o Ruth Escobar, onde estáva-
mos. Eu me lembro que a Cacilda Becker 
subiu no palco e disse que a classe teatral se 
declarava em desobediência civil. E ence-
namos. Dia seguinte o teatro estava cercado 
pela polícia. Fomos então para o Maria Della 
Costa, interrompemos o espetáculo, subimos 
no palco e representamos a parte proibida do 
nosso. Quando a polícia chegou, a peça em 
cartaz já estava de novo em cena. No dia 
seguinte todos os teatros de São Paulo es-
tavam fechados. Fomos para Santo André. 
Assim, corríamos as cidades e criávamos um 
lastro de luta. Os jornais publicavam: 
GUERRILHA TEATRAL. Mas chegou 68 e 
a gente não podia mais fazer teatro aberto, 
popular. Começamos a pensar numa forma 
de teatro em que pudessem participar em vez 
de a gente encenar. o fundamental do Teatro 
do Oprimido foi isso: não dar mais con-
seJhos e utilizar aquilo que sabíamos que era 
teatro. Isso, a gente podia dar para o público 
para que ele desenvolvesse da maneira que 
quisesse, para os fins que quisesse. A gente 
dá as armas, não o alvo..." 

CENA 2: 

FORNO QUENTE 

"o Teatro-jornal consistia em traduzir 
notícias de jornal em cenas de teatro. Ha-
viam 11 técnicas. Fizemos uma peça que se 
chamava "Teatro-Jornal, l Edição", onde 
cada cena era a ilustração de uma técnica 
diferente de como podíamos transformar 
uma notícia em cena teatral. As técnicas 
eram fáceis: cruzar 2 notícias, colocar ritmo, 
trazer para cena uma notícia abstrata. 
Começamos a chamar grupos de associações 
de bairro, de escolas, paróquias, sindicatos, 
para que viessem e escrevessem as peças que 
quisessem. 
A gente montava peças com base no 

teatro-jornal. Eu lembro de uma que tinha 
um efeito incrível. A gente está muito acos-
tumado a ouvir notícias de morte, tão acos-
tumado que já nem sabe mais o que significa, 
nossa assimilação desse tipo de noticia já é 
natural. Por aquele tempo, saiu no jornal a 
notícia de um operário que morreu queimado 
no forno da olaria onde trabalhava. O forno 
ainda estava quente (leva alguns dias para es-
friar e poder entrar gente dentro), mas o 
operário precisava trabalhar e entrou. A 
temperatura estava ainda altissima e ele 
morreu com o sangue coagulado nas veias. 
Resolvemos fazer urna peça para que o es-
pectador entendesse concretamente o que is-
so significava. A cena era assim: uma pessoa 
informava sobre a circulação sangüínea, 
outra sobre o sistema econômico dentro da 
olaria, tinha também a figura de um homem 
que passava como se fosse um porco assado. 
A gente largava essas múltiplas cenas. Num 
determinado momento entrava uma pomba, 
que a gente matava em cena, fazendo es-
pirrar sangue para todo !ado. O sangue da 
pomba, de certo modo, juntava tudo e dava 
á dimensão do fato: o homem-porco-
queimado, a informação sobre o sangue e o 
dinheiro, o assassinato. Era uma maldade 
com a pomba, depois até a Sociedade 
Protetora dos Animais deu em cima e ti-
vemos que providenciar outros recursos, mas 
o efeito era extraordinário ... " 

CENA 3: 

SOU ARGENTINO E TENHO FOME 

.. ."A  primeira forma do teatro invisível 
não foi pensada, ela surgiu, foi uma realidade 
concreta. A gente tinha que fazer teatro na 
rua, mas a polícia estava sempre em cima, ls 
to aconteceu na Argentina, na época de uma 
ditadura camuflada. A idéia surgiu como 
uma tática de escapar da policia. A gente ar-
mava e cena e se os policiais aparecessem, era 
só "disfarçar", ninguém estava fantasiado, 
ninguém sabia que era teatro. 
A primeira peça que a gente fez foi sobre 

urna lei que dizia que nenhum argentino 
podia morrer de fome, todo cidadão tinha o 
irito de entrar em qualquer restaurante e 
;ner tudo o que quisesse, menos vinho e 
remesa, e podia assinar a conta dizendo 

qc era argentino e tinha fome. Fizemos a 
peça nuns restaurante de verdade. Ficava as-
sim: um cara entrava no restaurante aos 
gritos dizendo que era argentino e que tinha 
fome, mas não queria nem vinho, nem so-
bremesa. Nisso, todo mundo já estava olhan-
do para ele, que repetia sempre os termos e 
aos gritos. Todo mundo achava muito diver-
tido, até os garçons, mas na hora em que ele 
assinava a conta, ao invés de pagar, começava 
o problema. Mas o "freguês" tinha uni texto 
já preparado e havia vários outros atores es-
palhados pelas outras mesas. Tinha um que 
representava um advogado e entrava na con-
versa dizendo que o "freguês" tinha razão e 
explicando a tal lei. Daqui a pouco, todo o 
restaurante estava discutindo o problema. Se 
desenvolviam unia série de ações reais com 
intervenção direta do "espectador". 
Mais tarde, o teatro invisível começou a se 

ampliar enquanto proposta. Além da agi-
tação política, criar uns problema para dis-
cuti-lo, foi usado em educação (no Peru), 
pode ser usado também em terapia, Na 
Suécia, a gente falava muito sobre poluição e 
dava para se criar cenas ótimas. 

O teatro invisível também é uma forma de 
se afirmar na realidade, de dar oportunidade 
para que as pessoas exerçam seus direitos." 

CENA 4: 

NÃO É ILEGAL 

"No Peru fizemos um trabalho ligado 
à alfabetização e a reivindicações como água, 
luz, etc. A gente trabalhava com o pessoal 
das favelas. Nós começamos com o teatro 
forum, mas de uma forma diferente. Por 
exemplo: amanhã alguém tem que ir falar com 
o delegado para protestar contra a falta 
d'água. Nós então preparávamos a cena: um 
era o delegado, outro o que ia reclamar. Nós 
fazíamos o ensaio de uma ação que ia ser ex-
trapolada para a realidade no dia seguinte. 
Era uma forma quente de se discutir uma 
ação que vai ser imediata, não uma hipótese. 
O Teatro do Oprimido é uma coisa que, 

embora possa ter uma função de agitação, 
não é ilegal. A nossa intenção não é trabalhar 
o ilegal mas sim mostrar a ilegitimidade da 
legalidade. Mostrar a contradição..." 

CENAS: 

DIFAMAÇÃO E TORTURA 

"Não, nunca usamos nenhuma das 
técnicas para preparar para a tortura porque 
ai a situação já é de agressão e a gente tra-
balha com opressão. E depois, não dá para 
preparar. Quando eu fui torturado, eu era 
acusado de difamar o Brasil. Eu lembro que 
estava pendurado no pau-de-arara, todo in-
chado, e perguntei ao torturador como é que 
eu difamava o Brasil, ao que ele me respon-
deu: "Quando você vai para o exterior, você 
diz que tem tortura no Brasil." Ainda lem-
bro de ter falado: "Mas é verdade, vocês es-
tão me torturando." I terrível, e esta sen-
sação não dá para preparar. Ë a consciência 
da morte, da vulnerabilidade do corpo. O 
fato de poder deixar de existir concretamen-
te. Diante da tortura, a possibilidade da 
morte é real. 

CENA 6: 

CONDECORADOS E CONFINADOS 

"Eu nunca digo a um grupo quais as 
opressões que ele sofre. Eu pergunto quais as 
opressões que eles sentem. Porque para que o 
Teatro do Oprimido funcione, as pessoas 
têm que ter consciência do que sentem e um, 
ainda que débil, desejo de transformar. A 
gente pode fortalecer um desejo que já existe 
mas criar desejos é muito difícil. A gente 
pode alargar consciências, não fabricá-las." 

participaram 
AMANDA, BETH, EUGÊNIO MARER, LUCIANA, LUIS SARMENTO 

"Eu mima tinha .  .eocupado com outro 
tipo de opressão que não fosse a do impe-
rialismo e da burguesia. Eu achava que eram 
as únicas, não via as outras. Como eu não sou 
homossexual, nem mulher, não via esses 
problemas. Ficava sempre deixando para 
mais tarde. Depois, eu li algumas coisas sobre 
as mulheres argelinas, que me abriram muito 
os olhos. Havia também o caso dos negros nos 
EUA. Na 2 Guerra, eles iam para a frente de 
batalha, eram condecorados, mas quando 
voltavam, eram novamente confinados aos 
guetos. A prioridade era acabar com o nazis-
mo, mas isso não quer dizer que as outras 
lutas não fossem importantes. É preciso ver 
também o nazismo interno. Você não vai ser 
um revolucionário se você for um policial em 
relação às mulheres, aos homossexuais, aos 
negros..." 

CENA 7: 

MECANISMO VICIOSO 

"O Teatro do Oprimido me modificou 
muito. Não tanto na medida em que eu gos-
taria, mas bastante. Se você começa a tra-
balhar num grupo onde as pat'.us estão cons-
tantemente colocando problemas deopres-
são e caminhos de desopressão, você começa a 
detectar nos outros problemas que são seus. 
Quer dizer, é impossível não modificar. 
Teatro do Oprimido é tornar consciência e, 
em seguida, extrapolar para a vida real. 
Apenas tomar consciência não interessa. 
Eu me lembro especificamente de urna 

coisa que me marcou muito. Nós estávamos 
trabalhando com relacionamento familiar e 
um sujeito estava trazendo urna situação que 
o angustiava muito: Todo dia ele chegava em 
casa e brigava com a mulher. Ele tentava 
evitar, mas não conseguia e isso estava 
deixando-o muito angustiado. Ele estava 
apresentando um problema dele, mas cada 
pessoa se projeta na situação de forma di-
ferente. E eu comecei a perceber que eu fazia 
a mesma coisa lá em casa, não da mesma for-
ma, é claro, mas já havia um mecanismo 
vicioso de eu provocar pequenos conflitos que 
não tinham razão de ser. Quer dizer.., não 
era a mesma coisa porque lá em casa não 
havia grosseria, mas isso às vezes, é até pior, 
porque a coisa é mais sutil...... 

CENA 8: 

CHEFE DE FAMILIA 

"Eu acredito que o machismo fica no 
inconsciente da gente. Eu sei que sou machis-
ta. Foi sempre por razões minhas que a 
família se deslocou. Nós salmos daqui por-
que eu fui preso, da Argentina porque eu 
corria risco; de Portugal porque eu briguei. 
Quer dizer, isso é uma opressão enorme. 
Minha mulher sempre foi muito heróica. Ela 
é argentina e teve que aprender português 
para trabalhar comigo. Agora parou com 
tudo para aprender francês e só agora, 
depois de dois anos, ela vai recomeçar a 
trabalhar. Isso é determinado não só por 
fatores internos, como externos também: Eu 
tenho mais condições de sustentar a família. 
Eu, contra todas as minhas idéias, sou posto 
como chefe de família, por mais que eu 
negue, na prática é isso o que acontece..." 

CENA 91 

TIRANIA DE DEFESA 

. .."Eu sou filho de portugueses de Trás-
os-Montes, sabe o que é isso? Ë uma região 
onde não houve a revolução, nem as notícias 
chegaram lá. Mas às vezes eu me pergunto se 
isso é desculpa. Eu dou muita liberdade aos 
meus filhos. Eles viajam, transam, têm uma 
vida independente mas eu me pergunto se, de 
alguma forma, eu os oprimo. Será que eu es-
tou apenas negando a minha educação ou es-
tou afirmando algo novo? As vezes eu fico 
achando que a liberdade que eu dou é uma 
forma de me desresponsabiljzar. Nessas 
questões de poder acontecem coisas muito 
complexas e contraditórias. O meu grupo de 
trabalho, por exemplo, acha que eu sou meio 
ditador. E eu acho que é meio verdade. 
Existe uma tirania, mas é uma tirania de 
defesa..." 

Autoritário? 
Durante uma semana estive em contato com 

Augusto BOM. Um grupo de 27 pessoas tentan-, 
do aprender algo de seu trabalho e experiência 
com o Teatro do Oprimido. Boal reside atual-
mente na França, onde possui um grupo regular 
de trabalho. 
Confesso que fui preparado para este encon-

tro, que durou 25 horas. As noticias que me 
haviam chegado eram de um sujeito autoritário 
na sua forma de lidar. O que pra mim não cm- 1 
sistia surpresa. Muitos são os que falam hoje 
em dia em libertação, desopressão, mas não a 
praticam. No entanto o que aconteceu foi rn: 
lição permanente de integração entra exp-
tativas de Boai edo grupo. Em poucos moms - 

tos sua liderança foi impositiva. Numa delas, 
questão de horário, Boai absorveu a resIstõncr: 
muda do grupo e voltou ao horário anterior. 
Em outro momento, um impasse surge: 

muitos já haviam feito o curso com Boal rio ano 
anterior; outros não tinham experiência. Cone 
trabalhar? Como sua equipe na França dasro 
volveu uni trabalho Intitulado Fiic daria Ia téte, 
ou seja, policial na cabeça", acabou se danco 
prioridade a esta técnica. Neste trabalhe, 
procura-se verificar e ajudar as pessoas o to-
marem consciência de como internatizaram e 
opressão e contin uam a reprod uzi—la, impedlr:de 
uma ação libertadora na vida. Ê um trabalh.. 
com imagens dinâmicas de situações de oprar 
são, sem texto. O expectador é convidado a tCri - 

ter romper  com a opressão, projetando a 
imagem de sua própria opressão. Um exemplo 
3 pessoari marchando, sérias, duras — no tPa 
delas, uma dançando. Num determin o ponte 
as 3 se voltam contra eia e açridem-n9.. Eia ca 
os outros continuam marchando. A pessoa as 
levanta, corre atrás d  outras e começa a mar-
char. Vários são os que tentam modificar a 
situação, chamando mais pessoas da pletá's 
para dançar, brigando com os opresaores, ten-
bando enganá-los, fugindo. O principal é que 
vendo esta cena, nos identificamos muito com o 
nosso momento político. E Boai nos contou a 
crigem da cena: um Dancário na França que 
resumia assim o seu trabalho: um lugar em que 
todos tinham que cumprir suas atividades 
sérios, duros, e ele queria de vez em quantia 
cantar, dar uma salda, etc. 
No trabalho de Boai, uma coisa á fundamen 

tal: o rompimento com a própria opressão que e 
a situação do teatro -  expectadores e atores 
S55iVOS e ativos. Ele nos convida, incita, e 
participar e modificar ç que está ocorrendo. Á 
semelhança de Paulo Freire em Educaao, Boiti 
procura no Teatro encontrar um tema que &ers 
comum a todos os presentes. Partir da própria 
opressão vivenciada peio grupo. Paulo Freire fac 
o mesmo quando procura encontrar na popu-
ação analfabeta as palavras que contém um for-
te significado para ela. 
Existem 4vartentes em seu trabal'ho: File 

dana Ia téte, já descrito, teatro invisível, teatro 
de foro e teatro imagem. 
O teatro invisível consiste, como seu noma 

sugere, no teatro não percebido como enco 
nação e levedo nas ruas. Os atores pesquisam 
um terna ligado comunidade -  racismo - , 

discriminação racial, etc. A partir dai, é mon-
tada uma cena que mostre tal situação sem que 
a$ pessoas percebam que eia não é real, e assim 
Intervirem e tomarem consciência dia opressão e 
tentar modificá-ia. Por exemplo, entrar num ras 
taurante, comer e depois não pagar por não te--

dinheiro, A lei permite. Coloca-se num rca-
taurante uma outra pessoa para fingir que é ad-
vogado, que se levanta e diz a lei. Outros, 
colocados em outras mesas apoiem. E ai co-
meçam todos a serem mobilizados. 
O teatro foro já é levado em teatro. Trata-a, 

de uma cena de opressão que é dramatizada. Ao 
relações numa escola, numa fábrica, em casa, 
etc. Procura-se mostrar a cena de opressão e o 
espectador è inventivado a entrar no lugar de al-
gum ator e tentar modificar asituação. Antes da 
montada a cena, os espectadores, assim como 
os atores, passam por um aquecimento. Vários 
jogos e exercidos sbo propostas para mobilizar 
a todos. Depois passa-se para o teatro imagem,, 
ou seja, os espectadores começam a propor 
Imagens, aituaçbes de opress o * nível estbtivo, 
utilizando-se das pessoas presentes. A partir 
dai sairá o teatro foro. 

EUGÊNIO MARER 
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i I)ESEN OLVJMENTO 

esde a Grécia antiga que essa forma de 
tratamento vem sendo utilizada na "cura de 
doenças mentais"; com o surgimento de 
outras terapias é que o drama foi deixado de 
o tio, mas hoje ele parece estar sendo re-
cuperado, está sendo redescoberto seu grande 
valor terapêutico. 
No Brasil, o aparecimento dessa nova 

técnica terapêutica se deu há mais de oito 
anos no Rio de Janeiro, quando os médicos 
Cláudio Campos e Francisco de Assis Araújo 
-  unindo suas experiências com psicodrama 
e teatro -  começaram a utilizá-la no Ins-
tituto de Psiquiatria. 
No Pinel -  outro conhecido manicômio 

carioca -  somente há um ano e meio é que o 
T.T. deu seu ponto de partida. E isso acon-
teceu, segundo o psiquiatra Gerson Range!, 
somente depois que "o médico Francisco de 
Assis Araújo assumiu a chefia da Terapia 
Ocupacional do hospital". 

COMO SE REALIZA 

"As pessoas vão chegando no espaço on-
de se realizará a sessão e vão se agrupando 
em número de dez ou doze -  explica Ger-
son. Dispõe-se  um número suficiente de 
cadeiras em círculo, cujo centro será o "pal-
co" (embora não haja rigidez na divisão dos 
espaços) e a partir daí os terapêutas propõem 
que cada pessoa relate um fato -  real ou não 
e tente colocá-lo de forma dramatizada. 

Essa mesma pessoa que narra atribui papéis 
aos outros pacientes ou assistentes. Nós 
trabalhamos em equipe onde há um diretor 
(posição rotativa) e os egos auxiliares, que se 
encarregam de estabelecer uma ligação entre 
o grupo (inconsciente) e o diretor (superego). 
E os pacientes requisitam demais os egos 
auxiliares para representar papéis que exer-
cem poder" numa demonstração de que eles 

CENTRO DE ESTUDOS 
E TRATAMENTOS 
PSICOLÓGICOS 

Psiquiatria • Psicologia e Psicoterapia 
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O Teatro Terapêutico é uma fusito de técnicas psicodramísticas, psicanalísticas, teatrais e 
de terapia ocupacional, que juntas sito empregadas no tratamento de "doentes mentais" 
(todos os adjetivos que se referirem aos internos dos manicitmios vii'ito entre aspas, pois não 
concordamos com nenhum deles) nas instituiçies psiquiátricas. O psicodrama auxilia o 
"paciente" na capacidade de expressar seus desejos e emoçbes, a terapia ocupacional se en-
carrega de valorizar o produto dessas expressões, através da psicanálise os terapeutas "enten-
dem" e aprofundam os discursos expressivos trazidos pelos "doentes", e o teatro integra 
tudo e todos numa grande peça que, ao ser encenada, representa o drama vivido pelos 
"loucos" dentro dos asilos. 

sentem que somente os habitantes do hos-
pital que não são do grupo (no caso, enfer-
meiros, zeladores e médicos) é que têm o 
poder. 
"No final da cena teatroterapêuta Car-

mem Tatsch esclarece -  nós fazemos uma 
análise do conteúdo, tentando criar uma 
relação entre o que ocorreu no palco e a ins-
tituição porque na maior parte das vezes o 
conteúdo da cena está relacionado com o 
hospital.'' 
Teoricamente as cenas são livres e cada 

um pode fazer o que bem entender, os 
próprios pacientes funcionando como freio 
ou acelerador, mas Carmem confessa que há 
muita contradição na postura dos teatro-
terapeutas: "Nunca tive que cortar nenhuma 
cena até hoje -  ou por excesso de violência 
ou por excesso de sexualidade, que são as 
duas maiores ameaças -  mas às vezes fico 
ansiosa com os conteúdos muito agressivos 
ou muito sexuais, me perguntando qual o 

limite. Então geralmente recorro ao grupo e 
peço sua opinião. O T.T. mexe muito com as 
angústias e ansiedades da gente, por isso 
temos que estar nos trabalhando na terapia 
para que isso não bloqueie o grupo, para que 
não aconteça de dirigirmos sua atenção para 
um tema, com medo de abordarmos um 
outro mais forte." 

DIFICULDADES 

Os  proprietários  dos  hospitais  psi-
quiátricos brasileiros ganham tubos de di-
nheiro para manter os seres humanos ro-
tulados de "débeis mentais" num estado de 
coma (graças às pílulas mais tolas ou aos 
choques  mais  violentos),  para levá-los 
masoquista e lentamente à morte. Como o 
teatro terapêutico está comprometido com a 
vida, com a criação, e denuncia essa atro-
cidades, seus idealizadores e realizadores não 
recebem qualquer tipo de apoio no sentido de 

difundirem o trabalho e de quebra ainda 
recebem fortes pressões edesestímulos. 
No inicio dos trabalhos no Instituto de 

Psiquiatria as perseguições foram tantas que 
de cinco grupos que se formaram, só rest: 
um. "Na enfermaria -  assinala Carmen 
havia uma cartaz que dizia: 'choque elêtriLa 
e teatro terapêutico, só com prescriçou 
médica'. E como os pacientes geralmente 
saíam de sessão pedindo alta, cantando ou 
agitando qualquer coisa, nosso trabalho era 
tido como revolucionário", no sentido 
pejorativo da palavra, claro. No Pinel  o 
T.T. não chegou sequer a ser recolhido como 
parte do tratamento. 
As instituições não pagam absolutamente 

nada a quem realiza esse trabalho. "A gente 
continua trabalhando porque acredita no que 
está fazendo -  desabafa Carmen -  mas 
aqui no Instituto de Psiquiatria somos ver-
dadeiros marginais": E Gerson reforçou: 
"No Pinel tudo está sendo feito quase que a 
título de pesquisa." 
Até o momento não se pôde avaliar a 

eficácia do T.T., pois a rotatividade dos hos-
pitais é tão grande que o teatroterapêuta não 
consegue acompanhar por mais de três 
meses o mesmo "paciente", o mesmo já pas-
sou para mãos de outros profissionais, que 
por sua vez não tem nenhum conhecimento 
do que possa ter acontecido com ele momen-
tos antes de sua chegada naquele departa-
mento. 
Diante da pergunta de como é que se coo-

seguia trabalhar mesmo sofrendo tantas per-
seguições e desprezo, Carmen acaba revelan-
do: "às vezes me dá uma frustração muito 
grande, nosso desgaste é enorme, mas eu sou 
apaixonada por esse trabalho". 
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bo da Transbras!l para Salvador es-
nsrcado para 16b. Há dob anos que 
viyi Paloma. Não consegui Ir ao verorlo 

m ao enterro de Glauber, mas sabia que 
ua morte, representava multo dentro de vida 
e cada brasileiro. Paloma trazia no rosto 
m olhar tranqüilo, sofrido, ombros meto 
caldos, mas com multa força, um jeito ca-
,-h hoso e humano de abraçar... "Srs. pas-
ozeIros, o vbo da Tranabrasil com destino a 
Salvador terá atraso de cinqüenta minu-

-  anunciava a voz feminina no alto-
falante. Paloma estava sozinha. Sentamos 
sobre as malas e, em meio ao alvoroço do 
Gtk o, conversamos sobre os lamentos, 
sonhos e perspectivas conseqüentes da morte 
de seu pai: " ..  estou doida para chegar em 
Salvador, me olhar de frente, ficar comigo 
mesma.., a morte do Glauber me deixou 
multo meditativa..." 
O registro dessas frases soltas da Paloma 

mostra mais um coração e uma cabeça que 
ievark adiante a luta de seu pai: Glauber de 
Andrade Rocha, 42 anos, baiano de Vit'orla 
da Conquista, saudade brasileira.. 

"Sei que a cada dia que passar vai ser 
mais difícil conviver com a saudade que já 

Fernando, Helena, Vera, Joana e Felipe, 
psicólogos e médicos recém-formados, esfao 
realizando um trabalho junto aos moradores 
da Favela Tabajaras, no bairro de Copa-
cabana, Rio, e para tal se utilizam do Centro 
Pré-Escolar paroquial. No Inicio se limi-
taram a sentir os problemas vividos pelas 
professoras em relaçio às crianças, mas 
agora já atuam em outras frentes junto à 
comunidade. 

-  O que levou vocês a realizarem esse o 
trabalho? 
Fernando -  Estamos juntos desde o 5 

movimento estudantil. Como grupo, tí-
nhamos uma visão semelhante a respeito da 
formação universitária, onde é marcante a 
ausência de contato com a realidade. Ne-
nhuma das teorias psicológicas estudadas 
teve origem em nosso País, nem nos foi dada 
a oportunidade de conhecer trabalhos com a 
população de baixa renda. Tivemos vontade 
etc trabalhar com saúde mental dentro de 
uma comunidade mais pobre, com a sua 

AAj 

sinto do Glaihcr. Jp:;r rL z L i 

tempo sem ele do que cora ele, Giauber foi a 
pessoa que mais me compreendeu. Conver-
samos horas antes dele morrer e senti que ele 
me percebeu no fundo, como pessoa e como 
filha, que ele percebeu muita coisa, ele 
conheceu a alma de nossa gente, ele amou e 
sofreu junto do povo, até que não teve mais 
resistência e cedeu á dor, à auto-destruição. 
E agora, quem vai levar a batalha pra frente? 
Outras pessoas surgirão, mas Glauber é in-
substituível. Os novos glauberes surgirão do 
povo, de meios menos elitistas. A revolução 
que a gente pressente no ar será agora mais 
profunda, branda, o grito sairá do fundo do 
peito, de uma forma mais madura. Não será 
desses políticos caducos que surgirão trans-
formações, a força tá com a gente que é 
jovem. A revolta inconsciente é inevitável, 
nem que seja depois da morte. Nosso herois-
mo é real. A revisão histórica é necessária 
como conseqüência natural: re -  fazer viver 
uma outra visão. Quem vai sofrer com a 
morte do Glauber é minha avó que a curto 
prazo perdeu o marido, meu avô Adamastor 
e a filha Anecy, minha tia. Para ela vai ser 
realmente difícil suportar o resto de seus 
anos. Ontem me bateu uma saudade muito 

própria organzaçâo familiar e social. 
O que ê que vocês têm feito aqui? 

Vera -  Começamos no centro pré-
escolar e ainda hoje ele é o trabalho mais 
fixo.  Demos continuidade ao acompa-
nhamento de crianças com problemas de 
comportamento, fala, e outros comuns, 
principalmente entre crianças desta faixa 

orrc, ns vezes prxece que o fato já arranjou 
lugar dentro de mim, mas de repente volta 
aquela saudade, a morte do Glauber me 
deixou muito meditativa, preciso voltar pra 
Salvador, me olhar de frente, ficar comigo 
mesma.., vou reassumir logo minha rotina 
baiana. Atrás dessa força me enveredo pelos 
caminhos de Biologia, no mundo das células, 
das nações orgânicas que produzem energia 
em forma de calor, luz, eletricidade. Pe-
quenas partes aqui e ali se juntam a um todo, 
sendo a parte de um todo maior em todo meu 
barroquismo. Não tenho me interessado pelo 
teatro convencional ultimamente, porque ele 
está fechado em grupinhos. Estou fazendo 
uma mistura de ioga e capoeira. Nosso teatro 
é o Candomblé lá de Salvador, que libera as 
forças e fantasias de nosso povo. Todos que 
estão jogando pedras no Ónibus são influen-
ciados pela força de Ogum, a força da se-
xualidade é expressada pela Pombagird. 
Parei de fazer teatro da forma que pensam 
que é se fazer teatro, meu teatro agora saiu 
do palco, se incorporou ao meu dia-a-dia. Sei 
que sou uma pessoa mística e na Bahia a gen-
te se envolve com esse sentimento. Estou 
buscando meu próprio caminho, quero des-
cobrir a minha forma de ser livre. A forma 

de uma geração. Tens sido duro, áspero, 
irreversível. A gente tem que experimentar 
tudo nessa terra, quero vasculhar todos o 
lados. Qual é a nossa missão aqui? Não rrsr 
apeguei a nenhum partido ou tendência. Es-
tou buscando atualmente uma relação ma-
desapegada com as pessoas, sem envolva, 
tanto nosso ego, quero questionar todos aca 
sos apegos, conhecer minhas carência 
Quero uma coisa criada por nós, com 
capacidade que Deus nos deu, que logia' 
mente não é só a de rezar e acender veia 
Satisfação, pois sei que a vida não é só es,' 
viver,.. 'no-que Paloma é filha da primeh 
mulher de Glauber, a atriz Helena Inês. Tr 
pouco mais de vinte anos e toda a energia 
carisma dr família baiana Rocha, De Vitóç: 
da Conquista, formação protestante, cria,,,' 
um pouco cqm a mãe, uru pouco com a nv 
Lúcia e o avô Adamastor (pai de Glauber, j 
falecido). Morou por poucos anos cosa 
Gláuber, em 76, quando ele voltava do exilia 
num antigo sobradão da Rua das Pahneira 
(até o nome da rua tem um sabor tropicaij, 
em Botafogo, vendido há poucos anos. Era 
1979 Gláuber saiu do Brasil e Paloma volton 
pra Salvador, onde mora até hoje. 
"Por enquanto não preciso me preocupa-

com dinheiro, o Governo dará uma pensiso 
pra gente e o Glauber também me deixou na; 
pouco de dinheiro com a venda da casa das 
Palmeiras... ontem fui à Brasília, sentar urra 
cadeiras de veludo do Senado, tomar café e 
bolo de aipim com o senador José Sarney. O 
congresso prestou homenagem à Glauber. 
Gosto muito de Brasília. Acho que tá na 
hora, tô louca pra entrar nesse avião e chegar 
em Salvador..." Srs. passageiros, o vôo da 
Transbrasil com destino à Salvador.." 
Acho que não volto mais no Rio nesse 

ano..." 
Tchau, Paloma, boa viagem, vai com 

Deus. 
Tchau, Glauber, boa viagem, vai com 

Deus. 

EUGÊNIO VIOLA 

social, mas com a proposta de não nos res-
tringirmos à psicologia escolar. 

-  A atuação de vocês é voluntária? 
Helena -  Temos discutido bastante essa 

questão: alguns ganham um pequeno salário, 
outros não. Acreditamos que o que fazemos 
tem uma grande importância social e dis-
cutimos sobre até quando fazer isso como 
voluntários não é tirar a responsabilidade do 
Estado. 

-  Geralmente as pessoas que fazem este 
tipo de trabalho siso vistas como boazinhas 
ou caridosas. Como é que vocês enfrentam 
isso? 
Helena -  Falam duas coisas: ou você é 

bonzinho ou veio aqui para arrecadar votos. 
Mas a nós eles não vêm assim. Talvez pela 
aparência, pelo ar de "bagunça". Mas a 
própria obra social é tida como mãe de todo 
mundo e  difícil tirar esta idéia. 

Fernando -  Nós não vamos dar peixe 
pra quem tem fome, mas vamos tentar fazer 
com que eles descubram que podem pescar e, 
mas do que isto, que podem comer o peixe 
que pescam. 
E o trabalho na área de medicina? 
Joana -  Quando cheguei ao ambula-

tório, perguntava às pessoas se elas usavam 
ervas e diziam que não, que usavam somente 
remédios. Agora, porque sou homeopata e 
comecei a dar remédios em forma de boli-
nhas, começaram a me ver como urna pessoa 
diferente e a informar que todos usam ervas. 

Estamos reunindo as receitas, a utilidade, 
onde conseguiram. Está havendo uma troca 
enriquecedora. 
Felipe -  Hoje a gente percebe que as 

pessoas estão cavando um espaço para falar, 
mas ainda acho que de um modo ou de outro 
a relação autoritária perdura. De repente a 
gente vai criar um novo mito, de um novo 
médico, ou outro profissional. 

-  E o pessoal de psicologia, o que tem 
aproveitado dos conhecimentos adquiridos 
dentro da faculdade? 
Fernando -  Primeiro, a gente quer des-

mistificar o próprio conhecimento que a gen-
te adquiriu lá. No momento inicial tentamos 
trabalhar segundo o modelo do Bleger, que ë 
um trabalho centrado na relação. Acontece 
que este modelo em vez de facilitar uma 
aproximação, acabou afastando. No início 
começamos a exercer o próprio papel da ins-
tituição, fazendo diagnósticos, mas, em ve. 
disso ajudar-nos a estabelecer relação, nos 
afastou do grupo. 
Vera -  A nossa prática clínica aqui, nes-

te momento, é fazer triagem e aconselha-
mento dos casos trazidos com problemas 
mentais. Nós não temos a perspectiva de 
criar aqui um lugar especializado para 
tratamento psicológico. O movimento é de, 
fazer com que os moradores venham a exer-
cer 1rasto uma, ora arandirasaro phbhco 
digno 
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Vaselina, o que é isso, minha filha? 
A pergunta mudou, as desculpas também. Vaselina hoje é coisa antiga, ca-

tcirrIma. O chique agora são as pomadinhas lubrificantes, perfumadas; ou 
:cs produtos, como o "Virgem Again", que serve para "torná-la novamente vir-
qam, justinha, durinha, proporcionando doses extraordinárias de prazer". É claro 
qm para estar na moda você vai pagar um pouco mais caro; tudo numa sex-shop 
cca mais que numa farmácia ou loja de produtos naturais. E não precisa Ir à 
qamarca, no Rio e em São Paulo já existem verdadeiras cadelas de lojes de 

dutos eróticos". 
A disereção é uma das almas do negócio. Você pode dizer à mamãe que vai às 

ca:apras e... Ir tranquilamente. Numa galeria chique de Copacabana, por exem-
qío, existem lojas sofisticadisalmas, com tara de escritório ou de boutique de luza. 
A vendedora é discreta e elegante e pode te vender um pênis que homem nenhum 
bota defeito, apesar da falta de garantln, claro. Mas se escancara legal também, 
nas lojas tipo perfumaria e chacrinha constante. 
Entre a peça um "anel do amor", ou ara "prolong system", e, quem gabe, um 

"super  ud'— o creme do machão". leve embrulhadinho, nos sabores limão e 
framboesa. Se o seu namorado for do tipo naturista e não gostar, experimente um 
"NÓ de Cachorro", o afrodWaco natural, que tal? Tem de tudo, para tudo e todo 
mundo. Só é expressamente proibida a entrada de menores de 18 anos. No mais, 
desaconselhamos para pessoas adeptas de cheiros e gostos de órgãos e corpos 
naturais. Maspra quem se amarra muna mulher de plástico... 

A SEX-SHOP Cornplement, na N.S. de 
Cupacabana, fica no subsolo de uma ga-
leria, junto com boutiques, lojas de arte-
sanato e de roupas infantis. No quadro geral 
cia portaria, a loja está indicada corno de 
produtos eróticos, e, na vitrine, o nome está 
:em visível mas apesar disso, o estabeleci-
mento se esconde atrás de uma fachada preta 
e prateada. Por dentro lembra uma perfu-
maria de luxo: balcão de vidro e tubos 
cromados, quadros e espelhos decorados 
com motivos eróticos, poltronas tipo chique 
moderno e a gerente, Vera, bonita e bem ves-
tida que avisa logo que não pode falar mal da 
loja ''senão a gente processa". 
Apesar deste pé atrás, Vera não impede 

que se entreviste os compradores e nem se 
n'qa a falar. Mas o ambiente geral é de 
defesa. Ninguém quer ser chamado de anor-

mal e essa preocupação parece bem viva na 
cabeça das pessoas, que afirmam sua nor-
malidade de várias formas e maneiras. 

CAIPIRAS E VISIGODOS 

A maior parte da clientela é masculina e 
tem mais de trinta anos, mas também é 
comum a presença de mulheres e casais. 
Durante o tempo em que estive lá (umas duas 
horas), apareceram três argentinos, um casal 
(ele italiano, eia brasileira), quatro brasi-
leiros e duas senhoras que entraram rapi-
damente e saíram. Mas era freqüente alguém 
abrir a porta, dar uma espiadinha rápida en-
tre risinhos nervosos e sair. A maior parté da 
clientela vem de fora do Rio, tanto do in-
terior quanto de outros países, principalmen-
te da Argentina. Muita gente não compra na 

hora. Entre, pega o folheto e pede pelo reem-
bolso postal: a maior parte das vendas é feita 
assim. Vera diz que isto é muito freqüente, 
principalmente com as mulheres: "Elas en-
tram na loja mas quando vêm que tem mais 
gente, principalmente homens, ficam ini-
bidas, com vergonha de comprar. Ai levam o 
catálogo para pedir pelo reembolso." 
Vera diz que os dias de maior movimento 

são as segundas-feiras eos dias mais 
próximos ao fim de semana: "Os que vem na 
segunda, geralmente são homens casados, 
que tem uma amante. Passaram o fim de 
semana com a família e na segunda estão 
doidos para estar com a "outra", quando 
transam sexo mais livremente. Aí vem na loja 
e fazem as compras." 
A variedade de produtos na Complement 

é grande. Também, pudera, é uma cadeia de 
7 lojas em São Paulo, e 3 no Rio e mais a 
fábrica em SP. Os produtos vêm quase todos 
da fábrica, não há nada importado. São 
diversos tipos de preservativos, afrodisíacos, 
desodorantes íntimos com sabor limão e 
framboesa, consolos de todos os tipos e 
cores, anéis com pontas duras ou macias, 
mirginadczs,  vibradores, dedinho mágico, 
pênis artificiais, etc. Os produtos mais 
baratos são a marapuama e o nó-de-
cachorro, dois afrodisíacos". O vidrinho 
com 25 cápsulas custa Cr$ 450. Logo depois 
vem o Strip Preserv -  "para o combate da 
frigidez" -  diz o folheto, por 580. Os mais 
caros são os pênis artificiais (o maior custa 
Cr$ 5.400, tanto o cor-de-rosa quanto o 
preto, os preços não são racistas) e os exten-
sores a Cr$ 4.600, tanto para pênis quanto 
para seios. 

O SENHOR DOS ANÉIS 

Os preços altos são a única queixa de 
Roberto, um argentino radicado no Brasil, 

44 anos, decorador, desquitado com uma 
filha de 8 anos. Apesar de falante, desinibido 
e freguês antigo da loja, levou algum tempo 
para abriro jogo. Primeiro disse que era a 
primeira vez que entrava ali, que foi só por 
curiosidade e que não usa os produtos. 
Acontece que ele estava comprando dois 
anéis e discutindo com Vera sobre um outro 
que tinha comprado anteriormente, Ia ser 
meio difícil acreditar que é a primeira vez de 
Roberto. Ele puxa conversa com todo mun-
do, troca telefones, recomenda artige. 
Depois de algum tempo e umas nientilinha, 
acabou falando: "Eu sou homem muito 
preocupado com o prazer das parceiras e 
acho que esses anéis (um com pontas e outro 
com uma espécie de caroço) aumentam o 
prazer da mulher. Sei que nem todos os 
homens ligam para o que a mulher sente, mas 
eu ligo. Não estou comprando nada para 
mim mas estou pensando em levar um vi-
brador. Se levar mesmo eu também vou usar. 
Não sei ainda onde, maS vou." 
Um fato curioso a se observar é que 

nenhuma das pessoas entrevistadas considera 
os produtos artificiais ou estranhos à se-

BERNARDETE —A Noivinha 

Bernardete é a pistolirrha, irmã mais nova do Bernardmo, 
com 13,5 cms de comprimento e 3,5 cms de espessura, 
maciço, ideal para gatinhas delicadinhas. Em 
formato de pénis com uma noivinha nas laterais, 
cujo buquê roça deliciosamente as clitorizinhas recém 
desvirginadas ou ainda virgens. Uma graça. 
Cr 2.650,00— Ref. 76 
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xualidade, Roberto se considera muito sen-
sual e acha que os produtos são apenas com-
plementos dessa sensualidade. Diz que se 
considera muito natural na cama mas ressal-
ta que os produtos devem ser apenas um 
complemento, não devem substituir o ato 
a ual 
Pino, um italiano de 30 anos, dono de 

restaurante na Itália, é da mesma opinião. 
Também entrou "só por curiosidade'' e está 
acompanhado por uma morena bonita que 
conheceu aqui. A moça não se identificou e 
quando perguntada pela profissão, apenas 
baixou os olhos, ficou uns instantes em silên-
cio e disse: "Não tenho profissão." Mas nes-
se meio tempo, Roberto, mais que esperto, já 
soube por Pino que a moça não é namorada 
dele e o rapaz, apesar de italiano, é muito 
liberal. Roberto pega o telefone de Pino na 
Itália e, de quebra, o da moça que, quem 
sabe, não quer participar de um show de 
samba que está organizando. 
Aos poucos vai todo mundo se entrosan-

do, vão rolando os papos. A esta altura, en-
tram dois argentinos: Jorge e Carlos ambos 
comerciantes e com 25 anos. Carlos compra 
um vibrador para a esposa e Jorge procura 
um conjunto erótico para a namorada. 
Carlos diz que o vibrador é um presente: 
"Vou fazer uma surpresa para minha mu-
lher. Já conversamos algumas vezes sobre o 
assunto e ela ficou animada. Agora quero ver 
se ela usa. Aumentando o prazer dela, au-
mento também o meu." 

CALCINHAS E BANDEIRAS 

Ë curioso que todos os homens estejam 
to preocupados com as companheiras. 

Nenhum compra nada para si e essa história 
de ''meu maior prazer é ver a mulher gozar'' 
é urna constante. Todos se consideram gran-
des amantes mas de vez em quando pinta 
uma bandeira. Como a de Jorge, que não en-
controu as calcinhas que queria: "São para 
minha namorada. Ela usa porque eu gosto... 
mas ela gosta também. Eu não a obrigo a 
nada, ela usa se quiser." 

A maior defensora dos produtos é Vera, a 
gerente: "Sexo tem que ter algum complemen-
o senão depois de um certo tempo vira 
rotina. Tem que ter criatividade, arte. Eu 
mesma costumo usar os produtos, uso quase 
todos. Gosto principalmente do vibrador, do 
afrodisíaco para botar em bebidas e do Vir-
gem Again. Esses artigos não  são por-
nográficos, são eróticos, é diferente. O 
erotismo é uma arte. Os produtos daqui são 
para pessoas saudáveis, não resolvem blo-
queios psicológicos. E também não ven-
demos essas coisas de sado-masoquismo." 
Apesar de mulher, jovem e desquitada, 

Vera diz que nunca teve problema algum 
com a clientela: "Só recebi uma cantada 
durante todo o tempo em que trabalho aqui. 
A clientela é educadíssima, são pessoas de 
classe A e B, finas, sofisticadas, não dão 
problemas." 

ATÉ TU CLÓ VIS? 

Já a GOA Marketing fica numa rua 
pequena de Copacabana, escondida num 
prédio desses de escritórios e firmas de 
dedetização. No quadro geral da portaria, 
nenhuma indicação. Foi a primeira loja que 
eu visitei e mesmo estando acompanhada 

- ,  confesso que fiquei meio ccEstrangida 
de tocar a campainha. Mas toquei, abriram a 
porta e... qual não foi minha surpresa... 
Quem atendeu foi o Clóvis, ex-colega meu do 
científico. Exclamações mútuas de "qui qui 
cê tã fazendo aqui?", olhares estranhados. 
Clóvis era o gerente da loja. Ninguém pôde 

segurar a risada, o ambiente foi desanuvian-
do, ele contou histórias, mostrou todas as 
dependências da loja e... Pêra aí, vamos por 
partes: 

A loja tem a aparência de um escritório, 
discretíssimá. Uma sala pequena, acarpe-
tada, com um sofá de plástico, uma mesa e 
uma estante coberta por uma cortina. Sobre 
a mesa, alguns folhetos de propaganda, um 
extensor (aparelho de sucção para fazer o 
pênis crescer), livros de História e Economia. 
Clóvis aproveita o tempo vago para estudar 
na PUC. O pessoal do Movimento Estudantil 
é que parece não gostar muito da atividade 
do colega, mas Clóvis não liga. Além disso 
um dos sócios da GGA (são dois), é também 
de esquerda, mas o gerente não diz o nome. 
Mesmo sem ter experimentado, ele diz 

que não acredita nos artigos que chama de 
rrLoe da repressão sexual": "Veja bem, 
quem transa legal com uma mulher vai 
precisar comprar essa boneca inflâvel, de 
plástico, com cabelo de nylon? Não vai. Eu 
acho que também entra muito a questão do 
"status" sexual: o sujeito vem aqui pagar 
uma 'lira por um guaraná ou ginseng que 
custa muito mais barata nas lojas de pro-
dutos naturais. Ou pelas pomadas que, no 
fundo, são vaselina com perfume ou com 
anestésico." 

NEM SAPATÃO 

Os produtos ficam guardados dentro de 
um armário, cobertos por uma cortina. O 
material é todo nacional, única exigência da 
polícia em relação às sex-shops. De resto, 

nã.o difere muito da Complement. Os únicos 
produtos que distinguem a GGA da Com-
plement são a boneca, a camisinha para lín-
gua com sabor baunilha e o visor de slides em 
três dimensões. 

A grande atração da casa fica mesmo por 
conta da tal da boneca inflâvel, horrorosa 
por sinal, vendida a Cr$ 5.800,00, que fica 
deitada no quarto contíguo à sala. Este quar-
to é usado como "garconniére" pelos donos 
quando vêm ao Rio (a matriz fica em São 
Paulo). 

Quanto à freguesia, também a maioria 
tem mais de trinta anos. Mas é exclusivamen-
te masculina: "Nunca veio mulher nenhuma 
aqui -  diz Clóvis -  você é a primeira. Nem 
casais, nem sapatões, nada. Só homem mes-
mo." 

A loja do Rio foi aberta duas semanas 
antes da entrevista, por isso o gerente não 
tem dados precisos quanto ao faturamento. 
Mas a matriz em São Paulo nunca fatura 
menos de Cr$ 100 mil por dia. O po"o tem-
po de existência da loja, somado iiu adian-
tado da hora (iii eram mais de 18h), talvez 
expliquem que durante todo o tempo que es-
tivemos lá não tenha aparecido nenhum 
freguês. Clóvis acha que o fato da loja ser es-
condida não atrapalha o movimento, pelo 
contrário: "As pessoas que  m aqui são 
muito reprimidas, gostam de coisas escon-
didas, proibidas. Isso dá um ar de mistério. 
Afinal, o que faz esses produtos custarem tão 
caro é a proibição, embora, por lei, não 
sejam interditados." 
Ai talvez, uma boa pista para a com-

preensão do sucesso deste tão florescente 
ccMércio. Sexo em lata, embrulhadinhos 
um a um, pelo reembolso postal, uma reprise 
comercial do que acontece no quarto de cada 
UM. 

AMANDA STRAUSZ 

PROIBIÇÃO E 
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A "pornoshop" 

éum produto da censura > 

e niTo sua contradiçúo 

Depois da liberação (?) do nu frontal, 
do "sexo explícito", do palavrão em letras 
garrafais, da proliferação de "casas de 
massagens" alardeadas em outdoors, as 
outrora temidas porno-shops começam a 
surgir num canto e noutro. Discretas ainda, 
como convém. 
Afinal, a cautela está na ordem do dia 

de qualquer descompressão. Há que se 
(re)definir melhor os limites aceitáveis e 
assimiláveis socialmente, as linhas divisórias 
entre erotismo e pornografia. Pornografia 
á coisa baixa, impura. Erotismo 'e cultura. 
t.Jma fronteira indefinida, imprecisa, re-
1atíva. 

Mas a discrição não está só nisso, não 
existe só em 'unção da repressão que vem 
de fora. Dentro da loja, é apelo de venda, 
seu charme principal, sua razão de ser. 
"Esses produtos não são pornográficos, 

são "eróticos", argumenta a gerente para a 
reportagem de L&P. Dizem frases seme-
lhantes os cineastas de pornochahchadas. O 
pornográfico fog; ao controle, ameaça 
Erotismo é um dado humano. Difere da 
sexualidade dos animais na medida em que 
a sexualidade humana está limitada por 
proibições. E nos domínios da transgressão 
dessas proibições é que ele vive, o erotismo. 

LIMITES E LIBERTINAGEM 

O filósofo francês Georges Batailie ex-
plica esse paradoxo. Foi para tentar conter 
sua animalidade que o homem inventou a 
proibição. E foi da proibição que nasceu a 
humanidade, a cultura. Freud também 
viajou por essas constatações: todo o 
edificio da psicanálise baseia-se na noção 
de repressão ("a essência da sociedade é a 
repressão, e a essência  do indivíduo é a 
repressão de si mesmo"). Pela proibição, o 
cultural vai tentando o controle (mais com-
pleto possível) sobre o natural. Excluir a 
violência para que o trabalho seja possível, 
purificar o que é impuro, exclusão do que 
ameaça fugir ao controle, são palavras de 
ordem do homem na Terra. Mas o natural 
subsiste no homem e, com a natureza, um 
movimento de vida excede sempre os li-
mites e só parcialmente pode ser reduzido. 
Nesse movimento, a proibição encontra seu 
oposto (inconciliável, mas inseparável): a 
transgres o. 

"Nada contém a libertinagem", sa-
caneava Sade. "O único modo de prolon-
gar e multiplicar os nossos desejos é querer 
impor-lhes limites." A proibição é que ins-
taura, ela própria, o fascínio de sua trans-
gressão. Existe para ser violada. A proi-
bição não significa necessariamente a sua 
abstenção, mas sim (muito pelo contrário) 
a sua prática sob a forma de transgressão. 

Mas a transgressão, invento e arte do 
homem, não promove um retorno à na-
tureza. Ela levanta a proibição mas não a 
suprime. A proibição transgredida so-
brevive à transgressão. E já que a cultura 
seria inviável sem a possibilidade da trans-
gressão, ejtahelece formas de conviver com 
ela, isto é, de existir na natureza. 

LOVE DOu 
Grande sensação da Europa e EUA. A mulher ,r,flável. O que V. 
podia comprar com muitos dólares, agora â sua disposição. 
IMEDIATAMENTE Divirta-se com esta coisinha maravilhosa 
1,65 m de altura, redoridinha, macia, com t ~ os oriflcios 
tape riadi nhos) de uma lindeza de manequim 42 Sopre, e sua 
companheira estará todinha com V. Esvazie e guarde rio porta-
luvas Não tem ciúmes, riSo fala besteiras, riSo enche o seco 
Todas as vantagens da mulher, sem as desvantagens. 
lndesiririivel Durável sem ficar velha. Exclusividade GGA — 
Rei 50 — Cr$ 5 

Essas tormas são ritos, costumes, re-
grinhas que todos nós respeitamos ao 
violarmos proibições. A transgressão é or-
denada, organizada, e passa a formar com 
a proibição um conjunto que define a vida 
social. 

O EROTISMO REVELA O AVESSO 

E aí que o erotismo entra de novo na 
história. "O desejo do erotismo é o desejo 
que triunfa da proibição", sacou Georges 
Bataille. O erotismo deixa transparecer o 
avesso duma fachada. Avesso era que se 
revelam sentimentos, desnudam-se partes 
do corpo e modos de ser de que vulgarmen-
te temos vergonha. 
A palavra vergonha é significativa. O 

erotismo mora no segredo, na clandesti-
nidade, na repressão. Atrás da porta tran-
cada do quarto de casal (lugar permitido do 
erotismo na casa familiar), dentro do in-
vólucro inviolável da revista de mulher nua, 
no anonimato dos graffitti de banheiros 
públicos, dentro da caixinha selada que traz 
a pom o-encomenda pelo reembolso postal, 
atrás do discreto balcão da loja tipo es-
critório ou de vidro preto da loja tipo per-
fumaria de luxo. 
A porno-shop é produto da censura, e 

não sua contradição. O escondido é regra, é 
praxe (o gerente diz que não "dedura" o 
nome do sócio, e o escritório é uma gar-
çoniére). E os clientes, consumidores dos 
"complementos eróticos", precisam de ex-
tensões de plástico para o fuque-fuque não 
virar rotina: o jeito de corpo é contido, 
limitado, não é capaz de chegar pelo 
próprio requebro ao orgasmo total, 

GUSTAVO BARBOSA 

I..U'f',\ &. PRAZI-.R 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  1 3 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



t 
tos luminosas 

Calcutá, Calcutá. Em um albergue de pobres, Frédérick Leboyer, o médico francês criador 
ou método "nascer sorrindo", em certa manhã de sol surpreendeu uma mulher jovem sentada 
nu chão, com o filho deitado sobre suas pernas. 
Leboyer Ficou em silêncio, sentindo o impacto vigoroso da simplicidade original no ato que 

t;esenciava. A mulher untava as mãos com o óleo guardado em uma pequena tina a set, lado e 
uassageava o corpo do filho de 2 meses. Sem nenhuma pressa, com o mais certo amor. 
Shantala se chama essa mulher, cujo ritual amoroso Iehoyer fotografou e, felizmente, tor-

no famoso na Europa e nas Américas através do livro "Shantala, un art traditicanel, le ruas-
te des enfants" (editora SeulI, 1976). 

Çaicutã é urna das maiores cidades da [udia e do mundo, mais de t) milhões de pessoas au-
ns ansiosas ç~ suas ruas paupérrimas. Nessa Calcutá, cessa India das vacas sagradas e da 
-érta, das peles morenas, do soga, Shantala deita o filhinho sobre suas pernas paralíticas e 
ele diariamente o milagre do amor. Em ceio e acima da exploração, das injustiças, da 

e da sociologia tio suhde'envolvimenlo, seus olhos e mãos fecundam o tempo. E trans-
ao utlm a resistência que não vem da comida, quase inexistente. conto se a comida 
e faltar, mas não o toque. 

ando as lotos do livro de Leboyer, senti inveja daquela criança. E, corno eu, muitos 
ambém. Mas a gente airada pode aprender a :nassagern da Shantala e prniieá-la sobre o 

hos. Para aguçar o interesse vem a seguir uma rápida descrição da técnica e 
massagern.13om proveito! 

NPE rdiSSAGEM E AMOR SE 
'PtsIPLETAM 

ornpletando o bebê um mês de vida já 
pode receber a massagem Shantala. A técnica 
é para ser aprendida e adaptada a cada si-
tuação. No verão a massagem deve ocorrer 
ounpre ao ar livre, precedida de um aque-
cimento ao sol, tanto do óleo quanto do 
iebê, que não deve nunca recebê-la com a 
ensaçAo de frio. 
Usam-se óleos vegetais naturais, na Índia, 

Pico de mostarda no inverno e de côco no 
íerào. Aqui no Brasil podemos utilizar o de 
amêndoa no inverno e o de côco no verão. 
Como no yoga, a massagem não deve vir 
logo em  seguida à refeição, isto é, à ma-
mada. 
Poderá ser feita duas vezes ao dia, pela 

manhã e à tarde, antes do sono. Ninguém 
melhor que a mãe saberá escolher também 
sua própria hora, se possível até fazendo um 
pequeno relaxamento antes; para com maior 
eficiência e fluidez se tornar um canal, e 
irradiar melhor a energia. 
De preferência, a mãe se senta no solo, na 

aatureza, o que permite a troca de energia 
telúrica, importante para renovar e recar-
regar o bebê. Ao iniciar, a mulher esfrega as 
maos fortemente, com o fim de aquecê-las e 
trazer a energia até as pontas dos dedos. 
Concentração e silêncio são essenciais, a mãe 
fala apenas com os olhos e as mãos. 
Criança nua e mãe com o mínimo de 

roupa possível, a mãe procurando sempre 
colocar a criança sobre suas pernas alon-
gadas e manter a coluna ereta e os ombros 
relaxados. O mesmo ritmo deve ser mantido 
do início ao fim, sem acelerações: por si mes-
mas as mãos vão acentuando a pressão e a 
intensidade. O aconchego deixará a criança 
muito mais segura e feliz, além de relaxada, 
fazendo desaparecer progressivamente tudo 
que existia de tensão muscular. 
O primeiro sentido da criança é o tato, a 

sensação na pele. Daí nasceu uma intuição 
muito sábia, da massagem surgindo essa 
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relação mãe-bebê (que se estende ao pai e 
outros familiares), arte tão antiga quanto 
profunda e difícil, por ser tão simples. 
Na massagem, mãe e filho integram-se 

perfeitamente, tornando-se fácil o fluir e a 
troca das energias. Mãe dando e recebendo, 
filho dando e recebendo Mirando-se nos 
olhos, conversando em profundo silêncio, a 
energia correndo através da coluna vertebral 
da mãe e se irradiando pelas pontas dos 
dedos ao bebê; aparentemente passivo mas 
ensinando e dizendo tantas e infinitas ver-
dades. 
Tempo e espaço não mais existem, só as 

energias cósmicas que vêm do alto e pene-
tram pela coluna da mãe, casando-se na mais 
perfeita harmonia -  o Yang do céu e o Yin 
da mãe-terra. 
Alimento para a pele do bebê, alimento 

de amor e carinho em seu peito, braços, 
punhos, mãos, ventre, costas, pernas, tor-
nozelo, pés e face. A ünica região que a mãe 
não massageia é a cabeça, pois a moleira ain-
da demora alguns meses para fechar. 
A fome de amor não saciada se somatiza 

em doenças, geralmente de pele, males dos 
quais sofrem as crianças mal-tocadas, mal-
amadas. Se as privamos do contato amoroso 
com a mãe, elas estarão à beira da morte, 
mesmo cheias de leite. Se não da morte 
física, da morte psicológica, que se manifes-
tará mais na idade adulta. 
Em seguida ao alimento da massagem, 

vem o banho, não com a intenção de liberar 
impurezas, mas de complementar o rela-
xamento. Aágua deve estar na temperatura 
do corpo ou um pouco mais quente. Ao fim 
do banho, a mãe molha a mão em água fria e 
passa-a na cabeça, na face e nas nádegas da 
criança. 
Cumpriu-se o objetivo: completa entrega 

de mãe e filho, somente possível após se con-
seguir um relaxamento total de ambos. O 
bebê é um espelho que reflete a imagem da 
mãe. A imagem de sua liberdade e de suas 
tensões. 

MARCOS MOREIRA o FADINHA 

O SORRISO 

DA M ULHER INDIANA 

Um dia vi a fotografia de uma mulher 
linda. Percebi que ela era indiana e por 
causa dela e para ela, escrevi o seguinte: 
"Vi o sorriso da mulher indiana, a vida 

irradiante no marfim de seus dentes, na 
polo. Ela é sempre, sorri para mim, atrai-
me com as mãos, me conduz pelo deser-
to como um camelo. Eu morreria em seu 
rastro, seguindo-a para olhá-la de perto e 
tocá-la, mesmo por um segundo. Mas a 
sós. Eu, eia e o mundo nascendo roxo 
das dunas alvas do sal. O sopro da areia 
cegando-me e me conduzindo à água que 
me salvará. Chuva despejando sobre 
meus cabelos negros a carícia nascida 
longe. Chuva, mais fina, mais feminina, 
que o mar. Eu na trilha das miragens 
inebriado e revivido pela água escorrendo 
em meu corpo antes ressequido. Eia olha 
e sorrl,escondo a face com o véu. Seus 
olhos amêndoas conhecem tudo, eu os 
comerei após o amor. Eia crescendo de 
criança a menina, a mulher, seu sexo de 
sândalo reconhecendo animais, lábios 
quentes como a areia de desertos na [ri-
dia ausentes. Vejo anéis do prata mar-
cando o limite do suor em seus dedos, 
vejo-a estremecer, pernas tocando 
horizonte e praia, de costas sobre o 
oceano cinzazui. Em casa seu tilhoaes-
pera e ela o ama, acaricia-lhe as costas. 
Eu me enciúmo. Losango carmesim em 
sua tosta, outra vagina. Dedos com-
pridos dançam na sandália de couro de 
búfalo. 3h8nta1, Shantala,o!hos fundos, 
mulher silente e ardente. índia infinita In-
dia, disciplina e dança solar em sua face. 
Shantala foge e me sorri, Shantala é de 
intensidade magra e dote.  Shantal me 
ama." 

MARCOS MOREIRA 

As semanas seguintes ao nasclmnr.to 
são como a travessia de um deserto 
povoado de monstros: 
mil sensações novas 
assaltam o corpo da cri ança 

Após o calor do seio materno, 
após o louco abraço do nascur, 
a solidão gelada do berço 
e uma fera, a fome, 
a morder-lhe as entranhas 

A criança então, se desespera, 
não pela gravidade da ferida, 
mas pela surpresa. 
A que o apagamento do mundo em torno 
dá proporções imensas 

Como acalmar essa angústia? 
Nutrindo a criança? 
Sim, mas não apenas com leite 
E preciso pegá-la nos braços 
acariciá-la, niná-la 
massageá-Ia 
E preciso falará sua pele, 
à suas costas 
tão sedentas e famintas quanto 
seu ventre. 

Em países capazes de preservar 
o senso profundo das coisas 
as mulheres sabem isso tudo. 
Elas o aprenderam com as mães, 
elas ensinarão às filhas essa arte, 
simples e tão antiga. 
Para ajudara criança a acaítar o mundo 
e sorrir ãvida. 

FRiDËflICit LEBOYER 
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INGU ÉM TASCA, 
IRÁ-

dia 26 de agosto foi realizada no Rio, 
.:a da Carioca, uma nilfrst io de 
ea os cordelistas, intelectuais e pessoas 
apoiam os artistas populares e contra a 

oiltraÇao das multinacionais em nosso es-
,o cultural. 
Desde junho, uma gr'afica italiana vem 
entendo conversaÇoes com a Editora Jose 
nardo da Silva, de Juazeiro do Norte, 

com o objetivo de comprar os direitos au-
torais de iltulos de cordel já publicados no 
pais, (essa editora 'e responsável por mais de 
8005o das publicaç"oes de cordel no Brasil), as-
sim como os direitos de todas as matrizes e 
xilogravuras. 

O NEGOCIO Ë O SEGUINTE 

Fundada no final do sec. XIX por Lean-
dro Gomes de Barros, a editora em seguida 

passou para 
outro cordelista: 
João Martins 

Athayde, que após o 
falecimento deixou o 
controle da gráfica 

para a viúva e filhos. 
Raimundo Santa 

Helena, um dos mais 
conhecidos cordelistas, afirma que a família 
não está acompanhando a força do idealismo 
do velho Leandro: "Eles não estão medindo a 
gravidade do fato desta venda, talvez porque 
a oferta dos italianos seja bastante alta. Nossa 
cooperativa já enviou oficio de protesto tanto 
para o Governador do Ceará quanto para a 
Prefeitura de Juazeiro. Mas não recebemos 
resposta, e parece que a transação está se 
concretizando realmente. — 

revista de psicologia 

—Em outubro realizaremos o II Congres-
so Nacional de Literatura de Cordel -  

comenta e convida Santa Helena -  O 1 Con-
gresso foi aqui no Rio em março de 80e con-
seguimos não só o apio de muitas entidades 
culturais como também a legalização do nos-
so ofício e até mesmo uma carteirinha con-
cedida pela Divisão de Folclore do Estado do 
Rio, oque nos protege das tantas carreiras e 
confusões que a policia já criou contra os 
cantadores de Cordel. Por isso -  diz Santa 
Helena -  a Fundação Cultural da Bahia está 
patrocinando o 11 Congresso em Salvador 
para que lá também os cordealistas deixem de 
ser perseguidos. 
"Eu peço ao Figueiredo 
deste pais brasileiro 
que decrete uma ordem 
para no Brasil inteiro 
polícia não perseguir 
nem cantador nem folheteiro" 
(Mestre Azulão) 

FOLHETEIRO E REPORTER 

O nome da literatura de cordel vem de 
Portugal. Eram folhetos chamados assim 
pelo fato de serem presos por cordel ou bar-
bante. Os folhetos começaram a ser divul-
gados entre nós já no séc. XVI trazidos 
pelos colonos em suas bagagens. O cordel 
quase nunca contou com  o beneplácito 
oficial. O próprio José de Alencar irritou-se 
profundamente ao ver "O Guarani" em 
folhetos à venda no "cavalo de cordel". 

Por sua ousadia, atrevimento, por sua pos-
tura polêmica e indepen &t, Rádice 
marcou profundamente o e ~ psi na-
cional, informando e debat ~ os princi-
pais acontecimentos e tend~  da Psi-
cologia no Brasil e no mundo. 
Rádice, quatro anos question t, esti-
mulando a reflexão. Urna revista indttr4r-
sável para tcxk* z èers innd asados na 
ser hum o e na di ipitaa qae egi.mdn o 
seu coznpcttarnento, a Psicologia. 
Rádice, 15 edições. Revistas feitas para 
você. Siga as instruções abaixo e receba as 
revistas rapidamente, em envel ~ prosa-
gidos e pironizados. Ftta 

Remeta che e m na4 ou vate postal 

em nome da Editora Raízes, rua da Lapa 
180/504, Rio de . eiro, Cep 20021. 

o coleção inteira -  CrS 780,00 
E] Edição atrasada n.  (exceto n9s 

4, 5, 7, 8) a 80,00 o exemplar 

"Hoje o cordel tem um poàer á cc-
municação tão forte quanto 'os meios oficia'..-
-  comenta mestre Azulão, que aos,domb.-
gos trabalha e expõe junto com Santa Helena 
na Feira de São Cristóvão -  Basta dizer quc 
quando o homem foi à Lua, muitos vieram 
até mim perguntar se era realmente erdad-: 
ou truque de televisão, e tive o'e-  ver um 
folheto para que meus c.-:Lerrâneos acre-
ditassem." 
"Acho que o folheteiro é como o repórtc 

-  explica Santa Helena -  vou acompa-
nhando as notícias dos jornais, recortando a', 
letras e levando aos meus leitores e ouvintc_ 
através de uma linguagem mais simples, ia-
clu3ve porque não é necessário que a pessoa 
saiba ler, basta ouvir o cantador narrara-. 
notícias, e histórias. Outro fato interessante ,'., 
que muitos dos velhos cordelistas não sabem 
ler e têm os que lêem para eles enquanto eia 
vão ouvindo e memorizando e logo em se-
guida ditam aquilo que ouviram para que 
redijam para eles." 

"Minha tristeza -  finaliza Santa Heiene 
-  é saber que carioca há apenas um coe-
tador de cordel e que em todo o Brasil, a 
número no passa de 500. Infelizmente coo 
tradição não está sendo passada de pai ocre 
filho. Fico triste qurráo seja eec 
olha para o lado 

M1 2X c FoucaUlt 

Microfísica 
doPodet 

MICROFÍSICA DO PODER 
Michel Foucault mostra 
que o poder nao esta só no 
Estado. Está espalhado 
pela sociedade e atua em 
nossa vida diária (296p. 
CrS 770.00) 

PEQUENA RISTÕRIA DA 
FORMAÇÃO SOCIAL 
BRASILEIRA 
Manoel Mauricio escreveu 
urna História do Brasil pela 
ótica dos vencidos, e não 
dos poderosos. (728p. 
CrS 1.500,00) 

Nas hvrarias 
ou pelo Reembolso Posi a 
Rua Hermerioqddo de Barros 31-A 

Olor.  .  20 241 ' Rio -  Tel 202-8052 

COMUNICAÇÃO, PESQUISA 
E DOCUMENTAÇÃO 
Metodo e tecnica de 
redaçao pelo professor 
Hélio Amaral, Indispensável 
para jornalistas e 
universitários. )140p 
CrS 300,00) 

01à  o a ..  -  5 
os 

,  

os 
o 

ALCEU AMOROSO LMA 
A biografia do mestre 
Alceu, escrita por Otto 
Maria Carpnaux (1 74p 
CrS 370.00, nu grátis, na 
compra de dois outros 
livros!) 

—  -O 

500 )c  - , 
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Vive em uma península da MalsIa, per-
tinho do Vietuam, um povo Incrível: os 
SENOI. Em 1935, dois etnblogos começaram 
as estudar sua cultura. Segundo eles, os Senoi 
dizem que há mala de 300 anos no sabem o 
que seja crime ou violèncla. O clima, na selva 
equatorial, 'e de paz, não existe qualquer tipo 
de policia nem tampouco hospitais psi-
quiátricos. 
Entre os Senol, tudo 'e resolvido de co-

mum acordo, por consenso, tanto na família 
quanto no trabalho, na economia ou na 
politica. 
Qual o segredo dos Senoi, o que sustenta a 

existência desse povo tio raro? Um hábito in-
'-ôlito entre nós, mas estimulado por eles des-
de a lnfncia e extensivo a todas Idades: con-
ter a interpretar sonhos. Individuais e co-
tetivos. Mas a interpretação passa longe da 
p;lcmiállse. 

Os Senoi vivem na Malásia. Eles conver. muito sobre seus sonhos, desde crian-

cinhas até adultos. Eu soube deles pela revis 
te argentina Mutantia, número 1. Em 1935, 
etnólogo inglês Kilton Steart participou-de 
uma expedição cient)fica em plena selva 
equatorial, um prato fundo para antro-
'ologo da época. O governo local apoiou e 
cedeu ao grupo, outro etnólogo, H. D. 
Noone, dos Estados Federativos Malayos. E 
os cientistas acabaram por constatar que os 
métodos de psicologia e vida interpessoal dos 
Senoi eram to assombrosos que pareciam de 
outro planeta. 
Eles moravam em casas coletivas de bam-

bu, junco, palha ou pau-a-pique. Praticavam 
a agricultura rotativa e a drenagem do solo, 
a m de caçarem e pescareni. Eram parentes 
dos povos da Indonésia/Indochina/Bir-
mânia. Antigamente, a autoridade política se 
concentrava nos homens mais velhos dos cls 
patrilineares; hoje, os psicólogos, chamados 
Ra!acs, e os Tohats (curadores e educadores) 
são os maiorais. 
A psicologia Senoi incentiva e interpreta 

os sonhos individuais e o chamado "sonho 
cooperativo", uma espécie de transe. Ga-
rotada não transa o transe, só depois da 
iniciação, quando se vira gente-grande 
(dificil ser original depois de Adão). E se um 
gente-grande passar muito tempo em transe, 
será considerado curador ou dono de poderes 
extra-sensoriais. 

Interpretação de sonhos é curso intensivo 
prá todos, desde pequenininhos; já começa de 
manhã, claro! Um lauto desjejum onírico, 
pais e irmãos mais velhos intepretando os 
sonhos dos pequenos, fazendo ligações com o 
cotidiano e o social. Depus dessa sessão 
familiar os homens se reúnem em conselho 
prá discutir e analisar os sonhos de todos os 
homens da comunidade (as mulheres vão 
reagir, não se desespere). 
A interpretação dos Senoi afirma o se-

guinte: 
"Em sua própria mente você cria imagens 

do mundo externo, esse é o processo comum 
de adaptação. Algumas dessas imagens, ou 
aspectos, estão em conflito até entre si fies-
mas. Se você deixá-las "entrar no sangue", 

rnagens hostis voltam-se contra você e 
contra os outros... "Ou seja, se você vacilar e 
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não for ajudado pelos outros, elas vão-se 
ligando, vão fermentando. E, se permane-
cem, se você não as joga prá fora, elas vão 
complicando você, emperrando você em 
inúteis tensões musculares, psíquicas e or-
gânicas. 

QUALQUER  SER  HUMANO  PODE 
DESAFIAR, DOMINAR E ATÉ UTILIZAR 
TODOS OS ENTES E FORÇAS DO 
UNIVERSO ONIRIcO 

Pela interpretação das imagens você pode 
redirigi-las, reorganizá-las, torná-las úteis. Os 
Senoi acreditam que qualquer ser humano, 
com a ajuda de seus companheiros e fami-
liares, pode desafiar e até utilizar todos os en-
tes e forças do universo onírico. E que todos 
podem e devem chegar a ser o supremo guia e 
mestre de seu próprio universo espiritual ou 
dos sonhos. 
O sonho de ansiedade 
ou terror mais comum 
entre os Senoi 
era o de sensação de 
caída. Então 
o gente-grande 
dizia pro 
apavoradinho: 
Esse é 

um sonho 
maravilhoso, 
um dos 
melhores 
que se pode 
ter 
Até onde 
você caiu, 
o que 
você descobriu? 
O papo 

é parecido 
nos sonhos de subir, 
viajar, voar ou deslizar 
rasante. 
O cara pode 
se assustar e acordar antes de 
chegar a qual-
quer lugar. Se isso acontecer, bobeou! 

Para os Senoi, tudo que acontece nos 
sonhos tem um propósito, ao alcance da 
nossa compreensão ou não. Devemos relaxar 
e desfrutar enquanto o sonho deixar cair. 
Cair é o meio mais rápido de entrar em con-
tato com os poderes do mundo dos espíritos, 
revelado oniricamente. Quando nos sentir-

mos caindo, devemos lembrar que estamos 
nos dirigindo para a fonte do poder que 
provocou nossa queda, eles dizem. Os es-
píritos da queda nos amam, nos estão atrain-
do para o reino deles. Devemos relaxar e 
continuar dormindo com a intenção de nos 
unirmos a eles. Quando os encontrarmos, 
talvez até nos assustemos com seu terrível 
poder. Mas devemos seguir adiante. 
Com um papo desses, até eu, malandro! 

O fato que nesse vaivém diário,  o sonho 
que se iniciara com medo transforma-se em 
alegria de voar, o temor e a ansiedade em 
alegria ou ato de vontade, em intimidade 
prazerosa com o mundo onírico. 
Os Senoi crêem e ensinam que o "eu" dos 

sonhos deve sempre seguir adiante e atacar 
em presença do perigo, se necessário in-
vocando as imagens dos companheiros. E 
lutar com todas suas forças até eles chega-

rem. Os amigos nunca se 
recusarão a ajudá-los e nunca 

o atacarão. Se um ser 
onírico parecer amigo 

a tacá-lo, está 
disfarçado. Se você 
agredir e matar 
o personagem 
onírico hostil, 

a essência 
desse 

personagem 
voltará 
sempre 
como 
aliado 

ou servo. 
Os 

perso nagens 
do sonho 

só são maus 
se você temer e 
retroceder; 

e continuarão hostis 
enquanto você se negar 

a se chegar, a se unir a eles. 

PARA OS SENOI UMA RICA VIDA 
AMOROSA NOS SONHOS SIGNIFICA A 
BËNÇtO DOS SERES DO UNIVERSO 
EMOCIONAL 

Sonhos de sexiamor devem continuar até 
o orgasmo. E você deve, em seguida, pedir a 
quem amou, ainda no sonho, um poema ou 
canção, ou dança, um conhecimento que 
mostrará ao grupo a beleza daquele amor es-
piritual. Se isso se cumpre, nenhum homem 
ou mulher poderá tirar o amor que pertence 
aos seres humanos. Para os Senoi, uma rica 
vida amorosa em sonhos significa a bênção 
dos entes do mundo emocional. 
Outro exemplo da psicologia Senoi: se 

você num sonho ofende ou se nega a ajudar 
um companheiro, deve ao acordar expressar-
lhe amizade ou cooperação. Já que as repre-
sentações oniricas hostis só podem usar 
imagens de pessoas com quem se está real-
mente deteriorando a amizade ou a boa von-
tade. E se a imagem de um amigo te ferir, 
você deve contar-lhe o sonho, para que ele 
possa repará-la com um tratamento social 
amistoso. Assim, a aceitação social do jogo 
psíquico dos sonhos acaba por se transfor-
mar na mais profunda aceitação possível do 
indivíduo. 
Entre os Senoi, toda força personagem 

onírico é real e importante, e, em essencia, 
permanente. E deve ser domesticada e levada 
a contribuir socialmente. 
Outro exemplo: Zezinho sonha e conta 

que viu um tigre atacar um amiguinho, 
habitante da mesma casa. O conselho dos 
mais velhos é que ele vá narrar o sonho ao 
amigo e lhe descreva o lugar onde ocorreu o 
ataque o mais exatamente possível. Para que 
num próximo sonho ele possa matar o tigre 
antes. E os pais do amigo pedem-lhe que 
presenteie o Zezinho. 
O Senoi gente-grande pode começar seu 

sonho com um problema não resolvido 
durante o dia: acidente, urna complicação 
social... Em seu sonho aparece um arbusto 
de folhas curativas e ele aprende a fazer um 
chá para resolver a doença que surgiu na 
comunidade; ou aprende um ritmo novo, que 
poderá tocar em seus tambores para pro-
mover o entendimento entre grupos discor-
dantes. 

Mesmo as situações com estrangeiros, nas 
aproximações de outros povos, são resol-
vidas integrando a vivência social aos so-
nhos. Datu Bintung, um Halac (psicólogo), 
sonhou com uma solução para dissolver as 
barreiras sociais,' criadas por costumes 
alimentares e de vestuário, entre seu grupo e 
colÔnias chinesas e maometanas das ime-
diações. Era uma dança comunicada em 
sonho e só teria que mudar de roupas e 
alimentação quem a dançasse. O sucesso da 
nova dança foi tão grande que todo o grupo 
mudou de aparência. 
Entre esse povo incrível, os sonhos de an-

siedade, terror e de fatos intranscendentes e 
repetitivos desaparecem completamente an-
tes da puberdade. E por mais "insignifican-
te" que seja alguém, ele será sempre escu-
tado pelos membros de sua família, e pelo 
grupo mais amplo, através do relato de seus 
sonhos. 
Por fim, as palavras dos etnólogos, 

maravilhados: 
"Os Senoi fizeram dos sonhos o foco 

principal de seus interesses sociais e intelec-
tuais; resolveram os problemas de violência, 
os conflitos cconôrnos destrutivos e li-
minaram as psicoses, neuroses e enfesmi-
dades psicossomãticas..." 
Não é mas parece.., sonho! Tchau, 

otimista. 

JOSE LUIZ TADEU 

A SINTESE 

DA TEORIA SENOI 

-  As crianças recebem reco-
nhecimento e estima sociais ao abrirem-se 
e contarem suas ansiedades. Esse é o 
primeiro passo para se convencerem de 
que serão aceitas pela autoridade ao 
revelarem seu interior. 
2 -  Fica sugerido à criança que ela 

pode controlar melhor suas reações 
psíquicas se conseguir expressá-la e pensá-
las. Melhor do que se ficar na moita, 
ocultando-as e reprimindo-as. 
3 *  O trabalho da mente é consi-

derado racional mesmo durante o sono; é 
tão normal uma criança resolver seus es-
tados de tensão interna quanto brincar e 
comer. 
4 -  Por princípio, você deve tomar 

decisões e lograr soluções tanto no pen-
samento noturno quanto no diurno. E as-
sumir atitudes responsáveis por todas suas 
reações e forças psíquicas. 
5 -  A interpretação transforma o 

poder do sono em uma força. Que será 
sua tão logo você aprenda a dirigi-ia e 
controlá-la mediante um processo de 
adequação e relaxação mentais. 
6 -  A ansiedade em si não é impor-

tante, o problema é que ela bloqueia o 
livre jogo do pensamento imaginativo e a 
atividade criativa a que o sonho pode dar 
origem. 
7 -  Desde cedo o Senoi recebe ini-

ciação a um modo de pensar que se irá 
consolidando ao longo de sua vida. Em 
síntese: -  "O ser humano que manifesta 
boa vontade com os companheiros e lhes 
comunica suas reações psíquicas, para 
crítica ou aceitação, esse ser é o guia 
supremo de todas forças individuais do 
mundo subjetivo, aconteça o que acon-
tecer''. 
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Alô, pessoal, tremenda emoção. A seção está um sucesso, cartas chovendo, 
ttxrntros acontecendo, suspense, lrlssons. Ponha a felicidade, o lesão, o recado 
.s papel e mande pra gente. Sua vida pode mudar! Nossos classificados sen-
nentais não  custam nada. Desejais encontrar àquela pessoa amada e que 
?,ulto lhe quer? Desejais declarar-se para o ser de seus sonhos? Declarações 
'udas ou toques diretos. Tudo cabe nas EMOÇOES BARATAS. Dificul-
des na relação, problemas no amor, envolvimentos insatisfatórios, procura 
etenfreada, tudo pode ter fim em nossas EMOÇÕES. Gratuitamente. 
Caso deseje usar a posta restante no jornal para receber as respostas, mande 

9O,00 para o serviço e todas as cartas lhe serão enviadas. O sigilo será mantido 
seu endereço entrará com o Código EB-n? X. 
AÍ, abre coração... Cartas para EMOÇÕES BARATAS, Rua clii Lapa, 

ci0/504 — Rio delanelro, Cep. 20021. Vem me fazer Idiz... 

SEXO GRUPAL — Casal 
nas pessoas, nas artes, 

cultura e na vida. desfrutan-
oom relacionamento, deseja 

'obecer gente aberta e .sen-
cl, inteligente e disponível 
abordar com seriedade a 

ria e a prática do sexo 

Alfa & Omega — Caixa 
296 — RI Cep 20100 

'JGITIVO DA RUA ALICE 
Então 'e a instantaneidade 
prevalece?  Um instante 
ser completo, mas outros 

podem gerar mais satisfações. 
que não? Não permita que 

e>edo aprisione o afeto; eu 

me faço prisioneira dele, 
'ao ;  'rn mim 

se acende quando te vejo. 
rsSO  mostrar  meu  corpo, 

rinhas  marcas,  minhas 
noçbes,  Necessidade  ou 
oejo? Quero me enrolar com 

nesses punhados de pelos 
me misturando com sua 
Espero você numa quinta 

fora no 1103. 
Morena desejosa de Laran-

PRE,  CORAÇÃO  — 
>P ;.oRalado. pelo que vi no 
ooe) passado, a Loura de 

bra n'ão te merece. Esqueça-
as librianas são sempre as-
divididas. Eu te prometo o 

o, meu bem, e o meu amor 
mb'em.  (Tenho  a coleção 
oropleta dos LPs do Roberto 
arlos).  Sei quem você 'e, 
Prás de mim. Profunda-

!a e, espero. 
urina Fiel — Rio 

SiNAL ENTRE OS SEIOS 
Sabes que curto tudo em 
Pia e bem acima e abaixo; 

P'talhes de nós dois. Nossos de-
o contros  não  Sexe)Tarzo a 
"Imiração, o lesão e o afeto. 
IS mais coisas entre nós do 

50e supor- a vã filosofia. 
Preservemos  o espaço  que 

Precisamos para nossas vidas, 
eist'erios sempre vão pintar 
pela aí. Nos veremos, voCé 
sabe,.. 
Instinir, de Vida -  Rio 

MOTOCICLISTA  INES-
QU PCIVEL -  Onde é que nós 
estamos? Quem voĉc pensa que 

eu sou, uma qualquer? Nossos 
,sete anos de leito, a combi-
nação de renda preta, os ge-
midos escondidos pela casa de 

pais, as mentirinhas para 
'a namorados e namoradas, 
tido jogado fora só porque 

)Ç  resolveu  casar? Não 
otto as 

dade.  Apareça,  telefone, 
procure. Prometo sigilo. 
Destruidora de Lares — Rio 

MAIS  UM POMBINHO 
NO CEU TROPICAL — Tan-
to carinho só poderia germinar 
a semente que há dois meses se 
protege em sua barriga, te tor-
nando mulher, mãe e eterna 
namorada. Os beijos gostosos 
no rosto molhado de chuva, a 
cama temperada, a emoção de 
ser pai,  tudo é motivo de 
gratidão. menina... 

Eug'énio Viola — Rio 

VIZINHO DA ESQUINA 

— Não adianta não, a nossa 
melhor postura para enten-
dimento é a horizontal mesmo, 

n'e? Apesar dos pesãi'es, do 
medo do retorno e tudo mais, 
apareça, a casa 'e sua. (Fre-

qüentemente, por favor) 

Sandra, da Santa Cristina -  

Rio 

RUSSINHA CHARMOSA 
Olga, vo  era russa mas 

não era comunista, isto sempre 
me deu o maior lesão. Sonhei 
com vod'e, nós dois trepando na 

bandeira  francesa —  Bleu, 
hlanc, muge. Ah, sonhos li-
berais... Nunca mais nos vi-
mos, abandonei o partido, en-
trei pro ramo comercial, sou o 
que pode se chamar de um 
homem bem sucedido. Posso 
dar a voéé o que desejares, mil 
viagens, luxo, amor. Falo 
sério. Minha cicatriz na som-

brancelha é tua recordação. 
Topas? 

Bolchevique Esperançoso — 
EB-06 

OLHINHOS RASGADOS 
DE SAMPA — Ser fiel não 'e 
ser exclusivo. Pensei que você 
fosse entender. Estou cheio de 
sede,  Quero saciar minha 
língua sedenta no poço de seu 
corpo''. Ainda me lembro de 
sua voz, de seus gemidos, de 
seus olhinhos.,. A luz negra, o 
lençol e seus cabelos cheios de 
purpurina. E demais. Ca-
rioquinha pode ser abusado, 
mas é sincero,  acredite.  Te 
aguardo. 

Linguinha — Rio 

CASAL HOMO — Preciso 
para processo de desipibição. 
Tenho  vontad es  exageradas, 

mas até hoje soe resguardei. 
Acredito que discutindo a 
relação com um casal do meu 
ideal, tudo ficará melhor na 
minha cabeça e corpo. Dis-
ponho-me a ir mais adiante na 

r't çSi.o.  se :io ornar pro-

hlemas, 'e claro. Sinceramente, 
aguardo comunicação. 
Renan Paulista — EB-07 

TODOS OS SEXOS — 
Repito a dose, gostei da brin-
cadeira.  Trs cartas,  três 
amores.  Sou aventureiro  e 
quero 'e mais, E aviso nova-
mente  não  distinguo sexo, 
topo qualquer parada,  meu 
negócio é prazer. Se quiseres 
arriscar prometo recompensas. 

Absolutamente sigiloso. Goze 
cmigo. Minha posta restante é 
cativa, se estiveres sozinho, 
lembres de meu n'u mero 04. EU 

SOU GOSTOSO. 

Rei do Pecado — EB-04 

VOCE VAI CASAR? — 

D',j, file ôntaram essa, que 'e 
com papel assinado, que vais 
montar casa, com enceradeira e 
tudo, que seu horário agora 'e 
marcado. Nunca pensei, não 
suporto pensar que não fui 
mulher bastante para te tirar 
deste caminho. Mas agente vai 
se encontrar por aí, bebendo 
cerveja. Espero estar bem linda 
e bem acompanhada. Verás a 
cara que vo& merece. Ah, 
como  esquecer de nossos 
momentos  na  barca  Rio-
Niterói. Estou baratinada. 
Faca no P cito — Rio 

AI... PROFESSOR!  --
Saudades (muitas), Do colchão 
no quarto do bebê, de mor-
didas de dentinhos separados, 
de papos, cerveja e pizza fria. 
Adorei o telefonema e espero a 
visita.  Se os compromissos 
e/ou os grilos não te deixarem 
chegar ás margens da Ipiraisga, 
telefone ou escreva, Beijos es-
trelados. 
Geminlana Teimosa — EB-08 
—Rio 

NEW YORK, NEW YORK 

-  E ião 'e que eu tava tão eon - 
za, tão,.ainda aqui no Rio, qúe 
fui embora sem te dizer que foi 
ótimo? Pena que eu tive que vir 
logo para cá, mas guardei lin-

das lembranças de S. Paulo. 
Apareça, viu? Beijos, beijos e 
beijos. 

Jornaleira Saudosa — Rio 

ZE BUXUDO TESUDO -  

O mais gostoso do 'pedaço". 
Alisa mansinho, tem cheirinho 
d'água. Ai que voz.,, e 'e um 
tremendo gato em qualquer 
hora e onde pintar. Ei, Zé, já 
virei minha cartola e não 
saíram coelhos nexo pombos, 
mas lã eu aqui,  inteirinh 

proc'é. Tome uma atitude 
home-de-deus! 
ii. Beta — A Mágl* -  

Uma floresta de elogios da poeta Maril-
za. Melhor n'os n'áo agüentamos... 

"Uma nova Rádice, raiz-força que chega, sain-
do viva de todos vocês — arvoredo frondoso — e 
todas as raízes possíveis invadindo nossa como-
didade e nos desafiando a pensar, parir pensamen-
tos, imagens, reações, brotações, florações e, 
quem sabe, novos arvoredos,.." (...( 'Seguem 
uns textos que nós, da Associação de Mulheres de 
MT produzimos e divulgamos, pelo companhei-
rismo consciente (homem-mulher) democrático. 
comunitário. Canto aceso revirando as entranhas 

de cada ser humano que deseja ver..'' 

Marliza Ribeiro -  Cuiabá 

Gorete, a do PMDB, dá um pau no Lx. 
& Prazer e alio refresca, vem de Vo 
Senhoria, fita magnética e preocupa(",., 
científica. Ai... 

"Com relação a entrevista que concedi a este 
jornal, gostaria de solicitar a correção pública — 
conforme direito que me é garantido pela lei de im-
prensa por parte de V.Sa., de trechos da entrevista 
que foram adulterados com resultados que con-
sidero ofensivos e lesivos à minha pessoa. 
Em primeiro lugar quero colocar minha per-

plexidade diante do fato de haver sido inserida 
minha entrevista em matéria intitulada "Como a 
esquerda vai pra cama", na medida em que em 
nenhum momento da entrevista soe situei ideo-
logicamente, tendo apenas e somente salientado 
minha condição de pessoa que participa ativamen-
te da luta do povo brasileiro pela conquista de uma 
sociedade democrática. 
Rejeito a caracterização de "  Brigadista do 

Hora do Povo", na medida em que este tipo de 
vinculação foi sequer discutido em qualquer 
momento da entrevista, e se houvesse sido, não 
teria por mim assumido, embora repute o referido 
semanário entre os melhores e mais sinceros pu-
blicados no país. 
Por fim, repudio a deturpada afirmação do 

redator da matéria de que me relaciono sexual-
mente somente com militantes do PMDB. Confor-
me pode ser verificado em sua fita magnética em 
vosso poder, minha afirmação é a de que 'e natural 
011>' inna rel ion,'  

soas de seu ciclo de relacionamento social. 
O estreitamento de meu ciclo de relacionamen-

to social aos membros do PMDB é elocubração 
maliciosa e deturpada do redator da referida 
matei-ia. 
Por fim, gostaria de colocar minha decepção 

com a falta de seriedade e de preocupação cien-
tífica, descrepantes do conceito que fazia da 
equipe responsável por esta publicação.'' 

Maria Gorete Aires Moreira Fraga — Rio. 

NOTA DA REDAÇÃO. 

Maria Gorete, tudo bem, continue reputando. 
Nós aqui não somos nem sérios, nem científicos, 
mas não adulteramos trechos de entrevista. A 
famosa fita magnética esta à disposição. Quanto 
ao brig'adismo e ao fato de termos colocado você 
na matéria da esquerda, podemos nos retratar, 
para ,a lei de imprensa se acalmar: ELA NÃO E 
BRIGADISTA, NEM DE ESQUERDA! 

Inácio, 'e desempenhando que a gente se 
entende. Beijos. A Assinatura está 
seguindo. 

''Cordiais saudações. Li o novo jornal LUTA 
& PRAZER e gostei! Profundo, crítico e, so-
bretudo, prazeiroso para ler! Parabéns pelo bom 
lançamento." 
Inácio Bu io — São Paulo. 

Cleonice, pára, assim voè nos deixa 
loucos, loucos... 

"0 jornal está mais que ótimo, maravilha, sen-
sacional! Quero continuar com vocês na LUTA E 

NO PRAZER!!! Beijocas mil para todos." 
Cieonica Peçanha — RibeirSo Preto -  SP 

Rick, a carta tava bonita, mas grande. O 
final diz bastante de suas ideias. 
Obrigado pela parte que nos toca. 

"Ternos que preparar o terreno; esse sistema 
comercial capitalista não serve, nele predomina a 
lógica autoritária e a falsidade das rela ções comer-
ciais. Os espaços que surgem nesse sistema matam 
as flores. Por excesso de fertilizantes industriais e 
comerciais. Há um novo caminho que deve ser 

Rádíce. Radical opção pela o 
Ridc — Brasília. 

Caesar Sobreira foi  sxcossiic,  p-. 
faculdade, mas absolvido pd03 se;ia: 
humanos. Bri'valdo manda cartst de, 
adesào ao movimento "Dai et 
que 'edeCaesar." Viva o tesito 

"Estava assistindo minha aula  
quando comecei a sentir um tremendo  
no eslãmago. Saí no pique e entrei no sant a': 

com unia vontade louca de satisfazer meu lógico. 

Lá Lii chegando, despi-meãs pressas e pus-asa e 
posição social sobre o cálice sanitário. Ali iad 

fazer uma das terapias mais baratas: a catarse o-'-
gânico-psico-fisioiógica. 
O mais interessante é que, ao terminar  

transe pelo qual havia passado, esquecera de lia: 
o papel e em torno do WC nada existia 
proporcionar asseio às arcas afetadas pelos. is -

eretos gastro-enterológicos. 
Lembrei-me então que no bolso tinha Cl/ao 

papel. Dei de cara com dois papéis distintos: O 
Histórico Escolar do semestre e a "Carta Aberta'' 
do colega de curso Caesar Sobreira. 
Naquela situação, um dos documentos deveria 

er uiiiizado pa  tTi'   tn,er  abéi 
qual dos dois utilizaria. Depois de pensar, resolvi 

ler a "Carta Aberta", que nem sabia de que se 
tratava. Após a leitura, confesso que f.iq.oeihcr'- - 

rorizado, 
Não meccntmtelcom a postura imatura tirânica, 

perseguidora e até mesmo aberrante dos que fazein 
a alta cúpula da UNICAP, tratando a poesia do 
Cae.ar (' Memorial Político— ) como sendo uma 
afronta à moral cristã e aos bons costumes. Fiquei 

estupefato diante da "inocência" dessa gente. O 
Caesar foi punido por dizer alguns palavrões aber-
tamente. Que interessante, que explêndido! ( ... ) 
Descontentei-me também com um ''bando de 
colegas" que desencadearam um abaixo assinado 
solicitando providências para a punição do colega 
Caesar, o que, para regozijo deles, aconteceu.),.. 
Os 'colegas" que tiveram e têm tamanho repüdio 
pelo Caesar, se dizem apolíticos, quando, na 
realidade, usufruem dos gritos ecoados pelos 
colegas políticos. E como diz o Roberto Freira: 
''Quem não tem forças para lutar, parasita a for-' 
e a lutados outros." 
Concluindo o que falava acerca do sanil,: 5 

resolvi limpar-me com o Histórico Escolar, poas o 
mesmo não faz de ninguém boa gente nem taro' 
pouco psicólogo. E resolvi guardar a "Cai-ta Aber-
ta" ' do amigo Caesar, porque ela contém poesia e 
poesia faz ohornem, faia vida. 
Não sou nenhum Mecenas, mas curto a poesia 

e gosto de conversar e proteger tudo o que for arte. 
O meu apelo 'e que Caesar Sobreira siga sempre 
gritando. ''SOLTEM MINU' AORTA / AbRAM 
ESSA  SENZALA/MEU  PULSO  M1  QU 
CORTA E NEM ME VET.-s.M A FAL A' - 

Brivaldo Alves — Recite 

Estan, de Belo, faz urna avaliação do 
L&P n 1 e abre o jogo: — Pelas ponta 5, 
quem correu bem foi o Jorge Veiloso,. 

"No jogo n9 1, o meio de campo embalou asa 
pouco. A capa quase boa, mas a diagramação es 
corregou de vez em quando. Faltou um craqie 
digo uma puta matéria de peso. A equipe cor eS-
sou muito entre si e esqueceu a platéia. ls-roe 
Veiloso gritou com os outros jogadores diriqUJ-
paralelamente à massa (E viu'  t N,, O a O  O 

coo-se um belo gol. Abraços 

Eat*nlalau - BI! 

A A- 
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APRENDENDO A AJUDAR 

Um dos problemas mais sérios 
para quem se propbe, numa 
sociedade como a nossa, a fazer 
rosas bonitas, íntegras, alter-
nativas, é o de chegar até as pes-
oas que d'ão valor e querem essas 
roisas. O pessoal que foi para o 
nampo e planta com adubos or-
.d ricos e muito carinho, reclama 
ne n'ao tem canais de colocação 
de seus produtos. E é levado a 
omercializá-los  com  atraves-
odores por preços aviltantes, que 
do multiplicados ao extremo e 
odegam proibitNm 'a populaç'ão. 
Lo lado do consumidor, portan-
to, a dificuldade 'e a mesma, sen-
do quase impossível achar os 
orodutos que se quer a um preço 
razoável. Enfim, todos saem per-
dendo, menos os que pouco 
atem e, assim, muito ganham. 
Mas as coisas est'ão mudando 

aos poucos e a colaboração de 
éi'ider a 

ajudar é a primeira tarefa. 

JTA E PRAZER PARA TODOS 

Este toque de cima 'e impor-
nte também para nós, da nova 
oprensa. Fazemos um produto 
ar onhecidamente  importante. 
atemos com muito carinho, 
nem todo o trabalho e esforço 
nimaginável,  enfrentando mil 
:iticuldades,  derrubando  mi-
dares de barreiras. E quando 
emos prontos nossos jornais, o 
uue acontece? Pouca gente tem 
aessibilidade de vê-los. 
O problema da distribuição é 

ora lá de sério e, depois dos aten-
ados terrroristas às bancas de 
jornais, agravou-se em demasia. 
jornaleiros n'ão querem pegar os 
tablóides, quando os pegam n'ão 
os expõem, não dão nem um 
pedaço da força que oferecem 'as 
:uhlicaç'bes das grandes editoras, 
pue t'èrn recursos para anúncios 
na TV e verbas para brindes e 
augigangas. 
Aprender a ajudar é o pri-. 

:osslro  passo. De nossa parte, 
am os dar o toque de algumas 
na LUTA & PRAZER 

coisas fáceis que ajLidar'ão demais 
na manutenç'ão e crescimento do 
nosso LUTA & PRAZER. O toque 
'e extensivo a quem quiser dar 
uma força para todos os jornais. E 
só mudar o nome e mandar brasa. 
Dá para fazer mais de um de cada 
vez. 
1. Peça nas bancas o LUTA & 

PRAZER e o jornaieiro, se n'ão o 
tiver apanhado na distribuidora, 
agora talvez o faça, se a quan-
tidade de pedidos for suficiente 
para gravar o nome em sua 
memória. 
2. Muitas vezes n'ão é o jor-

naleiro quem vai na distribuidora, 
mas seu capataz, então o toque é 
para que ele peça ao encarregado 
para apanhar um reparte, 
3. Pedir para que ele exponha 

legal o jornal. Ter na banca, no 
lugar conhecidc como "gela-
deira", é quase o mesmo que n'ão 
ter. 
4. Mesmo que você já tenha a 

edição, continue a pedir nas ban-
cas onde o jornal n'ão está expos-
to. Caso ele tire da geladeira, diga 
que você já tem este número, e 
queria o seguinte. Peça expo-
siç'ão. 
5. Divulge o jornal para 

amigos, dê o toque que ele existe, 
faça força com a gente para que 
ele continue cada vez mais vivo. 
6. Se dispuser de algum so-

brando, faça urna assinatura, a 
força ai é total. 
Em suma, assuma o jornal, 

entre no rnutir'ão que vencerá na 
prática as muralhas do precon-
ceito e as bombas do terror. 
Fazemos jornal para quem nos lê, 
n'ão para quem nos anuncia. 
Precisamos e queremos, o seu 
apoio. Contamos com ele. Passe 
à frente essas informações, até a 
ponta do barco, que, temos cer-
teza, é  mesmo. 

TODOS DO LUTA & PRAZER 

ABORTO SÓ PARA VIRGENS 

No Brasil, a mulher que en-
gravida em conseqüência de es-
tupro, pode abortar sem que seja 
punida pela legislação penal. Isto 
está previsto no Código Penal, ar-
tigo 128, inciso 2. Mas na prática 
a história é bem outra. A mulher é 
currada pelo tarado e humilhada 
nas delegacias e IMLs! Se depois 
disso tudo, ainda tiver peito para 
levar seus direitos adiante, fica à 
mercê de juizes que, talvez por 
nunca terem sido estuprados, 
fantasiam mil desculpas que v'ão 
desde a clássica "insuficiência de 
provas" até absurdos maiores 

como "a mulher provocou ou 
quis' 
Dentre esses juizes, que s'ão 

centenas, um merece especial 
destaque: o Juiz William Silves-
trini, da cidade de Contagem, 
Minas. Este senhor, ao menos, foi 
mais original. Negou autorização 
para que Edna Pereira dos Santos, 
assaltada e currada em sua casa, 
abortasse legalmente. Para tanto, 
inventou uma tal de "insuficiên-
cia de provas contundentes" de 
que houve estupro. Segundo ele, 
a constatação de esquimoses e a 
presença de espermatozóides no 
corpo de Edna n'ão provam nada. 
O meretríssimo entende por 
"provas contundentes" o fato de 
a vítima ser menor, virgem e de 
"boa família". Como Edna tem 21 
anos, vive há mais de um ano 
com seu companheiro sem ser 
casada e reside num barracão... 
Nem a atual legislação sobre o 

aborto, já por si uma violência 
contra a mulher, é cumprida 
pelos juizes. Homens e leis 
decidindo sobre algo que se passa 
com seu corpo. O caso de Edna, 
que vai ter um filho do homem 
que a assaltou e currou, é apenas 
UM. Quantas Edrias mais não 
foram curradas? Quantas n'ão 
morreram ao tentar abortar sem 
as mínimas condiçóes de higiene? 
Quantas? Que n'ão s'ão virgens, 
menores e de "boa família", mas 
apenas mulheres. 

AMANDA STRAUSZ 

TRAGAM A POLUIÇÃO PARA CÃ 

Este anúncio, publicado há 
anos atrás pelo governo do estado 
de Mato Grosso começa a dar 
seus primeiros frutos: a morte de 
12 cabeças de gado, quatro lon-
tras, duas capivaras e grande 
quantidade de peixes num espaço 
de 4 dias, devido a um vazamen-
to de vinhoto da usina dê álcool 

R.S. S/A, localizada perto de 
Campo Grande. 
Teme-se que a mortandade de 

peixes possa alcançar proporçóes 
alarmantes, pois a época coin-
cide como início da Piracema, o 
movimento de milhbes de peixes 
que sobem os rios para deso-
varem em suas cabeceiras. Os 
primeiros cardumes que co-
meçaram a subir os rios estão 
morrendo sufocados. 
Os  efeitos  desastrosos do 

vinhoto podem durar meses -  

sofre  transformações  por  ser 
matéria orgânica e, misturado 
com outros elementos químicos, 
torna-se ultravenenoso. O preser-
vacionista Nelson Martins dês-, 
creve o qrocesso da morte: "As 
bactérias existentes no vinhoto, 
ao encorurarrm  oxigênio em 
abundênce, nos rios e córregos, 
procriam  assustadoramente,  e 
ainda mais no corpo dos animais, 
onde retiram oxigênio do sangue, 
encontrando fartura de alimento. 
Daí, a conseqüente e ligeira mor-
te dos animais.' 
Álcool e vida para nossos 

carros, vinhoto e morte para nos-
sos animais, o capitalismo sei-

C1  RALPH 

HAJA RINS, OLHOS E 

SACO 

Não tem mais nada para con-
sumirmos? Tem, tem sim, 'e n'eis 
aqui. E só pegar o jornal de 
domingo e ver a curiosa coluna 
de notas sociais ou de diversos. 
Rins, olhos, sexo, companhia, 
tudo 'a venda.., até em módicas 
prestações. Em vez de se pes-
quisar como prevenir doenças -  

prevenção implica em denunciar 
as causas sociais  a medicina 
caminha para o comércio de ór-
ãos.  Remediar...  remediar 
sociedade de fariseus. Daqui a 
pouco nego ta vendendo até o 
saco, e n'ão é o do Papai Noel 
n'ão... 

EU Gt N lO. MAR ER 

ESQUIZOFRENIA NATURAL 

Falar em medicina de con-
sumo, é bom botar o dedo na 
ferida e mexer bem. Vou dar um 
exemplo: o que fazem em nossos 
hospitais quando alguém "pira"? 
Tacam um monte de drogas 
químicas, camisas de força, dão 
choques,  ou seja, toda uma 
parafernália de máquinas e re-
médios que tem a ver com a des-
valorização do poder pessoal de 
ajuda e cura. 
Em um Instituto Psiquiátrico 

de outro pais -  n'ão digo o nome 

n'ão porque n'ão interessa, o que 
interessa é o que fizeram -  ob-
tiveram um tremendo sucesso no 
tratamento de esquizofrenia e 
paranóia apenas com... jejum, 
alimentação  sem  produtos 
químicos e exercícios. Querem 
números? Observou-se que e te 
tratamento foi eficiente em reais 
de 64% dos casos de esquizo-
frenia de longa duração; 47% dos 
pacientes acompanhados duraria' 
os seis anos seguintes mmd-
veram sua melhora. Aqueles qeo' 
voltaram a uma dieta de rsli,'n 
proteínas recaíram em seu estad 
anterior.  Os efeitos màxin::. 
foram observados 2 a 3 mor'':, 
depois de retomar a alirnenta'a,. 
prescrita. Os que a continuaram 
n'ão apresentaram recorrência  
seus sintomas. 
E ai -  se começarem a triO a 

as pessoas assim -  quem vai 
comprar rem'edie? ,'i ,  a coisa Es 
feia.., 

EUGÊNIO MAR 

RÃ, RÃ, RA 

Não dou risada em cidade 
grande. 'E mais fácil pensar pus' 
rio dos outros do que para co 
outros. E neste último caso, teme 
que se segue: 
Se rio para homem casado' 

que "o bicha n'ão respeita nor 
aliança." 
Se rio para homem solteiro., 

ele jà me xinga de viado. 
Se dou risada para mulh'r 

casada, ela me xinga de atrevido 
Se estiver acompanhada, o c,sre 
me bate. 
Se rio para mulher solteira, ela 

diz que n'ão é qualquer uma e que 
já estou abusando, 
Se a risada 'e para uma me  li 

nininha, sou maníaco sexual. 
Posso ter uma lesão no lóbulo 
frontal e cuidado, porque quero 
estuprá-la. 
Se rio para um garotinho, ai  

sou acusado de querer dviá-kr 
sexualmente. 
Se dou risada sozinho, estou' 

ficando bobo ou maluco e meu 
lugar é no hospício. 
Resta ficar rindo em frente à 

televis'ão, trancado no partamen-
to, e sentir-me ridículo por estar 
rindo sozinho, pois já foi o tempo 
em que rir para os outros era sinal 
de simpatia. 

MARCIMEDES /SP 
uas" 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



ATÉ QUANDO, ó PSiCANÁLISE?... 

A psicanálise,  mesmo em 
Hse, ainda cria problemas. 
bem mostrou isso foi a fatídica 
nciedade Psicanalítica do Rio de 
.oeiro (SPRJ),  que fechou suas 
urtas a alguns de seus asso-
.ados  -  os  considerados 
orogressistas" do Forum -  pelo 
íato de terem convidado Hélio 
"ellegrino e Eduardo Mascare-
has, expulsos meses atrás pela 
rr:ema sociedade, para um debate 
sobre a falta de democracia na 
instituição. Fecharam as portas 
iteralmente, com cadeado e cão 
de guarda; resultado: as vitimas 
desse  "absurdo  psicanalítico" 
tiveram que fazer sua reuni'ão na 
rua e foi tragic?mico ver-aqueles 
homens sóbrios e bem vestidos, 
no frio, conversando entre si por 
1 meio de megafones. Mas a SPRJ 
se deu mal mais uma vez, pois a 
rnanifestaç'ão contou com ampla 
mbertura da imprensa que deu 
urna dimensão que o fato não 
una, se n'ão houvesse a proi-
bição. Na verdade, mesmo, 
naquele aglomerado de gente 
unha mais jornalistas e fotógrafos 
do que psicanalistas. 
Além da imprensa, outras 

pessoas também se interessaram 
pelo acontecimento, como o sr. 
Lúcio Pereira, pintor de paredes 
de 38 anos, que se encostou do 
meu lado e puxou papo: "o 
movimento aí é pouco, mas hoje 
ta diferente,.. eu tava ali no 
boteco tomando umas e outras e 
vim ver o que tava acontecendo, 
pensei que fosse gravação de 
novela.. Parece que o negócio é 
que n'ão deixam esses homens en-
trarem aí no clube, e parecem 
q5nte rica... Se fosse comigo eu 
rtso tava nem aí, tou cheio de 
oranã? abro um clube com meus 
(amaradinhas e ainda curto em 
cima." Seu Lúcio tava bem to-
cado e curtia o movimento 
nusitado da pacata rua, com as 
btrneras de televíÇao, luzes, ar-
rstas. Identificou Cristiane Tor-
boi, a quem chamou pelo nome 
do personagem da novela, e foi 
em frente, discorrendo sobre os 
uísques que tomaria, as mulheres 
uue entrariam no seu clube, se 
'vesse aquela grana que ma-
ornava no bolso dos psicanalistas. 
lai de fininho na altura da cons-
uuç'ão da piscina e fui conversar 
om algum psicanalista. Afinal, o 
ube era também deles. 

Cruzei corri joel Birmam e fui 
eto ao assunto:  "Por que 
cés, ao invés de ficarem se des-
stando com urna intitulção 

omo essa n'ão criam LIÍT1d 

crática?" Ao que ele me respon-
deu: "O nosso  movimento está 
ficando forte e sua virtude está 
exatamente em tentar agrupar e 
ocupar esse espaço de discussão. 
Questionamos mais do que o 
poder imediato, questionamos a 
própria estruturação do poder 
psicanalítico." 
Com  este  depoimento, 

chegamos ao final de mais um es-
pisódio da novela "Até quando, 
Psicanálise". A seguir, cenas do 
próximo capítulo. 

DAU BASTOS 

TE ABANDONAREI 

PORQUE NÃO SATISFAZES 

OS MEUS CAPRICHOS 

Capítulo 342. A SPRJ tem 72 
membros. Cinqüenta são asso-
ciados e n'ão têri direito a voto; 
só votam 22, os efetivos. Desses, 
20 são os didatas, vulgos "ba-
róes", que têm clientela garan-
tida, grana idem e pouca cintura. 
Neste quartel são cinco os graus 
hierárquicos: candidato, egresso, 
associado, efetivo e didata. Nesta 
ultima qualificação, ainda cons-
tam as estrelas, de uma a quatro, 
que são apostas no cpépi. D 72 
sócios, 42 apóiam o Forum -  es-
te que se reúne em frente ao 
boteco do seu Lúcio, Como são 
maioria absoluta, não têm ne-
nhum poder, claro. 
Cena 2 (aumenta a emo-

ciorlalidade, drama). O que é 
simples nos supera,  já dizia 
Camus. E as mentes psicana-
líticas, tão complexas, parecem 
rão ver o que está simplesmente 
na frente do nariz. De minha par-
te, tenho a declarar que vivi 
minha juventude numa ditadura 
rào por opção, mas por impo-
sição. E que n'ão entendo e não 
confio em pessoas que vivem 
neste estado de autoritarismo por 
escolha pessoal. Porra, ficar nes-
se clubeco de 72 pessoas, com 
uma hierarquia fascista, sujeito a 
expulsões, suspensões, puxões de 
orelha, reprimendas e carões, e 
ainda por cima sem piscina, é 
demais.  Eu n'ão boto minha 
cabeça num divã de quem faz 
uma opção dessas, de jeito 
nenhum. Rompi com meu bar-
beiro por muito menos! E querem 
saber de uma coisa: encheu o 
saco, vou" udar de canal. 
(fecha em dose, aumenta a 

música, clarins ao fundo). Co-
merciais. 

CERALPH 

CRIANCINHAS ALICIADAS 

Falar em consumo é falar em 
mercado; falar em mercado, é 
bom falar de um dos mais ren-
táveis: o da crendice popular. 
Agora tá todo mundo apedrejan-
do a seita do Moon porque eles 
aliciam criancinhas de 18 anos. 
Bom... quero dar meu teste-
munho: fui aliciado com um mês 
de idade, sem me perguntarem 
nada (eu nem sabia falar), me ins-
creveram numa seita estranha 
que tem sua sede no estrangeiro e 
um homem a comandá-la cheio 
de guarda-costas. Eu fui iniciado 
com água e sal no meu rosto. De 
que eu estou falando? Da religião 
católica, em que todos nós in-
gressamos sem pedir. Não vamos 
esquecer que jovens de 12 anos 
são mandados para seminários 
quando n'ão têm a mínima pos-
sibilidade de saber o que querem 
ser. Ora ora minha gente, briga 
de mercado... Mais uma multi-
nacional entrando na praça... 

FUGINIO MARER 

SUBA NESTE PALCO 

Numa das vezes que Franco 
Basaglia esteve em Beagá disse 
assim: "sou como um menestrel 
medieval que percorre as aldeias 
e vai embora: E necessário que, 
quando eu partir, o palco n'ão 
fique vazio." No entanto, os 
diretores de seis clínicas psi-
quiátricas particulares da cidade, 
fazem gato e sapato para manter 
em retrocesso o movimento em 
saúde mental def!agra.io com as 
vindas de Basaglia. A 'ultima que 
estão aprontando é um processo 
baseado no código de ética 
médica contra o psiquiatra An-
tónio Soares Simone. O motivo: 
declarações que Simone fez ao 
"Estado de Minas" em janeiro 'ul-
timo. O mais estranho é que ela 
n'ão falou nenhuma novidade. 
Todas as críticas que fez às ins-
tituições psiquiátricas já eram 
conhecidas antigas dos leitores 
Dando nome aos bois, são os 
diretores das seguintes clínicas 
que instauraram o processo: Casa 
de Saúde Santa Clara, Casa de 
Saúde Santa Maria, Centro Te-
rapêutico e Comunitário Santa 
Margarida, Clínica Pinel 5/A, 
Clínica Serra Verde, Hosptal Es-
pírita André Luiz, 

LUIZA/BH 

DESVIOS SEXUAIS DO INAMPS 

Essa eu n'ão sabia, e acho que 
pouca gente sabe: o Código de 
Saúde do INAMPS classifica o 
homossexualismo como "desvio e 
transtorno sexual". Não é brin-
cadeira, não. Está no parágrafo 
302.0. Até mesmo o presidente da 
Associação  Brasileira  de  Psi-
quiatria, Dr. Marcos Toledo, já 
declarou em congressos e si-
milares que "homossexualismo 
n'ão é doença mental", mas o 
INAMPS teima e insiste. 
Para combater essa regula-

mentação absurda, digna das 
"marchadeiras", o Grupo Gay da 
Bahia está divulgando um abaixo-
assinado que está correndo o 
Brasil todo. "Impossível que só as 
famigeradas 'mulheres de San-
tana' é que consigam 100 mil as-
sinaturas 'contra a libertinagem' 
-  dizem eles. 
Quem quiser colaborar na 

campanha, pode copiar o ca-
beçalho numa folha em branco e 
depois de completo, enviar para: 
GRUPO GAY DA BAHIA -  Caixa 
Postal 2552. CEP 40.000, Sal-
vador, Bahia. O cabeçalho é o 
seguinte: 
"Nós,  abaixo  assinados, 

exigimos a exclusão imediata do 
Parágrafo 302.0 do Código de 
Saúde do INAMPS, que rotula o 
homossexualismo como "desvio e 
transtorno sexual". Exigimos tam-
bém que a Constituição garanta a 
livre opção sexual dos cidadãos, 
condenando  a discrirninaç'ão 
sexual da mesma forma como 
deve punir a discriminação ra-
cial." 
AMANDA STRAUSZ 

CADA COISA EM SEU LUGAR 

Você costuma levar plantas 
ou animais de um lugar para 
outro muito diferente? Eduardo 
Rapoport, um biólogo argentino, 
acha que isso n'ão é legal. Segun-
do ele, " . ..  quando alguém in-
troduz uma espécie estranha em 
um ambiente, sempre há uma es-
pécie nativa que paga o pato. As 
que sofrem são as mais débeis, as 
menos agressivas. Há dados para 
assegurar que praticamente a 
cada espécie que introduzimos 
em um ecossistema, uma espécie 
autóctone tem que sair, Assim, 
um país vai perdendo sua riqueza 
genética, o que é uma perda para 
seu acervo cultural. Já que não 
somente a música, a escultura ou 
a poesia formam este acervo, mas 
também a paisagem. Ou seja, as 
plantas, as montanhas, os rios, os 
animais Tudo isso constitui um 
país F pertence a todos ou a nin-

E completou: "Um mestre es-
piritual disse que a perfeição 
reside em que cada coisa esteja 
em seu lugar. E eu creio firme- 1 
mente que se trata de uma grande 
verdade. Os indígenas do norte 
da África n'ão pensam em trans-
formar a paisagem ou semeá-la 
com coisas raríssimas, Vivem 
naquela paisagem e n'ão a ques-
tionam. Cada coisa em seu lugar. 
O templo de Luxor, no Egito, tem 
uma beleza especial, associada 
ao lugar onde foi erguido. Mas se 
eu o traço e ponho na Plaza Cons-
titución, isso é uma tolice. Tudo 
é questão de respeito e amor. E 
amor significa admiração pela 1 
obra da natureza. Algumas pes-
soas consideram um bosque mais 
bonito que uma pradaria, e esta, 
mais bela que um deserto. Mas 
um ecólogo que entende a beleza 
da natureza está muito próximo, 
embora em outro sentido, do 
santo ou do místico, que sente 
um profundo respeito pela obra 
natural. O deserto transborda de 1 
vida, de plantas e animais in-
críveis  que  desenvolveram 1 
qualidades especiais, ao longo de 
milhares de milênios, para po-
derem adaptar-se a condições ex-
tremas. Basta saber conviver com 
eles. Quando se conhece um 
deserto, pode-se amá-lo e achá-lo 
tão pleno de beleza como um 
bosque". 

Sei 'que a opinião de Rapoport, 
ao  condenar  um  ato  tão 
"inocente, pode causar polêmica. 
Mas, ante seu modo de defender 
a existencia de um lugar para 
cada animal ou planta, eu me 
confesso impressionado. E fico 
pensando se cada pessoa, tam-
bém, n'ão possui seu próprio lugar 1 
existencial. 

MARCOS MOREIRA 

BOM NEGÓCIO 

A Previdência lá falida!!! 
Rararara. No mesmo dia em que 
saía esta notícia nos grandes jor-
nais,  passava  quase desaper-
cebida a notícia da constituição 
de mais urna empresa voltada 
para a previdência -  esta do 
Banco Bradesco. Vocês já viram 
Banco montar empresa em mer-
cado falido? Isso é safadeza, 
Q ueremn entregar a Previdência 
para os particulares assim como a 
Educação... Aí ficam forjando 
crises,  criando cabides de em-
prego, jogando dinheiro fora. O 
povo lá ficando cansado e eu 
que n'ão quero táui quando tive 
destotro da boiada. 

EUGI.NIO MAR[R 
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